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T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Londres, 22 de mareo, á l a s i 
8 de la noche. S 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o m u y f i r m e , h a b i é n -
d o s e h e c h o o p e r a c i o n e s i m p o r t a n -
tes . E l de a z ú c a r de c a ñ a h a c e r r a -
do t a m b i é n m u y f i r m e y c o n b u e n a 
d e m a n d a . 
Nueva York, 22 de mareo, d í a s } 
8 ^ 25 vis. de la noche. S 
S e g ú n n o t i c i a s d e W a s h i n g t o n , h a 
f a l l e c i d o M r . S tan ley- M a t h e w s , i n -
d i v i d u o de l a S u p r e m a Oorte de J u s -
t i c i a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 23 de mareo, á l a s ) 
8 de la mañana, s 
H a h a b i d o o t r a s e s i ó n b o r r a s c o s a 
e n e l C i r c u l o M e r c a n t i l , e n l a c u a l 
s e d i r i g i e r o n i n s u l t o s a l A y u n t s i -
m i e n t o de e s t a c a p i t a l . 
L a i n f a n t a D o ñ a E u l a l i a y s u e s » 
poso , e l i n f a n t e D . A n t o n i o de O r -
l e a n s , s a l d r á n p a r a B i a r r i t z , c o n ob-
j e t o de v i s i t a r á S . M . l a R e i n a de 
I n g l a t e r r a . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y , 
u n d i p u t a d o de l a m a y o r í a p r e s e n -
t a r á u n a p r o p o s i c i ó n p i d i e n d o que 
s e p r o h i b a l a r e e l e c c i ó n de S e n a d o -
r e s y D i p u t a d o s h a s t a q u e p a s e n 
c u a t r o a ñ o s d e s p u é s de h a b e r e j er -
c ido s u c a r g o . 
Londres, 23 de mareo, d las t 
8 y 30 ms. de la m a ñ a n a , i 
U n a c o m p a ñ í a i n g l e s a s e o c u p a 
e n t e n d e r u n c a b l e d e s d e l a s B e r -
m u d a s á H a l i f a z i 
Par í s , 23 de mareo, á l a s 9 y ? 
9 d é l a maflana. S 
Q u i n c e d u e l o s y d i e z y s e i s s u i c i -
d i o s v a n y a o c u r r i d o s e n M o n t e 
C a r i o . 
Berlín, 23 de mareo, á l a s i 
9 y ms de la mañana . S 
L e s d o c u m e n t o s p u b l i c a d o s e n e l 
¡ A b r o B l a n c o d e m u e s t r a n q u e e l 
P r í n c i p e de B i s m a r c k h a d e c l a r a d o 
q u e e l C ó n s u l de A l e m a n i a e n l a s 
i s l a s d e S a m o a , D r . K n a p p e , c a r e c e 
de l a c a l m a y l a f r i a l d a d n e c e s a -
r i a s y q u e p r o c e d i ó de u n a m a n e r a 
c o n t r a r i a á l a p o l í t i c a d e l G o b i e r n o 
a l e m á n , e l c u a l e s o p u e s t o á l a a n e -
x i ó n de d i c h a s i s l a s . T a m b i é n s e 
d e m u e s t r a e n e l r e f e r i d o d o c u m e n -
to que lo h e c h o p a r a c a m b i a r l a s i -
t u a c i ó n p o l í t i c a de S a m o a , s i n e l 
c o n s e n t i m i e n t o de I n g l a t e r r a y de 
l o s E a t a d o s - X I n i d o s , n o e s t á de a-
c u e r d o c o n l o s t r a t a d o s c e l e b r a d o s , 
y q u e e l h a b e r l l a m a d o e l G o b i e r n o 
á M r . K n a p p e os u n a p r u e b a de que 
é s t e d e s a p r u e b a n u c o n d u c t a . 
Ftówo, 23 de mareo, á las í 
10 y 10 ms. de la m a ñ a n a S 
E l c u a r t e l g e n e r a l d e l D é c i m o 
c u e z p o de E J ó r o i t o b a s i d o t r a s l a d a -
do á P r x e m y s J , y s e d i c e q u e e a a 
m e d i d a no h a s i d o t o m a d a c o n e l 
objeto de a u m e n t a r l a s f u e r z a s m i -
l i t a r e s , a i n o c o n e l de q u e l o s r e g i -
m i e n t o s q u e lo c o m p o n e n v e n g a n á 
r e f o r z a r l a s g u a r n i c i o n e s e n l a s po-
b l a c i o n e s de G a l i t z i a . 
Par í s , 23 de mareo, d ¡as < 
í) y 50 ms. de la mañana. S 
S e a s e g u r a q u e l o s a c c i o n i s t a s 
d e l a S o c i e d a d de M e t a l e s t r a t a n 
de s e p a r a r de s u c a r g o a l D i r e c t o r 
d é l a C o m p a ñ í a , p o r q u e d i c e n q u e 
e a t á a r r u i n a d o y q u e l o s f o r m a d o -
r e s d e l S i n d i c a t o s o n g e n t e a r r u i -
n a d a t a m b i é n . 
San Petersburgo, 23 de mareo, d las ) 
10 de la mañana . S 
H a f a l l e c i d o e l C o n d e P e d r o S c b o -
valoff , g e n e r a l de C a b a l l e r í a é i n d i -
v i d u o d e l C o n s e j o d e l E m p e r a d o r . 
Par ís . 23 de mareo, d la s ) 
10 y 15 ms. de la mañana . S 
H a s i d o n o m b r a d o u n l i q u i d a d o r 
J u d i c i a l p a r a l a S o c i e d a d de l o s M e -
Londrs. 23 de mareo, 4 las ? 
10 y 25 ms. de la mañana. S 
C a u s a n c a p a n t e l a s v í c t i m a s q u e 
e l h a m b r e o c a s i o n a e n S b a n t o n u g , 
C h i n a . . -
Paria 23 de mareo, a las ) 
10 y 40 ms. de la m a ñ a n a S 
E l E m b » j a í o r de F r a n c i a c e r c a 
•del S a m o P o n t i f i c o s e h a q u e j a d o 
á S u S a n t i d a d de l a p o y o q u e e l c l e -
r o f r a n c é s h a p r e s t a d o a l g e n e r a l 
B o u l a n g e r . 
S . S . L e ó n 251111 lo r e p l i c ó q u e lo 
e r a i m p o s i b l e m e z c l a r s e e n e s o s 
a s u n t o s . ' 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S , 
N u e v a Y o r k , m a r z o 2 2 , d las 5 \ i 
d* l a tarde. 
Uuzos esprnlohi-s a 916-92, 
Ceutones, $4-1)0. 
Descaoato papel comercial^ 00 div . 4% a 
6^4 por 100. 
' Cambios s o b r o l i O i u l r e s , (ÍO d iv . (bauqueros) 
a $4-86% ct«. v , 
Idmu sobro Parto, (M) d iv . (banqueros) a 6 
francos 18% ct.s. 
1 Idom sobre Uamburgo, 00 d i ? , (banqueros) 
a '•'•)' 1 
I Bonos rcRistrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 180 o x - l n t o r é s . 
Wíontríl'Hprns, 11. 10, pol. 00, 05-6 a 
vContrífufruH, costo y floto, a » l l i l O . 
Jileicnlarabnen r e l l n o , do6?/i a 6.557182. 
Aedoar do miel , do éti a 6 ^ . 
E l mercado muy firme. 
IXJ^ Vendidos: ".tí.OOO sacos de azdcar. 
V / « i « ' i , do iM '•, a 26. 
M a n t e c a (Wilcox) on torcorolus, A 7.86. 
Hn.rJnui patent Minnesota* $7.36. 
L o n d r e s » m a r z o 2 2 , 
AKdfiar dO romotachn, a 1 5 l 7 ^ . 
Azdcar cet t t r l luf ía , p o l . 0 « , a 17i« . 
Ideai roi rnlar rodno. a 14|6. 
Comoiidados, ft » 7 ' í o x - i n t o r é s . 
Cuiitro por ciento espaDoi, 74% ex-Inte-
Descuento « a n c o do In j r la te r ra , 8 por 
P a r í s , m a r z o 2 2 , 
•Renta, « por ciento, H6 fr . 20 cts. ox-
interés» 
( Q u e d a p r o h i b i d a ta ^ c p r o i i u c c i ó n 
de tom t e l e u r u m a » que anteceden, oot» 
arreglo a l a r U X I m J'*V de Prov*c 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el a ir. 28 do marzo do 1H80. 
O R O ) Abrid a 380*4 P®«" 100 f 
J>BL [ t ie r ra de 2K0Í4 a 
ODfío KSPAÑOL. S por 100 a lasdog. 
COTIZACIONES 
O O L H G U O 
DHL 
D>3 C O R R E D O R E S . 
C n m b i o s . 
•HFARA 1 
S á D p g P . oro 
ydílol, tegán pías* 
looluk j oantiand. 
W«*TĴ U y V X ^ C 
f 4 & 4 Í p 8 P , , ora psCol, i 60 div. PftCl pSP..orc IIAXOI, » 8 dir. oro oa-
AL.KMAN1A. 
« t í T A D O S - O N l O O H 
oro M-
8 i i 3 | p g P-f «*• 
' pnHof, i " 60d(T. 
r 71 4 711 pg F. oro 
' ' \ 8J I 8Í pR P.. oro 
f MPMÓli í 8 djT. 
Nomina). 
flU&oo, torenoa da Dsroane r 
BUltaox, bajo á regular..u. 
(dem, Idem, Idem, Idem, buo-
no á mperior 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno 6 raperior, nú-
mero 10 & 11, I d e m . . . . . . . . 
(¿sobrado inferior i regular, 
número 18 á 14. I d e m . . . . . . 
Idem bueno, uV 15 & 16 i d . . . . 
Mam auperlor, n? 17 £ 18 Id . . 
' « « a flof«U nV 18 C M I d » » , 
M e r c a d o « x t r a n l s r e . 
OaMTBlffDOAB D * QUAKAFO. 
Polaziiaallu VA 6 SS.—Saooa: 7¿ i 73 n . oro arro-
ba, legún número.—Boooyet: Sin operauionea. 
AcnoAU D* " i i m 
Polarliaoltfu 87 i 88.—De 4¡¡ á C2 realea oro arroba 
Hgún envase y número. 
ÍLXDOAB MAHOABAAO 
Común á i «guiar refino.—Polarlsaolón 87 4 89.—De 
5 i 4 5.5(16 realea oro arroba. 
B s ü o r o s C e r r s d e r s s d s s s s a a n m . 
DB CAMBIOS.—D. Victoriano Banoea. 
DK FRUTOS.—D. Carlos M. J lméne* j D. José 
Bufa. 
Ba copla.—Habana, 23 de marzo de 1889.—Bl Sfn-
lln» P r M M M i U InUrlnn J a l é M * dé ¡fontalndn. 
NOTICIAS DE CALORES. 
O R O í Abrid á 286^ p«r 100 y 
D>L < cerr t fde286Jg«28C% 
GüRO BSPASOL. f por 100. 
VONDOB P D B I i l C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bloo. 
Bonos del Ayuntamiento.. . . 
ACCIONES. 
Banco BtpaHol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenen 
de Begla j Ferrocarril de la 
Bahía 
Banoo A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompafila de Almaoenoa da De-
pósito de Santa Catalina.. 
Crédito Territorial Hipotecarlo de] 
la Isla de Cuba 
Bmpresa de Fomento y NaTega-| 
cfón dal Sur . . . . . . 
Primera Compafiía de Vaporea de 
la B a h í a . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados..... 
CompaTHa d« Almaoenea de De-
pósito de la Habana.. . . . . . 
Compafiía Kapaflola do Alumbra-
do de Oas. . . . . 
Compañía Cabana da Alumbrado 
de Gas... 
Compaflta Kspanola de Alumbrado 
de Qaa da Matansaa...... 
Compam* do Gas Hlapano-Amn-
rloana Consolidada.. 
Compafll» de Cnmlaos <!• Hierro 
ds la Habana 
Uompaflla de Caminos de Hierro 
de matansaa 4 Sabanilla... 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Júcaro 
Compallla de Caminos de Hierro 
de Clonfoegos 4 Villaolara.. 
Compafiía do Caminos de Hierro 
, dHSaffua la Grande.. . . . .•! 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Culbarlín 4 Sauoti-Spírltus.. 
Compañía del Ferrocarril oel Oeste 
Compafiía dal Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril dal Cobre. 
Ferrocarril de Cuba... 
Refinería de Cirdanaa... . . . 
Ingenio «Central Bedenc lón" . . . . 
Bmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía do H i e l o . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril da GnanUnatno,.*. 
O B L I G A C I O N B S . 
Dal Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba . . . . . . . . . . 
Cédulas nipoteoarüwi al 6 p .g ln -
torés anual 
I d . de los AVaacenea de 8ia. Ca-
talina con el 6 p g Interin anua'.. 
Bonos de lu Compañía d i GSJ 
f l l o i ) ? . : - • w í ' . i o a a ConaolldA-
Compridores. Vend, 
104 4 108 V 
i . . . 
86 4 88 V 
l l i 4 11 D 
M| 4 22iDex-d 
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n«b»na. 23 de raarao do 1889 
DE ( M O . 
COMANDANCIA QXNBBAL DB MABINA DXL 
APOSTADERO DB LA HABANA. 
Don Jnuu Martínez Illesoaa y Egoa, Con-
tralmirante do la Armada, Oomandante 
Qeneral del Apostadero y Eeonadra, etc., 
etc. 
Do acuerdo con el Sr. Auditor interino 
del Apostadero D. Miguel Saárez V. y Blas 
oo, ho diapuosto quo la viaita general de 
prcflno sajotoH á la Jnrladtoclón de Marina 
y quo debo preceder & la fiesta de la Sema 
na Mayor conforme á las leyes, tenga lugar 
el martes 9 de abril próximo, á las oohu de 
la maGana, empezando por el Pontón "Her-
nán Cortés" y oonoluyóudola en la Cárcel 
de esta ciudad. Dénse las órdenes oportu-
nas á la Mayoría General, á las Comandan-
cias de Marina y Ayudantías donde existan 
presos, particípese al Sr. Fiscal del Apos-
tadero y publíqneso on la Oaeeta Oficial y 
DIARIO DB LA MARINA, para general oo 
nocimiento. Habana, 20 de marzo de 1S80 
—Juan Illoscas.—Miguel Suárez Y . y Blas 
co —Ante mí—Joeé Granados. 
Ee copla.—El Seorotarlo de oansas, Josó 
Granados. 3 23 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION lUAlU'fHííIA 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Dlipuetto por el E n m i Sr. Comandante Ganeral 
dal Apostadero que empleoen )ot rxunenes de ma 
qalnUUs navulo». que pnTlene e It'glamento de los 
mismos, en la Comundansia de lofcenleroi del Arse-
nal el d í i 1 0 d .1 m«s eutrrtnte, IO anuaola 4 fin de que 
los Individuos da o .U cla«e qm de<een ser czamlua-
dos, prejent»n 4 8. R. (•>•.• Initanclas dobldameots do • 
oume ladai notos dsl di i Sü del corriente, qao es el 
último en que serán admltldan 
Habana, VI de mano de 1889.—i/m» G. Oarbonell. 
8-23 
Banco Español de la Isla de duba. 
11: CAUDAOION DB OOBTBIBOOIONKS 
Paia etitar perjatoloi a los coutribuyenten del t é r -
mico municipal de esta ciudad, se les recuerda que el 
placo parn pagiir sin r ic i rgo la eoDtrlbnolóa del ac-
tual fcfiü ooonomloo por el concepto do flacas rústicas 
oorrcipondlentR al 1? j 2? trimoatre, Ser. trimestre de 
sabtldto lodaclrlal j los recibos de trimestres anterio-
res que por iao.Uficauióa do cuotas ú otras causas DO 
se putleron al cobro en su oportunidad, vence el día 
20 del cnniinte y qae sa cun2eier4 nn último plato 
•le tna dlis Lábiles qao ompe^irún 4 co itarie desde 
el 27 de dlobo mee, para quo piada efectuarse duran-
te él el pogo t tBvbléas lu recargo, pues pasado el día 29 
lucurrlrui leu morosos deflnltivauunte en d primer 
grado da aprem'o 6 tea e\ 6 p.í5 «le rosario 
Il tbnnü, 21 ilomarto de 1^89—Kl BnbgoberDador, 
José Ramón de Hnro Ig 36 3-22 
T 
Kdioto.—DOK JDAM LBON MDROB, A'férez do I n -
fantería de Marina do la BJgüda de Depótlto de 
eite Apostadero y Fiscal nombrado de orden del 
Sr. Uajor General del mismo. 
Hkllándcme instruyendo aniñarla contra el mari-
nero de segur.da clase del Depósito eventual de la 
Kicuadra «n ei Ari'.mal, J m é Knriqne Sánchez Kolz, 
por el ¿olito d-/ rapio, v hibléudose adsm^i amenta-
da de esta pisa i el mllo^do iadlvlduo y usando de 
Us facultades quema oo acedía los Ordenaizte de 
S M , por oite mi aegando e Hoto, <ilto llamo y btnpla-
z) al referido marinero para qua en el término de 20 
días, á contar destela publlcacléo de éste, so presen-
te oa e«ta Fiscalía, sita oa el Arsenal, 4 dar sus des-
oarges: en la inteligencia quede no verificarlo así 
será Juzgado en rebeldía. 
Areenal, Habana 20 de marzo de\Wíd,—Jua.nLt6n 
UuñoM, 3 23 
"fiNTttADArt. 
Día 22: 
De Puerto-Blco y escalas, vap esp U L . yil laver-
de, cap. López, trlp. 61. tons. 1,601, cun carga 
general, 4 M. Calvo y <' 
Nueva Orleans y Clenfuegos, en 2 día» del último 
vap. esp. M, M. Plnlllo», cap. AbrUquat*. trlp. 
68, tonr. 2,124, con carga general, 4 Cedes, Loy-
clute y Cp. 
Día 23: 
De Tampa y Cayo-Hueco, «n 7 horas, vapor i>morl-
cauo Olbetto, osp. Me Kay, trlp. DI, tons. 1,004: 
con - arga gíneraf, 4 Law on y Hnoa. 
Hambnrgo y Ambares, en DI días vapor espafiol 
Castellano, cap. Ozara'z, t i ip . R1, tons. 1,881, 
con carga gíner»!, 4 C. Blano y Cp. 
SALIDAS. 
Día 22: 
Para Cárdena*, gta, amer. C. J. Dlusmo-e. capitán 
Dodge 
Montovlileo berg. esp. Casilda, cap. Ahina. 
MataEzas, boi amer. At.Unla Sala, 0i«p. Thon-
son. 
Noite Cabo H&tteras, gta. amer. B . Btwers, ca-
pitán Hnmner. 
Día 33: 
Para C»yo ITUP»O y T ' ^ p s , vap. amer. Ollvette, ca-
plt4u Mn K ^ . 
Barcelosa y escalas, vapor esp. M M Plnlllos, 
oip Abrlsqueta 
. Nueva Yor t , vap. amor. City of Columbio, capi-
tán Pleree. 
©UNCOUNTO M K I I C A N - J 8 4 10 p8 anual, 
V I L . • •* •*««•mM^a ? t ro í pyifMft 
B N T B A B O M . 
De P U E R T O - E r ' C y eictles, eu el vap. espífiol 
M . L . V I L L A V B R D E . 
Sros. D . Pranoí«<;o D.que—Jo/é MéndM—José 
Burgos—Joié Lorfldo—Frafiólsoo Gonzilez-M'guB1 
Gar'oÍF.- Püor Tbpia—Mlgu.l Mno^ot—A«oei.»lón 
C»IZJ é hijo—Jor* Hodrlouet-L. Jiménez—Qull er-
ñO Snár^r—Boi l f r'•• B- tn i i r fnn-Mlp i i e l Fiíor— 
Luis Corr-ij—JOBn Quii iaiu—p^.u-;! c ' Arun>i«— 
JEvailsto Drltp—Jscobo S'roite—MWÍBOI fSolco—KH 
telan Bodrlguez—Bamón Bása les -Boaa Tr'goyen— 
Nicolás Labrado—Emilio Pui8—Pedro Lípez—En-
rique Llanos—Ademán, 8 do tránsito. 
De TAMPA y C A Y O - H D B ' O , en el vap. ameri-
cano O L I V E T T B . 
Sres. D M. Burges;—M. Dlckarson—T. del V . y 
Yerego—Mrs. del V. y Yerege—Mita del V. y Yere-
go—Ui. Predra—M. Bussel l -Mir , Buasell—H. 81-
bhald—J B. Maran—J. D . Lord—J H . Montoca— 
L . C Whlton—Mrs. Whiton—T. Hotchk lM-Mr . . 
Hotchklaj—Mrs S u s o í f - J . T. Tachlnor—W. H . 
FUn—D. W l t t Conger-Mrs. Conger-M s P- 8. 
Bulnntt—E. Jordán—C. C. Comav—T. B. Scott— 
Gov T.ty W . Lno—J. Scblaner-H. Vogel—Miss J . 
Oersrd—C. L . Wlshi—J. B . Bog^a—Mrr Buega-
Almo Bnggc—Bertle Buggi—Aime Hall—B. S. Han-
ce—Dr. C. Bulson—J. L . Me Candless—G. Mann— 
Mrs. M a n n - H . A- Bovt—Mrs. Boot—J. W . Benabb 
—A. Camnron—H. B . Plsnt—Ex-Pree. GroverC »-
veland—W. T. Vilai—Hcn Pilos T. Bayard—J. W . 
Fltigerald—B. M . Sundiey—B. M . Crltchell—B. D . 
F i c o d - T . E. Wheston—Cari Jhon—C. S C l a t k -
Mrs. A. E . Snnool—Boile Kolkrome—Miss T. K. 
Kuowles—K W . Taylor—Mrs. J . C. Clalk-Mao. L 
Claik—Mrs. Jíffreyi—C. E . H a i l t — H . M . Hai— 
Mra. W . B . Arnold—Bugene Bly—Andié* Delmaa y 
Marín, 8ra y 4 Lijos—Rafael Santa—Pedro A foneo 
—Dolores Villa roa—Manuel Saavepra—Donata Eony 
—S. T * l k - B a m ó n Martín—T. Flguerea é hijo—To-
más Manare—Calixto Bnbal—Ramón Meder«—Gu-
mersindo González—Lorenzo Arrlet—Marina Vera— 
C. B . Pcnleton. Sra., 2 hijos y 1 or lado-A. L , Pand-
leten—Oassle Pend'etm—Mart ín Herrera y 1 h l f o -
Mateo Fernández—Florencia Bodrígaez—Cayetano 
Soria—C. Oraumdl—Danghto Dorotorcar. 
S A L I E R O N . 
Para B A R C R L O N A y escalas en el vaper espaflol 
M I G U E L M , P I N I L L O S : 
Sres. D . Francisco González—Agustín González 
—Antonio Luis Pérez—Manuel Hernández—Domin-
go Meyes—Amaro Pa'nindez—Francisco G Caella 
—Juin Cuella—Francisco N'if iez—Andiés NuBez — 
Bernardlao D'az—Domingo L . Diaz—Antonio M a r -
tín—María Rodtíg™» z—Carmen Martín—Justa Mar-
tin—Antonia Martin—Francisco Darte—Pedro Sán-
chez—Pedro del Pino-Miguel G- Andeznela—Juan 
P. Ortega—Francisco Arada—Francisco Villanueva 
—Laura Rodríguez—Andrés Cabot—Juan Boquete— 
Felipe M a r t í n - J o s é Gonzslez—Francisco A l e m á n -
Juan Amores—Lorenzo Solano—Felipe Martin—Ma-
nuel Pérez—Antonio Molerlo—Antonio Díaz—An-
drés Pérez—Bsnigno Santana—José Calvet—José 
J . Esoaodell—Manuel L . Martín—Mauricio D aorta— 
J o s é M Lea l -Cr i s tóba l D Falles—Blenvinida P é -
rez—Lorenzo VI1 lanueva—Ramón García—Bernar-
do Meré—JoséM. Camaoho—Santiago Noíiaz—Ma-
teo León—Juan Cistro—José Mana—Cándido Car-
hallo—Bautista Btroeló—Romualdo Miguel -Can-
tlera Gnlseppe—Julián Pérez—José Parase—Jaoln-
to González—Jorje González—Ceferino González— 
Antonio Gnerrln—Salvador Parea—Sentlago Pérez 
—Salvador Martin—Domingo Hernández—Juan 
Martín—José I . Martín—Juan Rodríguez—Antonio 
Dorta—Antonio Hernández—Domingo Robaina— 
Juan M i c h í a — M a i í a Csi tel l—Nicolás Expóalto— 
Francisca Martí i—José Martín—Domingo Martínez 
—Domingo Hernández—Gonzalo Gonsélez—Juan 
Montall-Josefa Yanea—-Antonio M a r t í n - - F e l i p e 
Hgrnandez—Gabriel Díaz—Manuel L . Molsín—Ee-
Hpa González-Marcelino González—Pedro Saez— 
Cirmen Morales—Ana Mas—Eduardo Carbozell— 
Juan Carbonell—Rosa Boohs—Jaime Tngusen—Ma-
nuela Gálvez—Nicolás Pelaec—Domingo Bodtíguez 
- J u a n Fuente—Felipe iDomíognez—Enrique Líón 
—Francisco Llamo—Gumersindo Quevtdo—Juan 
Cabrera—Domingo Correa—Salvador Gonzolez— 
Mordal Marrero—Manual Pér?z—Cándido P é r e z -
Pedro Sánchez—Pablo Llampallas—Juan González 
—Joté María Pérez—Nicolás Crlapino—Julián lasa 
—Juleiman Nustrl. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor 
americano O L I V E T T B . 
SrM. D . 8overo Sn«rez—Wilhalm Frled'ioh—A-
ríatldei Mirt ínez—Ribert Ralston-Harrlot W . P lu -
UIDS-Elisa C. Plulllpa y c r iada-John Borner— 
Washington Darbroro y aeflora—James O. fihlraa— 
Jofé Lagnilles—FrancfsoaVsllejo—Enrique Cisneroa 
y 2 nlfica—Miguel Botetts—Joté Quiróa—Juan I n -
fante—Andrés Sosa-Eduardo Valdéa—José M Sil-
va—Perfecto Quintana—Bita Campoa y ' i nlBoi—Jo-
sé Mira'- al y I nIGo—Dita Laque de A riza—Teodora 
Cárdenas} nranieta—Clemauta Bodrígaez—Grace 
M . AoUnnS—C. P. Wi lHams-Fé l ix A. Fuentes— 
Fredenk Waydell—R W. D»y—Honry L Boiba 
s'fiora é hijo—John F. Manh y señora—Edmuad 
Penddeton y aeflora—C A. Henderson y ^seflora— 
Faustino Lizano—Gabriel F Lozano—Max Tuwer 
—Nathan Hobart y 2 hijas—Joaquín Valdés—Fran-
olaco Valdé!—Franoisco Martínez ó hijo—Ana Ga-
lladery l nlfli—Celeatluo Gireía—Donat> Morrón 
-Domingo Calvo—Criianto Calvo—José Moria Gó-
mez—Joíé J . Warron—Consuelo Núfiez—Tomas O-
ilvora—Timís Mayol—Ernest C. Johna:-n—Herbert 
W Círdwel l -Kmil lo Igleaia—Josó Borgee—Emma 
Aibertson 
Para N U E V A YORK, m el vapor am. C I T Y OF 
C O L Ü M B i A 
Sras. D . Domingo V'«oor—Chung Sens—Damas 
Ayon—Yan Yin Wan—Willisma A Lemker—AIVÍ-
roAshln—Abelardo Gómez-Leopoldo Lipervielle 
E n t r a d a s s de eabototjo. 
Día 28: 
Para Sa^ua la Chica, gta. 2? Roaa, pat. Cabrnja: con 
1,000 sacos carbón. 
Banea, gta. Joaefa, pat. Gil : con 48 bocojea azú-
car. 
Puerto del Padre, gta. Trea Hermanas, pat. Ber-
nazt: con 225 bocoyes miel. 
-Cabafias. gta. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
1,000 sacos izúcar. 
-Cárdenas, gta. A'raamo, pat. Bosch: con 592 sa-
cos azúcar, 85 bocoyes miel y 23 cnartero'as id. 
Sierra Morena, gta. Sofía, pat. Bnaeflat: con 700 
sacos azúcar y efautos. 
Sierra Morena, gta Matilde, pat. Alemsfiy: con 
610 sacos azúcar. Vi bocoyes miel y efectos. 
Matanzas, gta. Elvira, pat. Tara: con 400 sacoa 
azúcar y 15,100 t Jas. 
Matanzas, gta María Josefa, pat- Cslafell: con 
960 sacos rzúovr y efectos. 
Cárdenas, gta. Moría dsl Carmen, pat. Valent: 
con 830 bsrrilex, 20 sacos azúcar refino y efectos. 
Sierra Morena, gta. María Teresa, pat. Salvé: 
con 680 sacos azúcar y 22 bocoyes miel. 
Gabaflaa, balandro Rosita, pat. Juan: con 260 sa-
co? azúcar. 
Sagna, gta. Rosita, pat. Acnfla: oon 500 aacoa 
oarbón-
D e s p a o h a d o s de cabota je . 
Día 23: 
Para B .raooa, gta Eiva, pat Torres. 
Bañes, gia. Jos>fa. pat Gil . 
Matsnzis, g t i . M u í a Jjjefa, pat. Calafall. 
Siena Morona, gta. Tres Hermanos, pat, Fonro-
dona 
Cárda?Rs, gta. Joven Pilar, pat Aleratfly. 
Sierra Morena, gta. María Teresa, pat. Salvá. 
CaVafi»*, balaniro Roilta, pat. Juan. 
Ncevltae, gta. Emilia, pat. Pcnte. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
PareSant jnder, frag esp. Don Juan, cap. Gaugolti, 
por J . Rafecas y Comp. 
Del Breakwatar, gol. amer. Kensaat, capitán 
Smlth, por C. B Betk. 
Cárdiz, Barcelona y Géaova. vapor eapiñolEa-
nafl», cap. Parale», pur M . Calvo y Cp. 
Bar e'ona y órdenea, bergantín eap. Chanlto, 
cap Badtgoer, por J. Balcalla y Cp. 
Nueva Y l r k , vapor eap. Baldomcro Iglealas, 
cap. Cardón», por M. Ca vo j Cp. 
Nueva-Yoik, vap amer. City cfColumbla, ca-
pitán Piorce, por Hidalgo y Comp. 
Cavo Hueso, cta amar. L'gsrTender, oap. Car-
baso, por L . Soraelliaa é hijo. 
San Sebastián, bergunlín esp. Joron Ana, capi-
tán Domenech, por Ordoflea y H ' o. 
Del Brc-akwater, bgn. amer. Anglo.cap. Witaon, 
por Conill y Comp 
B u q u e s que s e b a n d e s p a c b a d o . 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor amer. Olivette, 
oap Ma Kay, por L w t o n y H n o . : oon 108 t i r -
cloa tabaco, ll.SOO (abacos, 2,030 cajetllloa ciga-
rr' a y efsoloi. 
Adamaa de ln ya publicado llevan: ni vapor 
un i r . Clinton, para Naova Orleans, 3,0i 0 aacoa 
niúaar, y o l Ctly of Alexandtla, para N i w - Y o i k , 
VOS bec iyos y l , 9k l sanos Idem. 
——M.tauz-s y otrua, v.~h or eac Fedeiioo, cap. Gar 
telz, por Daulcfiu, h j a y Cp.: en Uatrr. 
C4rdenBS, p i r i igléa Viola, cap. Murray, por M . 
Calvo y Cp : en Ihstro 
Santa Cruz <1 Taafliifi T'Cloa^Mi vapor espaflol 
Miguel M . Pmlilos, capitán Abrlsaueta, por Co-
dea, Loychate y Cp : L'O tránsito 
B a q u e s que h a u a b i e r t o reRis t ir» 
b e y . 
C y N o hubo. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c b a d o s . 
Azúcar bocoyea SOR 
asdoar MQOS.••»••••»••••• 4.981 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . 108 
Tabaco* torcldoa 11.600 
Cajetillas otgarros 203 
P 
P ó l i z a s •¿^Á'^idaa ei Aif 2 2 
de m a r z o . 
Azúcar bocoy ea 
Azúcar sacos. . . . . . . . . . . . . . . 6.982 
Miel de purga bocoyes 10 ) 
T '̂oaoo tormos.. . . . . . . > . • • « . 143 
Tabacos torcidos 401.260 
natoüniis •UnHTM.i. , . . .<iM 480 
Miel de abejas galonea 6.829 
LONJA Df i n V í l B l i b 
Vaaía* efeoiuadas el 23 de Mareo. 
2301 osiia de 2 latea 6 galonea Lus 
Bdllanttj i 2 ra. coja. 
i r o o Idem fi lóos Ly Salud 93 la* 4 o. 
4 0 C?J»Í l*Ua -'e 28 Ubraa aceite Rie-
ra Rúo. 
150 id. id. de 9 libras id. i d . . . . Rdo. 
40 id. id d e ' } libra* id- i d . . . . Bdo. 
00 oajaa quesea F an Je* 828 qtl. 
200 queaos Patagrár f28 qtl. 
100 plflaa ajea do 1? . . . . . 7 ra. una. 
85 Id. id. de2? Sra. una. 
70 id. id. da 3? 3 ra. una. 
(i0 oufletea de 100 llbraa mantsca de 
primera $13} qtl. 
Id. de 100 libras chicharrón. . 813> qtl. 
Id deEOlibroa Idem d e l ? . . . . $14 qti. 
50 
96 
28 Id. lataa leuho Aguila 29 ra. dna, 
170 qtla. chercaa a .kda; « i » S'Ot qtl. 
100 cajas cognac Moullon í caja. 
35 Ídem crema do o»o.io Br lsar t . . . . 8141 caja 
40 Idem ib^lelhachimpsgae Moeoa |14 caja. 
vo i 'ó i '.o.c'u •. onterai Idem viuda 
Ciiquüt $37 cajo. 
19 Idem i Idem id^ni Id-m Idem. . . . $'9 caja. 
1.0 Idem ve:mouth Torluo Broohi. . : caja. 
25 torcerolaa Jumónos Fénix 125 qtl. 
170 aacoa uafó ci-rrlen'e í -Sl qti. 
80 i i - l . vino rav^rro Purtzaa.. M pipa. 
150 i id. id. AlellaVla f501oa4i4. 
R E V I S T A COMERCIAIJ. 
Rabana, 23 de marzo de 1889. 
E X P O R T A C I O N . 
Atúcare i .—De laa operaciones efeotuadaa en la se-
mina, damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
Miel de purga.—Una favorable reacción hemos te-
nido en eitefruto, perlas buenas noticias del extran-
jero y te nca dloo que sobre 1,000 bocoyes á entregar 
en la boca de Sigua, se han vendido á $19 por 175 
galonee. 
^Igftíaríiícníe-—Existencias n r deradas, y no obs-
tante seguir baatants quieta la demanda, loa vende-
dorea han trabajado ana pretensiones por de menea 
graduación; las dem&B clui-e? continuando sin varia-
ción, con arréelo á laa algnlentes cotizaciones: 87S 
pipa, por 21 grados en casco de oaatafio; 824 Idem por 
22 Idem en Ídem; ISO Idem por 21 Idem en Idem de 
roble; $10 Idem por SO Ídem en Idem, y |C0 Idem por 
Idem 40 Idem eo idem 
Miel de abejas.—Hay en plaza regular existencia, 
por la que pretenden ana tenedores a 2 reales galón, 
aegún claao y condiciones. 
Cera.—Sin variación que avisar; mercado quieto y 
precios algo flojos, de 814 á $19 quintal la amarilla, y 
de $30 á $34 idem la blanca, todo según clase. 
J^tetsa.—Signe moderada la demanda y se han fle-
tadon en la Habana: gol. amer. "Nellie Dlnsmore." 
700 bocoyes miel, Cárdenas para N . Halteras, 4 $3 
bocoy, no B . N . York. 
Goleta oraer. "Larjr Hart," 700 bocoyes idem. Ha-
bana para Idem, á$ l -80 Idem idem. 
Bergantín inglés "Anglo/'SCO bocoyes azúcar. H a -
bana para idem, á$2i bocoy, no E . N . York j $3 id 
á Boston. 
Kn Matanzas: gta. amer. "Anna Jennle H a l l , " 132 
bocoyes, 4 $3, testo de sacos á 14 ota. q t l , para Fi la-
delfía directo. 
Golota amer. ' Thomas W . Hyde," 850 bocoyes 
m'el, para Filadelfia ó New -Yoik, 4 $3, ai Boston ó 
Portland, á $2^ loa HO galoues. 
CABOANDO EN LA 
S á b a n a Costa. 
2228 á 26; 25í3 á 80/ 
¿ ( A z ú c a r sacos, q t l . . . . . . 10 4 13 cts. 12 & 18 ota. 
, -,' Azúbar boosyoa $2} 4 $?i $2i á 
H (Mlelea, bocoyes $2 4 $2i ¿2i 4 
Canal Inglés j órdenes: 
Azúcar por toneladas 
I M P O R T A C I O N . 
Con buenas exibtenclaa en general de todoa loa ar-
tlouloa: el mercado encalmado y pocas operaciones: 
loa vinos y harinas sostenidos y café de alza. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libran 4 21} ra., y 4 23 ra. las de 9 llbraa. 
A C E I T E REFINO.—Regularea existenclaa dol 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 4 $8 oitfa. 
A C E I T E D E MANI.—Eacaaea y encuentra pedi-
doa. Se cotiza á 8 ra. nominal 
A C E I T E D E CARBON.—So detalla el refinado en 
el paía de 428, 29 y 30 ota. galón, aegún cabida. La 
luz brillante, de $2} á $3 caja de 2 lataa, aegún cabida. 
ACEITDNAS.—Regularea exlatenclaa. Cotizamos 
4 4 i 4 5 rs. cuflete de laa manzanillas y de laa gorda-
lea el mismo precio. 
AFRECHO.—Sin exlatenclaa y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional 4 $4 quintal en billetea y 
nomlnalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tieno alguna solicitud. Cotizamos I $4} en oajaa á 
$51 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nomlnalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares, 
Cotizamoa de 2 á 4} rs. mancuerna; en plflaa, loa de 
1?. á 7 r a . . lo» de 2?, 4 5 ra. y loa de 3? á 8 rs., y de 
Méjico, á $ l j el canasto. 
ALCAPARRAS.—Begulares existencias que tienen 
corta solicitud. -Cotizamos á 3 i rs. garrafonclto. 
ALMENDRAS,—Corta demanda y cortas existen-
cias, qne cotizamos 4 $20 qtl . 
ALPISTE,—So detallan laa existencias en plaza, 
4 83! quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose da 15 á 1(4 reales arroba el del país. 
ARENCONES. Nominal. 
AÑIL,—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos ol francés á $8i quintal y el americano, á $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clase» co-
rrientes á buenas do 7 i á 7 i rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 | 
410} rs, arroba, según clase. B l de Valencia obtieno 
una cotización de 12 rs. arroba. Los existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos 4 $6 qti . en billetes. 
AVELLANAS.—Begulares existencias que cotiza-
mos á $10 quintal. 
ATUN,—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nomlnalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, 4 $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y de $8 4 $9 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias del 
de Noruega, que se cotiza 4 $9i quintal, según cla-
se. El do Ilalifax goza de alguna solicitud, cotizán-
dose: bacalao, 4 $3} qtl.; robalo 4 $5 qtl. , y pescada, 
4 $ 4 q t L 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
3ue alcanza cortos peiilidoa, cotizándose 4 $7i docena & latas en medias y $9} loa 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nomlnalmente á $17 quintal y fina 4 $65. 
CLAVOS D E COMER.—So detaUan 4 $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las gallegas ae han vendido 4 10 
ra. qtl. Laa del paía ee cotizan 4 $4} qtl. en billetea. 
CAFE,—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer^ 
to-Rico de $22 á $23J quintal, según clase. 
CERVEZA.—Los existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. 4 f " 
docena; "Globo," 4 $13} barril neto; "Younger," 
$12. y ' -Wm Younger," 4 $13J barril neto. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, a $4 y salsa 
de tomate, á S2} docena de latas buenas marcas. 
COÑAC,—Cortas existencias del catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo do 6 4 6J rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 4 30 rs. galón. Hay 
regularea existonciaa de todaa las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos 4 $7 y finos de $9 4 $10} caja Mou-
llón v Ottard Dupnv-
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 14 415 rs. lata, y 
loa de Bilbao, 4 28 reales. 
C I R U E L A S . — A l O r s , oitfa. 
COMINOS,—Bnena existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos 4 $13 quintal. 
DATILES.—Cotizamos 4 $50 qt l . 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan 4 81}. Loa fr»ncoaea alcanzan regular aoil-
cltud, cotizándose loa chicos de 16 4 18 rs. caja, y los 
grandes de $8} 4 $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS,—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamento 
de $11 á $t docena. 
FIDEOS.—Begular demanda y con pocas exis-
tencias qne se cotizan de $6 4 $6} las cuatro cajas de 
aloses corrientes, y de $7 4 $8 las buenas á superiores 
Los dal país á $5 laa 4 c^jas. 
F B I JOLES,—Hav moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan 4 
11} reales arroba. Loa negrea de Veracrnz ae cotizan 
4 • i realea arroba, y loa del paía do 16 417 ra. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Begularea exlatenclaa de todaa laa cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de 4} 4 $6 coja 
las nocionales y d&$9 4$10} las francesas. 
GABBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 8 4 18 ra. arroba, aegún clase, 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
4 $6} garrofón, "Llave" 4 $6 garrafón, y "Estrella" 
$4}: las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á reales. 
H A E I N A . Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $8} 
4 $Pi el saco. La americana, que abunda, tiene soli-
citud: se cotiza de $11 4 $13i ei saco, aegún claae. 
H E N O , — C ir tai existenclaa nuo obtienen buena 
demanda. Cotizamos 4 $9} en billetes la paca de 200 
libras, 
HIGOS D E LEPE.—A 11 r». cala 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamoa 4 $>. El blanco do Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizánilose 
de $5} 4 $8} csyo. El dol paía, marca "Eatrella". de 
Cabriaaa. so cotiza así: Calabaza 1?, 4 $4} ct^ja; Añil, 
4 $6 y Blanco 200 nanea, 4 $!>}i coco, 2.0 panes, $6. 
JAMONES.—La demanda ea moderada y laa exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $17 4 $18 
qtl. y los del Sur 4 823}. La marca Ferrls 4 $25} qtl . 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada do-
mamla. CnlliamoB «le 14 < IF> r« »rroba 
LICORES,—Buenos existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: Inferiores do $5} 4 $6}; entrefi-
nos de $8 á $10}, y finos, de $11 4 $13, según marca. 
LONGANIZAS.—A 7 rs libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos 4 6} reales las pardas y 7} reales las 
Mancaa, 
M A I Z , — E l del país se cotiza 4 5} rs arroba; en 
billotofl. y el americauo 4 53 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente 4 bue-
na, i'u 12 ú $18} y superior en lates, 4 $ l t } ; en medios 
lotos á $16 y en cuartos, 4 $11}; la chicharrón 4 $12} 
qtl. nn t-arnerolaa. 
M A N T E Q U I L L A . — H o y buenas existencias de la 
nocional, y escasos pedidos: ae detalla de $25 4 $28 
quintol, según clase y marca. 
NUECES.—Los existenclaa se están realizando 4 
18 ra. arroba. Laa do Isba, á 20 ra. ar. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizánaoie 4 $10 qtl . 
PAPAS.—Las del país, 4 $4} B,B , y son las que 
surten el mor. alo. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 17 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no 4 34 ots.. y zaroKOKano. de 3} 4 4} realea resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca do-
mando. Cotizamos 4 $11 qtl. en latas. 
QUESOS—Cotizamos de $27 4 $30 según clase 
por Potográs, y Flandes 4 $24 qtl, 
SAL.—Abundan todas los clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 4 15 rs. fon., según clase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza 4 
4 | rs. E l de Lyon se cotiza 4 5 í rs. libra y el de Bo-
lonia, á 6 r« libra. 
SABDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sordinas de 2 i 4 2} reales, y en tabales, de 5 
4 7 ra. tabal. 
SEBO.—Rcgulores existencias y demanda reducida 
se detalla de $5} 4 $6 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza do $4} 4 $5 coja. 
La de pera se detalla moderadamente 4 $8} caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: 4 $5} los pescados y a $7} las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BEEVA.—Begulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 ú $28 qtl. , según clase y 
marca. 
TASAJO.—So detalla 4 16 ra ar., firme. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose de $14} á - l " qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de laa noclonalea. Co-
tizamoa 4 $7} las cuatro cajas de loa de Rocamora. 
VERMOUTH —El Tor.no te cotias: 4 $ 8 i . e l d e 
Bronbi y o* i>oiicit%do. 
VINAGRE.—Cotizamoa el del paía de 10 412 reales 
Éñárfml aegún clase. 
VINO SlcCO.—Cotizamoa este 4 $5¿ octavo do J>1 
V I N O DULCE.—Cotizamos loa exiatenclas 
el décimo de pipa 
Bines á la m u 
P a r a C A N A R I A S 
Saldrá el primero de abril la barca eapaflola GRAN 
CANARIA, capitán Arocena, Admita cargo 4 floto 
y pasajeros. Sus consignatarios, O'Beilly n. 4, Mar-
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $50 4 $60 pipo, según clase y marco. 
E l ni vnrro Paren. 6 $83 plp'. 
BT" precios de las eolitneiones ion i n oro 
tnando no ic adviert» lo contrario. 
NEW-Y0RK & CÜBA. 
M A I I Steans Ship Oompany 
S A B A N A T N B W - T O R S . 
LOS HERMOSOS VAPOBBS D B ESTA COK-
F A N I A . 
Saldrán oomo signo: 
n s JVJSW-WOXÍBÍ 
1»9 m i á r c o l e s á l a s 4 do l a taxdo y 
l o » s á b a d o s á l a s 3 d s l a t a r d e . 
C I T Y O F A L E X A N D K I A . . . . . . Marzo 2 
M A N H A T T A N . . 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . M 9 
CITY O F C O L Ü M B I A . . . . im 18 
S A P A T O G A . . . M 16 
OlTJf O F A T L A N T A . . « SO 
N I A G A R A M . . SS 
H A N H A T T A N . . . . . . . . . . . . . . . . . „ 87 
OITY OF A L E J A N D R I A - 80 
M9JB MJÜJB^JTM 
I s a jtie-9-ea y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tardo . 
OIT f O F C O L Ü M B I A Febrero 28 
Í J I T Y O F W A S H I N G T O N Marzo S 
S A B A T O G A . . . . M M 7 
CITIT O F A T L A N T A ^ . . » 9 
N I A G A R A M 14 
MANHATTAN , ^ 16 
C I T Y OF A L B X A N D B I A M t 21 
C I T Y OF C O L O M B I A . . . . ^ 28 
OITY OF W A S H I N G T O N „ 28 
• I T Y O F A T L A N T A . . . „ 80 
Estos hermosos vapores tan bien oooooldoe por la 
rápidos y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus eapacioaas cámaras. 
También ae llevan abordo oxoelentea eooineros ec-
pafloles y franceses. 
La oarga ae recibe en el muelle de Caballería haata la-
víspeva del día de la salida y se admite carga paaa I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre, y Ambéres, oon conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únioamento en la 
Admlnltraolon General de Correos. 
So dan boletas de viaje por los vapores de esta Une» 
directamente 4 Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión oon la línea Cunard, 
Whl t j Star y con espoclalidad con la L I N E A F B A N -
CBSA para viajes redondos y combinados con las 
líneas da St. Nazalro j la Habana y New York j el 
Havre. 
I<Inca en tro Now- 'Srork y C i o n í u o -
BOH, c o n e s c a l a e n N a s s a n y San> 
t iago de C r i b a , i d a y v u e l t a . 
H P L o s hemoios vapores de hierro 
r 
sapUáa COLTON. 
S A B r T Z A G t O p 
eapitin A L L B N . 
BaloL-sa la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
SANTIAGO M a r z o . . . . . . 14 
O I B N F Ü E G O B . . . . . . . n . a . . . . . r . . . 28 
D© Cienfae^oSc 
C I 3 N F U B G 0 S . . . . . . M a n o . . . . . . 12 
S A K T 2 A Q O . . . . . . . . . . M . . 26 
De Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O . . . M a r z o . . . . . . 3 
O I B N P D E G O S . . M . . 16 
SANTIAGO . . 80 
BPPuaJe por aznbaa líneas 4 opción del viajore. 
PAXI fletes dlrl^lrao 4 L O Ü I S V . P L A C B . 
Obrapía n? 85. 
De más pomenores Impondrán sus oonaignatarioa, 
•ífc»»pí» núm*M *>, n i n A T . w > T o p . 
Para Nueva Orleans con escala en 
Cayo-Hueso j Charlotte I l a rbor . 
| IM Vapores de esta línea saldrán de la Habana to-
do* tos L .- ircoli '- 4 las 4 do la tarde en el orden sl-
Slento: UTCHINSON, Cap Baker Miércoles Mzo. 18 
C L I N T O N Staples . . . . 20 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 87 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco do California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirse 4 los conrlgnatariof 
L A W T O N HERMANOS. Merímdores 85. 
" o 840 ' - M 
¥AP0RE8-C0RRE0ft 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DB AKT0N10J0PBZ í BP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
E S P A S A , 
c a n t a n P E R A L E S . 
Saldrá para C A D I Z y BARCELONA ei 26 de 
marzo 4 las cinco do la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz Barcelona y Génova, 
Tabaco para Cádiz solamente-
Los pasaportes se entregarán al reelbir los billete* 
de pásale. 
Las pólizas de carga se firmarán por los eonalgnata-
rioa éntea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga 4 bordo hasta el dia 22. 
Do más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y CP.. Oficios 28. 
I 19 812-BI 
E L V A P O R - C O R R E O 
E L TILLATERDE, 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Huevitas, Gibara, Santiago de Cube, 
Ponce, MayagUez y Puerto-Blco, el 30 del corriente 
4 las 6 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Beclbe carga para Ponce, MayagUez y Puerto-Blco 
hasta el 28 Incluaivo, 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas laa demáa, 
bi^o la cual pueden aaogurarse toaos los efectoc que eo 
embartiuen en sua vapores.—Habana, 21 de marzo 
do 18S9.—M. C A L V O y CP., Ofloios 28. 
119 812-IB 
"S v a p o r - c a r r e o 
VIZCAYA, 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saláiá para PBOGBE8< > y VKRACRDZ el 80 do 
marzo, á las dos de la tarde, llevando la correapon-
donoia póblloa y do oflclo. 
Admito carga y pasajeros para dlchoa puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir ios billetes 
do pasaje. 
Laa pó'Jz&s de OMgs se flrmarfci por los consignata-
rios anm de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beolbo c&rga 4 bordo hasta el día 28. 
De más pormenores Impondrán «uw consignatarios, 
« A L V O Y CP.- Oflnln» SM 
• 10 R12 1K 
Línea de Vapores Tra»atlánticos 
D S 
Pmillos, Saenz y fíompe 
Loa nuevos y magníficos vaporea, oona-
trnldos con todoa loa adelantos modernoe 
F I O I X 
de 6 , 6 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O R C A . 
COSTDB W I F R 5 3 D O 
de 6 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n G O R O R D O . 
S a l d r á n de esto puerto e n l a f o r m a 
s igu iente : 
E l vapor PIO I X saldrá el sábado 20 de 
Abril, A UB cuatro le la tarde, para Santa 
Orna de Tenerife, Lan Palmas do Gran Ca-
naria, Cá<11z y Baropl n:». 
Admite paaajeros y carga. 
Vapor CONDE W I P R E D O , saldrá flja-
mrnto el 30 de abrí1, para la Cornña. San-
tander, Vlgo, Cád% Málaga y Barcelona, 
con sécalas evontü ' -Kia'en ftij<;n y algún 
otro puerto del Mediterráneo. 
Admito pasajeros j c.iv^a. 
Informarán Oflcloa 19.--CODE8, L O Y -
O H A T E Y 
Q310 tíljm 
ViPOM-CORREOI 
D E L A 
Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ANTONIO LOPEZ y CP, 
U N B á DB NBW-TOBE 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e n * 
B t i r o p a , "Veracrua y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tras -ríales mensuales, saliendo los yapores de 
sato puerto j dol de Nevr York los diaa 4, U y 31 da 
eada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C A R D O N A . 
SAIMA PARA NEW-YORK 
•1 dia 21 del corriente 6 IRS cuatro de la tardo. 
Admite oarga y puajoros i los quo se ofreoa ol buen 
trato oue esta antigua Compafiía tiene acreditado «n 
•us diferentes líneas. 
También reciba oarca para Inglaterra, Hambnrgo. 
Bromen, Amstetdan, Uotterdam, Harra j Ambares, 
oon oonoolmlento dirooto. 
B l vapor estará atracado ai muelle de loa Almaos-
nes do Depósito, por donde recibe la carga, así oomo 
también por el muelle de Caballería, á voluntad dw 
los cargadores. 
La oarga m recibe basta la TÍspoaa de ta salida. 
La correspendenoia solo ae recibo «n la Admlnls-
teación de Corroo*. 
NOTA.—Beta compafiía tiene abierta una póllsa 
flotante, así para esta línea como para todai lav do-
m&i, bajo la cual pueden asegurarse todos ios efectos 
quo ee embarquan en sus Taporos,—Habana, 16 de 
mamo do 188B---« " A T . v n v n p Oficios J8. 
' 20 812-1B 
Compañía Qeneral Trasatlántica ds 
vapores-oorreoa franceses. 
Para Voraorus directo. 
Saldrá para dioho puerto sobro «1 28 de marro «i 
•apor 
ALEXANDRE 81X10 
c a p i t á n D I T P O N T . 
Admite ouga & flete y pos^Jeroc. 
So advierte á los sefiores Importadores quo las mer-
cancías de Francia importadas por ostos vapores, pa-
gan Iguales derechos que importados por pabellón ot-
paEoi. Tarifas muy reducidas con conocimientos dlreQ-
los do todas las ciudades importantes de Francia. 
Los Bolioros empleados y militares obtendrán venta-
Jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores Impondrán Amargura (i. 
Consignatario». RHIDAT. MONT'ROB y Cp. 
8328 \ M 14 IKA-U 
l Pi I Cí, B l B C U H L 
C r i s t ó b a l C o l ó n 2 , 7 0 0 tons. 
H e r n d n Cor té s , • • 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n 3 , 2 0 0 „ 
"Vapor 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n L L O R C A . 
Este magnifleo buque saldrá fijamente el 
G de abril próximo para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros, quienes obtendrán un 
esmorado trato. 
Informarán, O. Blanoh y Comp.—Oficio» 
n? 20. C 000 14 21 
C O M P A Ñ I A d e l F E R R O C A R R I L 
B N T H E C I K N F U K Q O H Y V 1 L I Í A C L A R 4 . 
8B0RBTABIÁ. 
Habiendo acudido 6 eata Compafiía D . I . la de 
Ot . iz i , como apodorado de D , Barnnrdo Vitlunitl, 
heredero flduotarlo y Albscea do D . Fnnoluoo Mon-
tao, participando el fztravío del Capón nám. 1,016, 
de olncnentapesos, nne en los libros de la Empresa 
se hdla Inserto á nombre del Sr. Montaos, pidiendo 
•e le provea de un daplícado, el Sr. Presidente ha dis-
fmoito ae pnbllqun dicha solioltud en tres i.úraoios de a "Gaceta de ln Habana"? DIABIO DB t k HARINA., 
p»rB quo so expida el duplicado, quadauilo nulo y de 
ningún valor el titalo extraviado, si on ol término do 
qalnce días, ¿ ooiitar del último añonólo, no hubiera 
qnlen á ello se oponga.—Habana, rnaizo 20 de 18S9. 
—£1 Ssoretarlo, Antonio 8 de É u s t a m a n l e 
P521 8-23 
Refinería de Azúcar 
de Cárdenas. 
No hablándose realizado la Jonta general oonvo-
oada en primero del corriente para ei dia 11 dsl mis-
mo por no llenarse el cupo de la representación infl -
dente de sefiores acolonlstas, so les convoca de nue-
vo oomo segunda citac ión psra ol día primero do u-
brll próximo en la casa calle de Lamparilla núm. 22, 
á la ana de la tarde, debiendo prevenir & los referi-
dos sefiores que la Junta tendrá logar (oa cualquiera 
el número de los quo asistan, de oenformldad con el 
arlíonlo 49 del capítulo 29 del Keglamento de la So-
ciedad. Lo quo se publica para oonoolmlento do los 
interesados. 
Habana, 21 de marzo de 18Ü9...K1 Seoretstio, L , 
Chía. C. 465 B 23 
F E R R O C A R R I L 
de la Bahía do la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Con motivo del desafio do pelota qae tendrá lugar 
on Matanzas el Domingo 74 dol corriente entre los 
Club ' FE." y "PROGRESO" esta Campatila ha a-
cordsdo ponar uu tren extraordinario qao saldrá de 
Regla á las 11 y 12 minutos dé la mafiana (de Habana 
Vapor de las 10 y RO) y llegará á Matanzas á la una y 
15 minutos de la tarde del expreialo dia.— Dicho tr. n 
en su viaje de ida, 89 detendrá frente á ios terrenos 
dol Clnb para mayor comodidad do los Sres. Concu-
rrentes. 
líl regreso se verificará sallendo|do nuestro paradero 
do Mutaozis M E D I \ hora despuój do terminado ol 
detafia, para lo cual y 15 minutos ántes de efectuar su 
salida se dará un toque do pito prolongado en sofisi de 
prevención. 
Los pisajea se expenderán en el daspaoho de bole-
tines del paradero de U Habana (maelle de L u í ) ai 
preoio de TRES PEROS en billetes, el viaje do I D A 
y V U E L T A por persona. 
Habana y marz3 21 de 1889.—El Administrador. 
Cu 417 l-28a 1-241 
C o m p a ñ í a C a b a n a de A l u m b r a d o 
de Qtas. 
En oDuipllmiento de io que prescribe ol arlíonlo 27 
del Reglamento á los fines quo marca ei 21, h . dls-
pnesto el Sr. Presidente se celebre Junta general, se-
fiUsndo nara ellael 39 del actual, á las doce, on tu 
morada Teaiento-Rty 71, y qne se cite por este medio 
á los sefiores acolonlstas. Además se procederá opor-
tunamente * 'a olocción de tras vocales propietarios y 
dos anplentes para la Dlreotlva por haber cumplido 
ol tiempo reglamentarlo los sefiores que las servían.— 
Hnbina, 21 de mhrzo do 18H9.—Bl Secretarlo, Jo ió 
M? Carbonnll y Ru'z. ««00 8 22 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
BBCRBTiBIA. 
Por acuerdo do la Junta General celebrada ei día 
de ayer y de conformidad con lo propuesto por la 
Junta Directiva, desdo ol 28 del actual te procederá 
al reparto de un doo y medio por ciento en oro, como 
rosto del dividendo del afio próx!mo pasado, doblendu 
al efecto los sefiores accionistas pieientar sus titules 
en Contaduría 
Habano, 21 de marz? do 1889.—.dr.ttro A m b l a r d 
Cn 453 la-21 »d-22 
m n m A M I H A 
D E 
P e r r o - C a r r i l e s de C a i b a r i e n & 
S a n c t i S p í r í t u B . 
SBOBETABIA. 
Impresa la Momería do las Operaciones do la Com-
SaDíi, en el afio de 1888, los Sres accionlstor, quo no sysn recibido i m rdKpectivos ejtmplarcs, pueden 
pasar á recolerlos á Isa dlolnas de la Empresa, en es-
ta Capital Jesús María 83, ó á la Adminlsiración del 
C t nluo en Calbaron. 
IT abana, 20 dwtuarzo de 1889 —Manuel A . So-
mero. C. 4M 6- 21 
Empresa de vapores de Menéndez y 0' 
v . p . , GLORIA, 
C a p i t á n B o m b í , 
Con motivo de ser dia festivo el próximo lunas este 
buque demora IU salida de B&tabanó para CleLfaegos, 
Trinidad y Tunas, 
Hasta el miércoles 27 por la noche* 
Recibe carga el martes 26. 
L :s sefiores pasajeros deberán tomar el tren que sa-
le de ia citación de Villanueva á las 2 y U de la tar-
do del citado m'ércolei. 
Se despacha San Ignacio n. 22. 
3582 Sd-24 2a-26 
Empresa de Vapores EspaSoles 
COBREOS D E LAS 
ANTILLAS Y TltASPOHTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M A N I M I T A \ MARIA, 
c a p i t á n D . B a l d o m c r o V i l a r . 
Este vapor saldrá do este puerto el día 20 de marzo 
á las 6 de tarde para los de 
N u e v l t a s . 
G-ibara. 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
C r t i a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.-Sr. D. Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrígez. 
Mayar!.—Sres. Gkau y Sobrino. 
Baracoa.—Mouós y Comp. 
Guantámo.—J. Bueno y Comp. 
Cuba.—L. Bos y Comp. 
Se deepachan por SOBRINOS DK HERRERA.— 
SAN PEDRO2^, P L A Z A D E L U Z 
118 812-1B 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a n n e l Z a l v i d e a » 
Este vapor saldrá directamente para 
P n e x t o - P a d r e , 
todos los martes á Ins 6 do la tardo retornando por 
N u e v i t a s . 
Admite oarga y pasajeros solamente para Puerto-
Padre. 
Se despachan por Sobrinos de Herrera.-San Pe-
dro 2R. plaza d r Luz- 118 BI'J-IK 
V A P O R 
Capitán DRRDTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoiea de cada semana, á las seis de la 
(arde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdena» y tfft-
Íwo los viernes, y á Oaibarién los sábados por la m í -an». 
R B T O R N O . 
Saldrá de Oaibarién para Cárdenas los domingos 
regresando á la Habana los martes por la mafiana. 
NOTA.—En combinación con «1 forrocarrll de ZB-
tx, se despachan conocimientos especiales para ios 
p&radoros de Viñas, Colorados y i'laeetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el forrocarrll 
de ChlunhlllA, se despachan oonoohuientos directos 
para los Quemados do Güines. 
Se despacha á bordo, ó informan O'Rellly n. B0. 
(' IÍ m i M 
ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
FUNDADA E N EIJ AÑO 1889 
de Sierra y Gtames, 
Situada en ¡a calle d i Baratillo n 5, esqxiina á 
Jutt is . bajos de la L o r j a de r í re res 
Bl martes 26, á las nuevo, se rematarán en el mue-
lle de San Franciioo, con intervención del 8 r Agen-
te de seguros marítimos americano, i '" 1 aaoos de harl 
na marca ' G 'uun de Oro " prooedento de la descarga 
del vapor Columbia on ei eitad) on qne se halle. 
IguslmenUi so rematarán el mlérooUs 27 á las doce 
en esta venduta, con Intervención del Lloyd Inglés de 
Londres: 
9 pifzas gante marca Globo, de 59 i yardas por 40 
puleados 
110 piezas nula inglesa de 29 yardas por 40 pulga 
das. 
13 docenas guantes do seda pora sefiora. 
5 docenas mitones de seda n. 251 y 
8) millares agojis inglesas surtidas del 4 al 10. en 
76 latas. 
Hobans, 23 do marco de 1889.—Sierra y Gómez. 
85P6 3-24 
Compafiía de Segaros Mútuos contra 
^ incendio. 
E L IRIS" 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 0 . 
Oficinas: Empedrado núm. 16, 
ESQUINA A COMPOSTBLA. 
Capital responsable, oro % 16.683.450-.. 
Siniestros pagados en oro % 1.167.132-581 
Siniestros pagados en 
Banco Espafiol. . . . 
billetes del 
. f 114.275-65 
Pól íeas espedidas cn febrero de 1881). 
ORO. 
1 á D? Concepción Slore de Torsya y 
he oderos.. I 30.000 
2 . . D . José García y Alvarez 14.5C0 
4 . . D . Juan Joré Domíognoz 18.000 
1 . . D? Manuela Martin S.(¡00 
1 . . D .Andrés Pac l.fOO 
l . . D * Josefa Ortega 8.0J0 
2 . . D . Jaan Acosta y Delgado 2.100 
1 . . D . Antonio Rlvero F e r n á n d o z . . . S.OOi) 
1 . . D? Dolores López de la Torre do 
Lsnzano 4.0C0 
1 . . D f Gerónima Faloón 3.000 
6 . . D . Angel Alomo y Días 37.0:0 
E L EXTItAOTO COMPUESTO DE 
Z a r z a p a r r i l l a 
D E L D R . A Y E R . 
Es nn alterativo do eficacia tal quo expelo del nls-
temn toda claso do Kacrófuliie I lo rcd l tur lus . 
liri'Vlciif el folilajlo y IUMUI;I11/.:I los rfcclos di i 
mercurio. A l mismo tiempo vitaliza y enrlmiuco 
la sangro, produclondo una ftocíou saludable en 
d organlBinu y renovando todo el sistema. 
Ksta gran 
Medicina Regeneradora, 
flstá compuesta con la verdadera Z i i r M i i i a r r i l l a 
do Ilonuurns, los imluroH »lo J'otaulo y do 
Hie r ro , y otros liigrodlente» do gran potencia 
y vlrlml eurallvas. cuidadosa y ciuntincomcuto 
preparados. 1.a fórmula es gcneralmcuta cono-
cida du la profesión facultativa, y Jos mejoréis 
médleos recetan la ZAnzAi'Anmi.r.A unt. D u . 
AYKU como un 
Remedio Seguro 
rara las eníermedadoa ocasionadas por laa uipurezas de la Bunuro. 
Está concontrado hasta el mulo mas alto prac-
ticable, mucho mas quo nliiKiina otra propare-
clon do su clase, quo pretendo proji.irdonar 
Iguales efectos, y es, por lo tumo, la im-dlelua 
mas barata y la mejor pura pnrlílcar la aancru. 
r i iKi 'AKAOA r o n n 
DR. J. C. AYER y CIA., M I , Mass., E.U.A. 
• Ttnta on las prlnclpalos fartunclas y droRuorlas. 
J03£ SAimA, Agente General, Habano. 
r 
CUERPO DB O R D E N P U B L I C O . 
A N D N C I O . 
Debiendo adquirirse para 'a Sscolón Montada del 
Cnerpo de Orden Pfiblloo 65 bruzas é igual número 
de almoluzas oon la condición de que la* primeras 
sean de oerda animal, sos tapas de piel de oerdo j 
con ia oorrsspondiente correa de SPJ solón; y las so-
Kundas de hlsrro duloo con puntrzaelas del mismo 
metal, con su correa; se baca público para que los 
qne deseen facllltnrlss presenten modelos on días no 
festivos y borao de 11 do la mafiana á 3 do la tardo en 
a calle do Cuban, 21 donde se hallan las oficinas do, 
Cmrpo. 
Uabhna, 28 de marzo do 1889.—El Capl i iu A y a -
danto Comandanto, Maximino Meaaa. 
C-48B B-21 
A m o . 
Total 9 108.100 . . 
P o r u ñ a módloa cuota asegura toda clase de fincas 
y establecimientos morcantilea y terminado el ejer-
cicio social en 81 do dlclombro de cada afio, el que 
ingrese solo abonará la parto proporcional do la cuota 
oorrespondlonto á los días que falten para su conclu-
sión. 
Habana, 23 de febrero de 1889.—Bl Consejero DI 
rector, Bernardo I , Domfnpnes.—La oomlslón «Ifl-
outlva, Ficíoríono Argud in —Eligió Natalio V i -
llavicencio C n. 898 4-10M 
Banco Espaflol de U Isla de Cnba. 
En onmplimlonto de lo provenido en el urtíoalo r.. 
de los Estatuto», y do lo acordado por el Concejo dt 
Gobierno <1e1 Ilaneo «n «a ssslón An ntl» fuoba. §* 
convoca á los sifiores accionistas pava la Junta gone-
ral ordinaria que debo efectuarse ol día 29 de marso 
U i ó x l m o venidero, á las doce do su mafiana en ia ssls 
de seiiones dol Bstableolmiento, calle do Aguisr nú-
mero 81; adviniendo qae solo se permitirán la entrada 
en dlcba sala á los sefiores aooloulitos qne con arreglo 
á lo dispuesto on ol nrlíoaio 80 del Bni^lamonto. pre-
senten la papeleta de asistencia á ln Junta, de la cual 
podrán proveerse en la Secretoria dol Banco desde el 
día 21 del m i m o marzo en adelanto. 
Desde el mismo 21 'lo marzo, también en adelante, 
do una á tres la tarde, y oon arreglo el artfoaio 81 
del Reglamento, se satlsfaián eu las dopeudondas del 
Banoo las preguntas que tengan & Lien hacer Jos se-
fiores accionistas facultadas pa-a asistir á los Juntas 
generales.—UabauH, 28 de febrero de 1889 —El Go-
bernador, Josó Cánovas del Castillo. 
126 27-
S E V E N D E 
El bergantín Inglés " L u t l n , " oonstraido en Grecia 
en 1879, forrado y claveteado on metal y cobre, de 
l?01tons. dt registro, so halla atracado al muelle de 
Lino Martínez, en Tallapleárs, efectuando la deacar 
ga de su cargamento dn madora. Informarán, BU oapi-
t i n á bordo ó en el almacén de los Hrss. J . G. Gon-
zález Uno. San Podro entre Ena y Oblipo. 
8527 10 21 lOJ Ŝ 
La sociedad de llamara y C?, que gira en esta pla-
za en ol ramo de loootía, enturada del aviso qao en 
varios porlódlcoB do osla ciudad so ha publicado, au-
torizado por D? Jnstlna Clfaentes da Pereda, refe-
rente á lo demanda do nulidad que ha establecido do 
la eioritura de ocho de enero último, par la cual ven-
dió su oiposoD. K l o n i i j Porcua y Gjroía ei establo-
oimiento de loceiía y cristalería tltjlado La Bomba, 
sllnado en la calle de Biola liúrntu .4 85 y 87, sin per-
laiolo de hacer valer sns de ••.la Justos, ante e l t r l -
bnnal oomuetento y do la decisión que on su dia so 
dicte por el mismo, para conocimiento del póblico en 
ganeral y del comercio en particular y oomo rootlfl-
caolón y relevación dol aviso expresado hacen cons-
tar: 
19 Qae D. Bieardo Pereda y García, vendió el 
esUblnolmlonto de looerís expresado por la escrituro 
de reforenoU á D. Antonio Madraza y Garoía-
2? Qae á esa escritura rn cuyo otorgamiento si no-
tario autorizantehlzj nonttar qne el vondodor aseguró 
estar con ia oapaoldad b gal nro*«irla pata efectuarlo 
y qne á Juicio de dicho fauclonarlo la tenia, concurrió 
la D? Juitlmt Clf reaten y raanlf 'stó qao na tenía do-
rocho ulguuo part^ oyoMtM á U veuU en virtud de 
las ruzones quo cxpuiio. por lo onal txpresumeuto con-
fesó que su cspono cst.ou en el plQDO, goce de sus fa-
cnltude» Inteleotnikles. 
8? Qao la prc.pia D? Jaitinn Cifuentes, de su pn-
fio y letra extendió los anuncios que en algunos perió-
dicos no est^ ciudad se publicaron con f jch i ?B do 
enero del afio actual, participando ia venta cfaotnada 
• el eitableolmlento ya dicho. 
i ' . ' Que doipnói do sor duefi l D . AntOHlo Msdraso 
de la locería Lv Bjrr.ba, constituyó cn unión do doo 
Komlgio Ilamarii, sociedad moroantll, que había do 
girar un esta piszt b.ija la razón social de Humara y 
C?, sociedad, que eu el terreno legal viene á sor una 
tercera persona JaiíJios, dlferonio eu absoluto dsl 
esmprodor D. Amonio Mtártzo-
Y 6? Qaa ni onondo compró I ) Antonio Madrazo, 
ni cuoudq se otorgó U escritura nodal de I I imara y 
ss encontraba Inscripta en el Beglstro MBroantil 
t i estado da Inoapaoldad mental, que sn h t supuesto 
del vondedor D, Bloardo Pereda-
Con estos aclaraciones, oon la Juttlflaaolóu de los 
luchos todoa, que como •ntcoedontas á las negoola-
nlones efootuadas tuvieron lugar, y con el fallo quo 
en su dia dicten los t rlbnnaleit, ln sociedad que sus-
cribe probará oumplldamento ol proceder de D . R i -
cardo Pereda y de ni esposa D? Justina Ofaeutes, 
qne par ahora uo quiero ddlfloar, roguido al público 
y principalmente al comercio suspenda todo Jálalo j 
toda apreoloclón cobre los Inchos qao sedejsn relata-
dos hssta que estos so encuentren voutilailos y ssn-
olonudos Judicialmente. 
I l ibonu, m m o !¿0 de lübQ.—IIuinaray C* 
O. 447 a 2-22 a 8 «IMs 
AVISO. 
Pongo en oonoolmlento del púhHoo en general 7 
del comercio en particular quo oomo curadora ejem-
plar quo soy do mi legítimo ooniorto D. Ulcurdo Pe-
reda y G a ñ í i , ho establenldo en 11 del corriente, for-
mal demanda de nulidad do la Eicrltura que en 8 do 
enero último vendió dicho Pote >a, su estahlrc imiento 
de locería y crlitaleria iítnUdo " L A B O M B A " s i -
ina lo fn la oalle de Biela n. 81 y 87 onya nnlldad 
fando on la incapacidad tn que so encontraba mi 
consorte, cuindo la suiorIMó. Lo qne hajro público 
para que uo se alegue IgnoroncU m ei día de mafiana 
por torceras personas, á causa do a lgún contrato quo 
hayan celebrado oon lo Hooloduil qao en el ramo do 
I00MÍ9 gira cn estaplat^ bajo la razón de llamara y 
<<?, onya Sociedad os la dcmxudada. liubanu, y mar-
zo 18 do 1889.—/«s.'ina Cifuentes de Pereda. 
83R5 l-18a ft-lfld 
m m w m \ m m m m . 
T E N I E N T E REY ESQUINA A P B A D O . 
Les perso:inei dontlos noms salvont smt prlé.o dn 
io ptósonter á la Chanoulleiio du Consulut Gdadal 




Barrat (Léon Gaitave). 
Blesson (Ciaire). 
Bordos • . ,'. 
Bréhant (Frucgols). 
Bareau (Pierre). 
Catroscosas y Bomoru 
(Joré). 
(.'hissslug (Adrleo). 
CJII (.) o-iih). 
D9reix (.loun). 








L rroadé fila. 
La>x 









Eu cas d' absonuo, do ddpart oa de dóoós de V uno 
des persoanua ci-dasias dó.lgaést, le Consulat Géná-
ral prUoeuz qul ou auraleui conaslssanae de vonloir 
bien 1' en avisor. 
L i Havane, lo 15 Mars 18119. 
Lo Chituooller snbstó, 
J . Bnnhoure. 
Ü - I U 16 Msl9 
Situación del Banoo Espaflo) de la isla de 
kltt LA TARDB DHI . BAUADO 16 OO MARZO DI 1889. 
A C T I V O 
UAJA • UABTBKA: 
ilastaSmeses 11 2.601.965,881$ 1.6601 
X más tiempo I 601.818,081 I 
Exomo. Ayuntamiento de ia Habana , 
Sucursales . . . • « . • . 
Comisionados 
Corresponsales.. 
Hacienda pública, ouentade emisión de Billetes del Banco Espaflol do ia Ha-
bana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados • • • • • 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda do Cuba.. 
Recibos de contribuciones 
Secaudadores dooontrlbaciones. . . . . . . . ••••••••••••••*•• '• • • • . . > • • . . . 
Kecaudación de contribuciones.. 
Créditos con garantías « 
Propiedades.... 
Recaudación consamo de ganado . . . . . . . . . ••••«•« 
OAHT03 DH TOOAH OLA0i:n; 
Banoo del Ocme ció, Almaceaos de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía, 
SECRETARIA. 
En Junta ( i -ñor i urdia-irl.! celebrada el día de 
ayer, ha resultado ele-to para el cargo de D rontor do 
<>su Compafil», ol Ezomo. Bf. D Lic&s Garola 
Bnlt . 
H jbsns, 91 de marzo d » IRSí —Ar tu ro A inHard. 
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P A S I V O . 
Capi ta l . . . . . . M asease s*i 
Billetes en circulación . . . . . i 
Saneamientos de c r é d i t o s . • • • > • . . • • . • • • . . . . • • > • • • • • • • • • • • . • 
Cuentas co r r i en t e s . . . . . . . . . . . . . . .< 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . M M 
Dividendos.. 
Billetes dol Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Bmpréstlto de $26.000,000 , , 
Cuentas varias.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . > . . . . • • 
Hacienda pública, cuenta de recibos do c o n t r i b u c i ó n . . . . . . . . . • 
Idem idem ofectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . 
ílaolendo: cuenta consumo de ganado.. 
Uxpendición de efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por vencer 
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• 24.6H.7«21»« 43.747.874 
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Habano 16 m rzo do de 1889.-
BAVOH DB HABO, 
-Si Cantador. J . B. CaavALno. -Vto- Uno K l Huh-Gobernador. Josa 
HABANA* 
SABADO 23 DE MAEZO D E 1889. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Par ís , 23 de mareo, á las ? 
7 ^ 1 5 ms. de la noche. S 
S a h a ido á p i q u e u n torpedero 
fondeado e n C h e r b u r g o , á c o n s e -
c u e n c i a d e l h u r a c á n que l i a r e i n a d o 
e n e s t o s d í a s , p e r e c i e n d o a h o g a d o s 
s u c o m a n d a n t e y 1 4 i n d i v i d u o s de 
l a t r i p u l a c i ó n . 
De l a A d m i n i s t r a c i ó n en esta I s l a , 
i . 
Muchos son loa ar t íon los que ha publica-
do el DIARIO de algunos años & esta parte 
acsrorj del asunto que se indica en el epí-
grafe, s eña l ando loa defectos de nuestra or-
ganizac ión administrativa; é indicando al 
propio tiempo loa medios que, según nues-
tro leal saber y entender, son los m á s apro-
piados para corregirlos. Convencidos de que 
tales defectos no aa derivan esclusivamente 
de laa personas, sino de la falta de orden y 
de cierta confusión y desbarahuste que por 
diversas causas ha ido prevaleciendo y a-
orecen tándose en nuestras cñc ínas , hemos 
procurado constantemente buscar el origen 
del mal en laa causas fundamentales que lo 
han engendrado y siguen fomentándolo , et-
tableclendo un raciocinio que puede resu-
mirse en los siguientes t é rminos : la mayor 
parte de los defectos y vicios de la admi-
n i s t rac ión en esta Isla proceden de la com-
pl icación de la m á q u i n a , sobrecargada de 
ruedas no sólo inút i les sino embarazosas, 
p roduc iéndose en consecuencia una deplo-
rable confasión en todas ana esferas. 
Semejante confasión produce & BU vez el 
desorden y todoa loa malos reaultadoa de 
l a anaencia de clar idad, con el aditamento 
de un proli jo y eterno expedienteo, que si 
Impide el pronto deapacho de loa negocios 
con perjuicio de loa partloularea, t a m b i é n 
perjudica los Intereses del Estado. Por ma-
nera que si ae quiere reformar la adminis-
t rac ión , y corregir loa vicios que la deslus-
t ran , es la primera y fandamental condi-
ción para conaegair este plausible objeto, 
establecer en ella el orden y con el orden la 
claridad en las diversas funciones que le 
son propias. ¿ T cómo se ha de obtener tan 
Importante o l je to , y cuá l ea el orden que 
h a d e establecerse y do q u é manera ha de 
Implantarse en nuestros organismos admi-
nistrativos! H e aqu í l a tarea que nos propo-
nemos en el presento trabajo, principiando 
por t razarla en l íneas generales para con-
clu i r con algunas indicaciones concretaa 
que le d é n un c a r á c t e r p r ác t i co . Así y todo, 
tendremos que repetir mucho de lo qne tan-
taa veces hemos estampado en esta a oo-
lumnaf; y no s e r á del todo ocioso, si se t i e -
ne en cuenta lo efímero de I03 eaoritoa pe-
r lodís t icoa, apenaa dadoa á luz cuando ya 
olvidadoa. 
N I debe retraernos de exponer nueva-
mente nue&traa Ideas en el part icular de 
queae trata, el miedo de Incidir en el de-
fecto de la repe t ic ión , al consideramos que 
acaba de tomar posesión del Gobierno Ge-
neral de la Isla un Ilustre y entendido Jefe 
que desde ana primeros pasos ha demos-
trado el dooidido propósi to que lo anima 
de reformar la Admin is t rac ión p ú b l i c a en 
todoa ana ramos, corrigiendo donde quiera 
los abusos. E l púb l i co conoce la alocu-
ción que dirigió á loa habitantes de la Is la 
en loa momentos de poaeslonarae de au al to 
cargo y no h a b r á olvidado que en d i -
cho documento se con ten ían laa aiguientea 
frases: — "Organizar una admin i s t r ac ión 
" honrada que tenga por base la moral i -
" dad y por recompensa vuestro aplauso." 
Y máa adelanto agregaba expresando tam-
bién sus designios:—"poner á la Admlnia-
" t raoión á la luz del d<a para que las som-
" bras de la inmoralidad no la e m p e ñ e n . " 
H é aqu í dos conceptos que, aunque sepa-
rados en el disoureo de la a locución, se 
completan el uno con el otro. E l General 
Salamanca desea organizar una adminia -
t rac ión honrada, y para conseguirlo pro-
cura que sea puesta á la luz del d í a para 
que no la empañe con su há l i to la Inmora-
lidad. Nuestro experto Gobernador Gene-
ra l , tan entendido en todos los ramos de la 
adminlatración, y dotado a d e m á s de na tu -
ra l perspicacia, ha comprendido la perfec-
ta i lación que existe entre ambos enuncia-
dos, y ha formulado el Inconcuso raciocinio 
de que para organizar una admin i s t r ac ión 
honrada os necesario Introducir la c la r i -
dad en ella. 
Y h é aquí porqué creemos opor tunís imo 
repetir en la ocasión presente lo que antea 
de ahora hemoa expuesto, sometiendo nuea-
tras Indicaciones al elevado criterio de una 
Autoridad, que si ae encuentra Inspirada 
en un espír i tu reformista, acierta con loa 
medios racionales para que aean eficaces 
ana reformas en la adminis t rac ión; cnanto 
más que por nuestra parte estamos de com-
pleto acuerdo con los juicios de persona t an 
competente. SI se quiere reorganizar la ad-
minis tración, es necesario antes de todo es-
tablecer en ella el orden, acompañado de la 
claridad indispensable para que toda con-
fusión desaparezca. Siguiendo en este orden 
de Ideas, fáei lmente se advierte que la sen-
olllez en loa organismos de manera que se 
descarguen de ese costoso y complicado 
aparato, á que hemos aludido arriba, ha de 
aer la que más contribuya á que el orden 
reemplace á la confaelón y al ímdroglio, 
FOIÍIÍETIN* 
E C O S D E F A B I S . 
Diez y seis mi l bocks de cerveza, diez m i l 
paatelilloa de foie gras, seis m i l aopaa, doce 
m i l savarins, ochocientas grandes piezas de 
pasteler ía , quinientas b o tallas de Burdeos, 
doce m i l vasos de ponche, cinco m i l de va 
ríos refrescos, cuatro m i l cafés helados, ocho 
m i l quinientos aorbetea y veinte m i l copas 
de Champagne: t a l ea el n ú m e r o de vi tua-
llas que han pasado desde la repos te r ía es-
tablecida en la Casa Consistorial, con mo 
t ivo del úl t imo baile celebrado en ella, á los 
estómagos de los convidados. 
E n v i s t a da tan respetable cifras cabe 
preguntar EÍ éstos hablan acudido all í á co-
mer y beber 6 á bailar. Hay que tener sin 
embargo en cuenta que el número de i n v l 
taolonea aacendía á diez mi l ; pero de todoa 
modos tan enorme consumo, sobre todo si 
ae considera que laa damas ascenderían á la 
mi t ad do los conourrentea, sólo se explica 
por las felices disposiciones de éstos y por 
e l calor que debía producir la aglomeración 
da perconaa en los aaionea del Hotel de 
Vi l la . . . 
Y eso que M . Alphaud, el Inteligente or-
ganizador de todas las fiestas muniolpales 
h a b í a cempiefiado el alumbrado eléctrico 
que empezó á icat&l&t en aquellos el año 
úl t imo; 'puea el Jas iuesa hubieran sido de 
gas, probableisc-nCe h a b r í a habido que pe-
dando lugar al acceso de esa claridad & que 
alude nuestro Gobernador General en su 
alocución ya citada. 
Más de una vez hemoa recordado, t r a -
tando de estas cosas, la o rgan izac ión mo-
desta, barata y sencilla de l a administra-
ción de esta I s la hace cuarenta años, s e ñ a -
lando el contraste de unos tiempos con 0-
tros; de riqueza y holgura aquellos y de es-
trechez y penuria los actuales. No hemos 
querido decir con esto que volvamos de un 
todo al antiguo alaterna, pues el tiempo no 
ha pasado en baldo, y en el transcurso de 
un largo per íodo de años todo va r í a y laa 
neoeaidades aumentan y ae complican. Pe-
ro es un ejemplo el que hemoa citado que 
debe tomarse en cuenta para estudiar lo 
que puede Imitarse de la antigua organi-
zación en lo relativo á su envidiable aencl-
lloz, de la cual tanto dietamca hoy. SI con 
s genoillez so restablece el orden en nues-
tra adminla t rac ión , y con una bien organi-
zada es tad ís t ica , cuya creación nunca nos 
causaremos de encarecer, ae hace luz, como 
ahora se dice, y la contabilidad y la fiscali-
zación se Implantan respecto de todoa los 
servicios, teniendo por auxi l iar poderoso u-
na publicidad confitante y bien entendida, 
mucho se a d e l a n t a r á para obtener la reali-
zación de los laudabiea propósi tos , en mate-
rias de adminis t rac ión y moralidad, del Ge 
uoral Salamanca. 
Hemoa de Ir desenvolviendo aucesiva-
mente laa índicacionea generales que se 
contienen en el preaeuta articulo, eln o lv i -
dar en au d ía lo que se refiere á funciona-
dos públicca, acerca de lo cual tenemoa 
ana opinión muy arraigada, expuesta repe-
ridas vocea, y que no hemos visto realizada 
h^ata ahora sino da una manera Incomple-
Todo ee a n d a r á , y mientraa tanto, ire-
mos sometiendo nuestros Juicios al del p ú 
blíco y a l de la Ilustrada P í l m e r a A u t o r i -
dad. 
Cam&ios.—Continúa la eacaaez de papel 
en plaza, el mercado firme con tendenclaa 
de alza y cotizamos: 
Comercio. Banquero!. 
España , a. plaza y 
cantidad 60 d lv . i & 1 * 2 i & 3 i p g . P 
E s p a ñ a Id . 8 d iv . H á 2 i 3 i á 4 i id. 
Londres 60 d iv . - 17f á 1 8 i 1 8 i á 19 id. 
E. Unidos 60 dtv . 6 | á 7 i 7* á 8 Id . 
Idem 3 i d . . . . 7 f á 8¿ 8 i & 9 id. 
Par í s 60 d i v . . . . 3 f á 4 i 4 i á 4J id . 
Idem 3 i d . . . 4 á 4£ 5 á 5 i id . 
Hamburgo 60 I d . 2 i & di 3 i á 4 id. 
Las operaciones realizadas en la semana 
han sido: sobre L ó n d r e s á 60-div. £250,000 
de 17f á 19 p g P: Sobro los Estados 
Unidos á 3 div . $550,000 de 8 f á 9 i d . 
O m — E l oro ha flactuado on la semana, 
da 136i á 137 p. § premio y hoy cierra de 
2 3 6 ^ á 2 3 6 f . 
Metálico.—El oro importado en esta dea-
de el 1? de enero actual ha sido $907,393: 
E l exportado ha aido de $272. 
Descuentos: Sin va r i ac ión á 8 p g haata 
3 mesoo y 10 p g á 6 mesea. E l Banco Espa-
ñol ha acordado dar á 6 p g de i n t e r é s a-
nual con g a r a n t í a de a z ú c a r e s ; 3 p g de i n -
t e r é s anual con g a r a n t í a de Idem, águ i laa 
americanas apreciadas á $20, medidaa muy 
favorables para nuestros hacendados. 
Tabaco.—liñ e x p o r t a c i ó n en la semana 
actual ha sido: 1,892 tercioa en rama: 5 m i -
llones 441,610 tabacoa torcidoa: 1.180,626 
cajetillas do clgarroa y 2,598 kiloa do pica-
dura: en lo que va de a ñ o , ae han exporta-
do 37,332 tercios: 66.626,721 tabacoa torc i -
doa: 6.961,473 oajetillaa y 73,490 klloa de 
picadura: contra 35.801: 45.704,832: 6 m i -
llones 403,844 y 81,860 klloa, exportadoa 
en igua l época del a ñ o pasado. 
Salamanca. 
Sabemos por conducto que noa merece el 
mayor crédi to , que un n ú m e r o conaiderable 
de propietarios y vecinos ¿ e l barrio del 
Vedado tiene ol p ropós i to do elevar una 
exposición á quien corresponda resolverla, 
solicitando cambiar ol nombro del mismo 
por el de barrio de Salamanca, el cual, co-
mo es sabido, tiene t a m b i é n uno de los de 
Madr id . 
Vapor-oorreo. 
Según telegrama recibido por loa Srea. 
M . Calvo y C% agentea en esta plaza de la 
Compañía T r a a a t l á n t i c a , el vapor-correo 
Viscaga l legó á Puerto Rico á las ocho de 
la m a ñ a n a de hoy, a á b a d o , habiendo salido 
con dirección á esta ciudad á las cuatro de 
1% tardo. 
Beneficencia Castellana, 
Nuestros distinguidos amigos los señoree 
D. Celso Golmayo, D . Antonio González 
Ldpez y D . Angel Alonso, Presidente, Vice-
presidente y Vocal, respectivamente, de la 
directiva de la Sociedad Castellana de Be-
nefisencia, se han proseotado á la primera 
Autor idad de la Isla á ofrecerle sus respe-
tos en nombre de dicha ins t i tuc ión . 
E l Exomo. Sr. Gobernador General ha 
ofrecido á los castellanos su apoyo moral y 
material para cuanto redunde en beneficio 
y auge de la benéfica sociedad regional. 
Partida. 
E l ínneo próx imo, en el vapor-corroo de 
la Pen ínsu la , se embarca para Cádiz , á don-
de ha sido destinado, el Audi to r General de 
Marina, nuestro querido á m l g o Excmo. é 
I l t m o . Sr. D . Joan Miguel Herrera y Orné , 
que tan buenos servicios ha prestado en es-
ta Comandancia General, seña lándose siem-
pre por su rec t i tud en el cumplimiento de 
la Ley. Daseámoale feliz viaje, así como á 
su apreolabll íelma familia que le a c o m p a ñ a . 
En la Pirotecnia Militar. 
E n la tarde de ayer, viernes, vis i tó el se-
ño r General Salamanca el expresado esta-
blecimiento, siendo recibido por el Sr. B r i -
gadier Molina y varloa jefea de Ar t i l l e r í a . 
S. E . recorr ió todoa loa departamentoa do 
la Pirotecnia, que como cnanto es t á bajo la 
dirección del referido cuerpo, se encuentra 
en el mejor estado, demostrando el In te rés 
y celo con que ae atiende & cuanto depende 
del mismo. 
R e v i s t a M e r c a n t i l . 
Axúcares.—Nuestro morcado ha regido 
muy firme en la semana y en v i r t u d de no-
ticias favorables de los principales centros 
consumidores, los precios han subido y laa 
uransacoionos efectuadas han sido muy i m -
portantes, lo quo hace que nuevamente aean 
reducidas laa exiatenciaa en primeras ma-
nos. E l mercado cierra muy firme á loa 
nuevos precioa estableoidoa con buena de-
manda. Las ventas efectuadas han sido. 
Centr í fugas: 16900 sacos pol . 97, á 8 rs. 
2,500 i d . i d . 9 7 i , á recibir en el muelle, 
á 7 f ra. @-
2,500 i d . pol . 96^7, de 7.07 á 7 .15Í rs.. 
27,G66 i d . pol . 96,97 de 7,35 á 7* ra. 
600 i d . pol. 97, á 8 rs. 
50,000 Id . pol. 96^7, do varios ingenioa á 
recibir aquí , Cárdenaa , Ca ibar ién y Matan-
zas, á precioa reservados, dicen 7£ rs. 
Maacabados: 100 bocoyea pol. 87, á 5.05 
reales. 
300 i d . pol. 87i87i, á 5.30^ ra. 
A z ú c a r de miel: 200 aaeoa pol . 90, á 5 f 
reales. 
1000 Id . Id . po l . 90, á 5|- rs. 
E n loa mercadea de la costa ha habido 
mucha actividad con ventas do centrifugas 
hasta 7 i rs. y maeeabadoa á 5 i rs. 
En Sagua aabemoa habaraa vandido 1,000 
bocoyea de miel á $19 por 175 galonea á en-
tregar en la "Boca." 
Cotizamos: 
Centrifugas: pol. 94.97, de 7 á 7 f ra. 
Mascabados: I d . 86,90, de 5 á 5 i ra. 
A z ú c a r de miel: i d . 86.90, de 5 á 5 f rs. 
En la semana ha reinado buen tiempo pa-
ra la molienda y los arribos del In te r ior van 
aumentando. 
Cont inúan siendo objeto de muy diversas 
apreelaclonea el resultado do la actual za-
fra y c i e r í amen ta es bastante difícil apre-
ciar á cuanto l l egará ol défiolt comparado 
con la del s ñ o anterior. 
dír un buen supla monto de bebidas y re-
freaooa á los establecimientos m á s p róx imos . 
No ea de e x t r a ñ a r tampoco que la concu-
rrencia se divir t iera grandemente y que el 
bailo no terminase hasta las seis do l a ma-
ñ a n a . 
Otro baile: el celebrado en el Gran Hotel , 
por la colonia a u s t r o - h ú n g a r a , á beneficio 
de su Sociedad de Bmefieenoia ha sido par 
todoa conceptos magnífico. Las ga l e r í a s de 
las Fiestas, del Zodiaco, de las Damas, de 
la Música, de la Lectura, etc., del espacioso 
hotel, estaban profusamente adornadas cen 
banderas do los colorea nación alea, fiorea, 
arbustos y plantas exótlcaa del mejor efec-
to. Loa Individuos do la comisión rec ib ían 
con suma afabilidad á loa Invitados, entre • 
gando á las damaa loa programas del baile 
delicadamente encuadernadoa y adornados 
con diminutas esoulturaa de marfi l y con laa 
armaa y colorea del Imperio. 
Entre diohaa damaa descollaban la Con-
desa de Hoyos, embajadora de Austr ia , que 
lucía un vestido do seda pajiza adornado de 
ramos de azulejos, un collar de trea sartas 
de gruesas perlas en la garganta y profu-
sión de diamantes en la cabeza; y l a bella 
condesa Zlchy, espoaa del preaidente de la 
Sociedad, que ves t ía un trajo verde agua y 
rosa, con per laa en loa hombros y florea y 
diamantes en la cabeza. 
M¿B do mi l dosoientaa personas asistieron 
I á esta fieets, cuyos invitados se sucedieron 
' y reemplazaron hasta laa dos y media de la 
M r . Cleveland en la Habana. 
A bordo del vapor americano Olivette, 
entrado en puerto en la m a ñ a n a do hoy, 
sábado , han llegado á esta ciudad M M . 
Grovsr Cleveland, ex-Preaidente de los Es-
t a d o s - ü a i d o e ; Tomas F . Bayard, ex-Seore-
fcario de Estado; WUllRm P. V i l as, ex-Se-
cretarlo del Inter ior ; M-. Diokinson, es-
Administrador general de Correos; Fletz-
hugh Lee, gobernador del Estado de V í r -
glnle; H , B Plant , Presidente do laa em-
pr¡3saa Plant y del expreso del Sur; Fredd. 
R Scott, Presidente de la empresa del fe-
rrocarr i l Rlchmond and Peteraburg; R. M . 
Su Jy, Administrador general del ferrocarril 
Pefiereburg and Weldon; J. W . Fi tzgers ld , 
Soperintendente de las l íneaa Plant , y otras 
varias personas prominentes en la pol í t ica 
del Estado de Vi rg in ia . 
Faerou rtíolbldoB loa expedicionarios por 
los S íes , D . R a m ó n O. WíUiama, cónaul ge-
neral, y D . Joan Springer, vice cSnaul de 
loa Eetadoa-Unidos, y por gran n ú m e r o de 
pereonas de l a colonia americana de esta 
ciudad; hab léndoae hospedado todoa en el 
Hotel Pasaje. Poco después BO p r e s e n t ó 
en el hotel un ayudante del Exemo. Sr. Go-
bernador General & dar la bienvenida & los 
diatingnldoa viajeros. 
S e g ú a nuestraa noticias, al llegar ayer el 
vapor á Cayo-Hueso fué recibido con sal-
vas de ar t i l ler ía , y deapués los cuerpos de 
milicias y bomberos obsequiaron con una 
gran parada á loa excursionistas, que v i s i -
taron loa fuertes, cuarteles y l a ciudad, ha-
biendo sido obsequiados con un lunch en el 
Hotel Neto Éussel l . A l salir el vapor fue-
ron despedidos con magníficos fuegos a r t i -
ficiales. 
Damos la bienvenida á tan ilustres h u é s -
pedes, deaeándolea que les sea grata su es-
tancia en eata lela . 
El Almirante Janrés. 
E l Almiran te J a n r é s , do cuya repentina 
muerte hemos dado noticia, era Senador y 
Ministro da Marina de la Repúb l i ca franco 
ea. Nac ió en Pa r í a en 1823 y e n t r ó muy jo -
ven en l a escuela naval, de donde sal ió al 
cumplir loa diez y siete años para servir su-
0 salvamente en las c a m p a ñ a a de Crimea, 
I ta l ia , China, Coohlnchlna y Méjico. 
Era ya c a p i t á n de navio y cataba con la 
escuadra francesa en el mar del Norte, 
cuando pr inc ip ió la guerra de 1870; y en 
noviembre de eae-año lo puso el Miniatro de 
Marina á las ó rdenes del de la Guerra. Este 
lo nombró entoncea General de Brigada', le 
dió el mando de un cuerpo de ejérci to que 
operaba a l Nordeste de Francia, y la pro-
porcionó ocasiones de distinguirse en los 
heroicos combates de Mamers, Marchenoir, 
Vendóme, B o n n é t a b l e y Pont-de-Gemmea, 
y en el de Slllé le-Gnillaume, que le valió 
el ascenso á general de divis ión. " E n consi-
deración á sus eminentes sorvicioa'7 fué 
nombrado contra-almirante, á propuesta de 
la comisión de revisión de grados, poco des-
pués de firmada la paz; y un decreto de 16 
de octubre de 1871, lo reconoció general de 
división y calificó de excepcionales BUS ser-
vicios en el ejército del Lo i ra . 
E l departamento del T a r n lo eligió su d i -
putado en ese mismo a ñ o de 1871, y a l en-
trar en la C á m a r a se un ió el Almirante Jau-
róa á los republicanos moderados. E n di-
ciembre de 1875 fué nombrado Senador, y 
en 1876 lo destinaron á l a eaouadra del Me-
d i t e r r á n e o . Cuando el populacho turco de 
Salónica ases inó loa cónsules de Francia y 
de Alemania, acud ió J a n r é s con au división 
naval de acorazados, y el mismo d í a de cu 
llegada á laa aguas de Salónica fueron eje-
cutadea loa aaesinos. 
Promovido á vicealmirante & prlnoipiofl 
de 1878, obtuvo á fiaes del mismo año el 
nombramiento de Embajador en E s p a ñ a , y 
el Senado lo envió á Nueva-York como su 
representante cuando la Inaugurac ión de la 
' estatua de la l iber tad alumbrando al 
mundo," regalo de la R e p ú b l i c a francesa á 
los Eetados-TJnldoa. 
E n 21 de febrero e n t r ó á d e s e m p e ñ a r el 
Ministerio de Marina en el Gabinete presidi-
do por M . T i r a r a , y con su muerto ha perdi-
do Francia un honrado y leal servidor. 
m s ñ a c a . A esta hora dló principio la cena, 
servida en mesas grandea y pequeñas , ha 
bléndose reunido más de novecientos co-
mensales en el Inmenso sa lón de los Festi-
nes, á los melodiosos aoordea de la orquesta 
de los Tñiganoa que ejecutaban con su pro-
verbial deatreza laa piezas m á s escogidas 
da EU repertorio. 
A las cinco se reanudaron los valses, laa 
patriót.icaa czacd&s y las polkas, dándose 
fiu á la fiesta con un coti l lón monstruo que 
te rminó ouando ya despuntaba la aurora. 
Las recepciones de la Reina D o ñ a Isabel 
do Barbón e s t á n cada vez m á s concurri-
das, 7 uno de estos ú l t imoa domingos, un 
excelente concierto aumentaba con las ar-
menias de la mús ica el a t ract ivo ordinario 
de estas reglas veladas. 
Entro las damas presentes se hallaba l a 
princesa Mati lde que ostentaba un precioso 
vestido Imperio, de crespón de China gris 
perla bordado de plata y recogido sobre 
una falda de punto de Alenzón; cola de 
crespón de China forrada de raso, diadema 
de brillantes y magnífico collar. T a m b i é n 
ostaban all í el embajador Sr. L e ó n y Casti-
l lo y eu esposa, apandiendo á los hermanos 
Juan y Eduardo de Rezeké , los dos artistas 
de moda. 
E l palacio Basilewski es uno de los m á s 
hermosos y á propósi to de cuantos hay en 
Par ía para esta clase do recepciones. Sus 
dos inmoLicos sillones, reunidos por una co-
lumnata dorada, y sobre todo, la efloalina-
Las prnebas del "Peral.** 
E l Importante diario madr i l eño L a Época 
publica en su n ú m e r o del 7 del actual, que 
recibimos hoy por la v ía de Tampa, los si-
guientes a r t í cu los , noticias y telegramas, 
así de BUS corresponsales como de los de 
otros per iódicos , respecto de las pruebas 
del submarino Peral, de que nos dieron 
cuenta en su d ía loa telegramas de nuestro 
servicio part icular directo de Madr id ; 
(Del corresponsal especial áe L a Época) 
L a e z p e c t a o i ó n p ú b l i c a e n C á d i z . — 
C u e s t i e a e s de e t i q u e t a . 
Oádie, 3 de mareo.—El submarino ya es-
t á l isto. 
Los ú l t imos detalles del barco han estado 
á cargo de loa diatingnidoa marinos que for-
man au oficialidad, pues D . Isaac Peral ha 
estado enfermo, si bien y por fortuna leve-
mente, con molestia bastante para no poder 
barjar al arsenal. 
Esto ha retrasado ol t é rmino , pues natu-
ralmente hab í a de esperarse la presencia 
del inventor para Isa ú l t lmsa medidaa quo 
ee tomasen, y este retraso, apenan notado 
por el públ ico , pues se ha guardado ¿Isoro -
ta reserva aesrea do la enfermedad de Pe 
ra l (para evitar la oreaclón de fábulas al 
minuto, buscándolo al sencillo mal dol ilua 
t ro marino, tr iscan donólas maquiavé l icas 
con supuestos deaperfeotes del barco), ha 
hecho que no fioto ya eobro las SKuaa ese 
organismo perfecto, quo eólc necesitaba pa • 
ra ser humano, que trasformaae un poder 
superior eu electricidad y BU acero en ner-
vios y sangre, y au poder mecán ico en pen 
eamiento vivo que obrase por BU propio i m -
pulso. 
T a n pronto como el barco se ponga á fio • 
te e m p e z a r á n laa pruesbao de marcha y va-
looldad, y estas pruebas Inver t i r án breves 
días , con el objsto de que Peral haga algu-
nos eatudloa sobro l íneas do oonstirucoión, 
pasos, regularidad en la obediencia do los 
aparatos, eondlcionea do loa matc-rlalea in-
vastldoa y cuantas observaciones eon nace-
rlas para unificar tan a rmónica .? difícil 
obra, quo debo responder como un órganía-
mo & loa movimientos de una volunted, 
A estaa pruebas aegui rán laa do inmer-
sión en plazo muy breve y todas laa demás , 
que no han de aer largas tampoco á Juzgar 
por l a precis ión con quo todo es t á probado, 
ensayado y raeonooldo por ese genio mato-
mát ioo quo tione la intuición de todas leo 
leyes da la física y todos ios seoratoo de la 
naturaleza. 
Sa ha dicho que h a b í a que volver á sassr 
loa scumuladoiea para darles distinta oolo-
oación, pues el resultado no eatisfacía á Pe-
ra l : la noticia ea falsa, y sólo para desmen-
t i r l a me hago cargo de ella, por ai ha llaga-
do á Madri i ! , como otras muchas, pues 
realmente los que eólo damos cuenta do lo 
que ocurre en la marcha da los preparatlvoe 
del buque, sin fantasear sobre este asunto, 
tenemoa poco que decir y escasoamca laa 
noticias, pues conocido cuanto se puodo co 
nocer del mecanismo, y e sp l í cado cuanto 
so puede explicar do los trabajos, sólo cabo, 
& no inventarlo, dar cuenta del estado en 
que se encuentran, do los adelantos ó de loa 
laoldentes que se conozcan. 
Loa lectores do L a Época deben esperar 
sin impaciencia, puea han do aer de los p i i -
meroa en saber cuanto de ín t e r e san t s ceñ-
i r á en esos momentoa do general ansiedad, 
así como en las prueba» oficiales. 
Como m relaciona con el submarino, no 
se rá inoportuno decir algo acerca de ciertas 
rozaduras de la etiqueta á que dado lugar 
la orden qnv prohiba ficorcarso a l arsenal & 
las p? rson&B e x t r a ñ a s & ena trabajos, y coa 
mayor motivo vor ol cílqua en que el sub-
marino ae ennrgolloseiíí», al su r e n t r a ñ a s 
metá l i cas se abiandasen con un sontimien 
to, de ser punto do a t racc ión para todas 
les miradas intoligentea y motor glorioso de 
todoa loa corazones españolea. 
Parece ser, y lo croemos posiblo por tra-
tarse da la rigurosidad do una orden, pero 
dudoso por la correeoión de formas de la 
pareonalldad á que ae refieren, que al solí 
citar algunas dignaa personaa constituidas 
en autoridad visitar el famoso ba í co , hubo 
de negárse les la entrada en el arsenal, sin 
otra disculpa quo la do haberlo eolioltado 
antes otras personas y no haberlo obtenido. 
Como las personas nombradas no alean -
zsn la major al tura accial, p.lgulen creyó 
que la comparac ión cfreclda para juelífisar 
el no establecer diferencias mortificaba & 
los qne la rec ib ían , que realmente, dejando 
aparta cuanto merezcan como personali-
dadea dignís imas, t en ían derecho, por el 
puesto que ocupan, no á que por ellos se 
rompiese una consigna, pero 8 í*á esperar 
que, en caso de hacerlo, mereoteseu-la pre-
ferencia. 
T a m b l é a dió algo que decir ía aventura 
do Araus, & quien pudo costar cara sa cu-
riosidad, y su noble defensa de los marino-
roa comprometidos por au causa, que fué 
muy bien acogida. 
Y hoy se ocupan en algunos círculoa da 
la graciosa defensa que hace E l Manifiesto 
de los periodietaa que han visitado ol Peral, 
& quienes sin duda niega esa cualidad el 
Sr. Oftega Muni l l a al decir que ea el p r i -
mero y el úuico hasta ahora que ha estado 
dentro del submarino. 
Bien defendidos es tán , pero bien honrados 
es tábamoa t a m b i é n con que se nos negara 
esa condición como visitantes eel nuevo 
barco, pues realmente nosotros no fuimos 
nomo periodistas á caza de noticias, sino 
como patriotas, á aatnrar el espír i tu con loa 
alientos de gloria y esperanza que allí na -
cen. 
Y buena prueba de que no fui moa como 
periodistas es que no llevamos á los pe r ió -
dicoa los datos que no convenia llevar, y 
que allí tuvimos ocasión de conocer, n i si-
quiera los quo, como de sensación y nove-
dad, hemoa leído mucho después 
Bajo esta punto da vista no era necesaria 
la defensa, pero siempre es de agradecer la 
memoria.—-P. de B . 
E n c a s a d e P e r a l . 
De una carta que publica E l Liberal to-
mamos algunos p a r í o d t s que ofrecsn inte-
r é i por tratarse del Inventor del submarino 
español en los momentoa auterlorea á las 
bí la visita de dos señores de Madr id , que 
a l despedirse me preguntaron: " ¿ P e r o tiene 
usted completa seguridad en el éxi to del 
submarino!" ¿Quer rá V . creer que no eu-
ftí mortificación de n ingún género? 
—Admiro eaa serenidad; pero dudo que 
tenga V . el valor suficiente para resistir las 
Batlfacolones después que l a maravil la haya 
sido proclamada. 
—Puea no lo dude V . ; ya que no las he 
tenido durante este trab&joso per íodo de 
incubación, mo propongo gozarlas todas 
después del suceso. 
En esto entra la señora de Peral con dos 
oadanaa de plata en la mano, á cuyo extre-
mo pendian'unas medallitas. 
—¿Qué t r a eV . ah í , Carmenf—le pregun-
tó CaMrilea.—¿Algún otro regalo? 
—Sí, un regalo, pero ea para V . H á g a m e 
V . el obsequio do tomar estas dos meda-
llas: una es para V d . y otra para Novo y 
Colson. M i marido, y todos los d e m á s que 
ae embarcan en ©1 submarino, me han otor-
gado la aatisfaoción de aceptarlas y de 
ofrecerme quo las l l evarán puestas durante 
el viajo. 
Cogí una do las medallas y tenia en el 
adverso loa bustos unidos de Isabel la Ca 
tói lea y Fornando do Aragón . Confieso 
que, aparto la respetable fe de la creyente, 
me pareó la dslioada y oportuna la invoca • 
d ó n d e los Reyes Católicos en el acto que 
so prepara. 
" M á s de dos horas—dice—ha pasado es-
ta tarde en compañ ía da ios señoras Peral, 
retirado en casa por ligera dolencia, y Ca • 
priles, asistiendo á ratos á nuestra canvor-
aación la distinguida eeñora , qua, con BU 
amor, sus oncantoa y sus raras cualidades 
de inteligencia, discreción y modestia, em-
ballecs ol tranquilo y envidiable hogar del 
insigne marino, y durante ese tiempo no he 
oeaado do admirar la absoluta serenidad de 
Peral, que apenaa se quebranta para ex-
presar BU Inmensa satiafacción por haber 
dado t é r m i n o á au trabajo. 
—¡Por fin! Y a hemos llegado al gran 
día—dice Capriles en uno de eeoa genero • 
sos arrebatos que encienden au valeroso 
pacho.—¡Qué hermoso deapartar el de esta 
tan adormecida pat r i s l Dentro de breves 
d ías el mundo a c l a m a r á & Paral y & sus i n -
teligentes y bravos cooperadores, y gracias 
á ellos, E s p a ñ a comenza rá un pe i íodo de 
gloriosa regenerac ión . Esto me hace soñar 
de nuevo...... y quién saba al esos sueños 
eerán pronto u n » realidad, como lo es ol 
aubamarino. 
Peral so sonr íe para disfrazar la emo-
ción, y luego exclama: 
—Tienes rasón , apsnas mo doy cuenta 
de quo haya podido vene&r tantaa oontra-
riodadeo y llegar al momento anhelado du-
rante tsntoa años y tantaa vigilias. 
—¿Pero no sienta V. inqn ío tud y zozobra 
alguna, n i siquiera la de una impaciencia 
nunca como la ocasión preaonte Juatlfioa-
daT—le p r e g u n t é . 
—Nada do eso, n i siquiera he sentido I n -
dignación contra los que han puesto en du-
da mia ofí-ecimlentos. Anoche mismo reci-
ta, coa verdaderamente de aspecto monu-
mental. E l comedor, donde se dispone el 
buffet, ea azul ye ro , s e p a r á n d o s e en esto de 
las leyes modernas, que exigen que dicha 
pUza acá obscura y do aspecto glacial. Para 
nosotroa, son cien veces preferibles los co-
lores claros y alegres para una hab i t ac ión 
destinada á no engendrar melancol ía . Sien-
do indispensables el buen humor y un ex-
celente apetito para todo convidado que 
se respeta, ¿por q u é no excitarlos con ob-
jetos y adornos r isueños y animados? 
Los aficionados a i arte escénico no se pa-
ran en barras en ninguna parte; y en Par ía , 
no bas t ándo le s ya las comedias, se dedican 
á organizar ópe ras caseras. Verdad es que 
en esto se les han anticipado en Barcelona, 
puea recordamos haber asistido hace a lgún 
tiempo á la r ep resen tac ión de L a F a v o r i -
ta en un teatro casero de cierta calle del 
Ensanche. 
Anúuc iase que muy pronto se ce leb ra rá 
en casa de madama Gallet, aficionada de 
primo eartello, una velada lírica en que se 
c a n t a r á la Mar ía Magdalena de Massenet. 
L a d u e ñ a de la casa d e s e m p e ñ a r á el papel 
principal, y la s e c u n d a r á n excelentea artis-
tas. En cuanto á las decoraciones, no pue 
de afirmarse que sean de los m á s eminentes 
pintores escenógrafos; pero los dilettanti no 
psoan de exigentes eri ceta materia,' y Una 
buena música , a c o m p a ñ a d a por el mismo 
compositor, puede muy bien prescindir da 
las pompas del decorado. Esto recordará 
Poro entro todoa los arranques de entu 
slasmo que el submarino ha producido, 
ninguno t a l vez ha causado t an viva emo-
ción á Peral como el del a lbañ l l de Zara-
goza, que desde un principio p id ió puesto 
on el barao. Húbola do «dverelr Peral la 
Imposibilidad de admit ir lo por falta de ca-
pacidad, y entonces el bravo a ragonés re -
plicó quo sen t a r í a plaza de m&riao por to-
da su vida para i r prestando en o 1 eu orna-
riuo el servloio que 89 le impusiera, y que 
su mujer estaba resuelta á irse á Cádiz 
" á ganarse allí la vida din su honrado t ra-
bajo" 
Y no BO crea que estaa aoa vanas pala-
bras del noble obrero zaragozano. Sa p r i -
mera manifestación fué a c o m p a ñ a d a de un 
donativo, una hermosa efigie de la Virgen 
del PUsr, bordada en oro sobre raao, de 
unos 70 cent ímetros de altura, "en cuya 
adqule lc íón—decía—he invert ido los aho-
rres de ocho a ñ o s . . . . Cuando el Sr. Peral 
muestra el cuatro y refiere las c l f canñ tan -
claa que han a c o m p a ñ a d o al obsequio, se 
siento tan conmovido que apenas puede 
prísnunoíar las pa lab ra» Y h a y para on-
vanecaree. Porque sólo á hombrea do BU 
gsnlo, y por acontecimientos como la in-
vención da eatoa buques, ea dado provocar 
explofiiones de abnegac ión y da patr iot is-
mo como la da m i buen pa i sano . . . . 
E l s u b m a r i n o á f l o t e . 
(Dol corresponsal especial de L a Epoca.) 
Oádls-, 5 (9 30 noche.)—La m a ñ a n a de 
hoy la han invertido el Sr. Poral y loa o f i -
ciales que le auxi l ian en recorrer todoa los 
mooanlñmoB dal buque, soldar los oonduo-
teras, completar el laíitro y probar laa bom-
bas do aire para renovar la a tmósfera en 
parte enviada por ios vaporea de laa lám-
paras de sbi'dár. 
A l medio d ía rodeaban el dlqae gran nú -
mero de cfioíalca de la armada y operarlos 
del sraonal, reflejándose en BUS semblantes 
l a amocíóu que eentlan. A las tíos embar-
oárenso en "el submarino ios Srea. Peral, 
Moya, Mercader, I r ibarren, Garc ía Gu t ló -
m s , C abolí y Armentero, és te Ayudante 
de S. M . 
Abiertas laa vá lvu las do 1» compueréa 
del dique, p e n e t r ó el agua, y á las trea me-
ÜÜS cuarto flotaba el submarino, mareando 
la elipse quo le rodoaba 15 cen t ímet ros ba-
jo la l ínea que con pinta blanca habla se-
ñ a l a d o Peral en ol casco del buque. 
L a esaoBltud del cáloulo fué muy admi-
rado, puaü falta embarcar cien acumulado 
rea para et aparato de profundidadeay a l -
gunos l íngotea para lastro. 
Después do un breve deseanso a m a r r ó s e 
el eubmarino á u n a lancha, quo lo cacó d e l 
dique, Biendo perfecta au efecabilldad y ea 
caso movimiento. 
Entonces dispuso Peral ce pusieran en | 
movimiento laa hélicoa da propuls ión , ofre-
ciendo buen resultado tanto avanzando co 
mo ciando, ó soa en su marcha h a c í a 
a t r á s . 
Es eapera^o aqu í , procedente de Barco-
lona, el Marqués do Comillas, á bordo del 
vapor Viecaya, con objeto de preaonclar 
las ^mebaa oficiales. 
Peral a l m o r z a r á m a ñ a n a con el C a p i t á n 
general del departamento, Sr. Montojo.—B. 
L a s p r u e b a s d e a y e r . 
L a a v a n z a d i l l a d e l a r s e n a l d e l a 
C a r r a c a . 
(De E l Imparcial . ) 
Para Inteligencia de los movimientos del 
submarino en la primera parte del trayecto 
que ha do recorrer durante las pruebao de 
hoy, conviene tener á la vista loa aiguien-
tea apuntea desorlptivoa d é l a costa: 
L a avanzadilla, como au nombre indica, 
os un puesto de guardia exterior del araa-
nal E s t á situado en la margen Sur del río. 
Allí se detienen loa innumerablea oarruajea 
que aireen p a r a conducir el personal de las 
ofioinaa y tallerca dal arsenal. Para entrar 
en esta fac tor ía ea preciso atravesar el r ío . 
L3 maestranza lo cruza por un puente de 
bateas, que ae instalan á la salida y entra-
da de loa obreros. Durante ol d í a , para no 
Interrumpir la navegac ión , se u t i l i za una 
batea de fondo plano, llamada "Bombo," 
morir ía par pres id iar lús que t i r an de un 
calabrote que pasa por d loha batea y que 
se halla fijado por sus extremos en ambas 
orillas. 
A l principio de este trayecto ae encuentra 
a l Norte, como el dijóramoa á estribor dal 
buque quo noa conduce, la b a t e r í a do la 
"Punta dol Parque," quo ea con t inuac ión 
do la puerta del araenal. Eata b a t e r í a sólo 
ee ut i l iza para salvas y ealudos en loa dias 
do fisata nacional. B s ñ a n á los taludes de 
este fo i t i n las aguas del caño do San Fer 
nando, rovi&ión del caño motriz, quo oesa 
gua en el placer de Puerto-Real. E n esto 
oaño sa hallan anclados en diferentes mue-
llea los buques de guerra en armamento y 
que deben aufrlr carenas á boto. Ent re és -
toa ae hallan el c l íper Nautilus, el crucero 
Ulloa y el cañonero Atrevido, y formando 
callo con estos buques, y ancladca en la o-
t r a margen del caño , ea encuentran grandes 
rulnaí?, que ae llamaron ©n ou tiempo frsv 
gatso Navas de Tolosa y Blanca, las gole 
ta-i Geres y Ligera (esta ú l t i m a diapuosta 
para ser volada en las pruebas oficiales del 
Peral) y el pon tón machina Esperanea. 
Eu esta ori l la so encuentra la lela Verde, 
que eirve de depósi to de c a r b ó n . Esta isla 
en mares s bajas se extiende hacia el Gasta 
en forma de punta, que so designa por 
"Punta del Roettero." A l Norte se dibuja el 
casarlo de Puerto-Real, sobro el cual se 
destaca l a chimenea de la importante fá-
brica de productos cerámicos de Ls,vallo. 
Cont inúa la costa hacia el Gesto delinean-
do diferentes salinas y casorios hasta llegar 
á Por t Louis , punto e s t r s t é g l c o hoy aban-
donado, que j u g ó un papel importante en 
uueatra guerra de la Indopeudencia. 
Desdo ese fuerte, quo ocuparon los fran-
ceses durante a lgún tiempo de esa gran 
epopeya nacional, fueron hostilizados los 
fuertes de la Cortadura, Puntales y Cádiz , 
DO alcanzando la a r t i l l e r ía francesa á apa-
gar el fuego de nuestras b a t e r í a s . 
Saliendo de la avanzadilla a l Surr 6 sea 
á babor, so ve la "Salina de la Vic to r ia , " 
que se extiende en bajas mareas hacia el 
Osste en una punta de bastante ex tens ión , 
l lamada "Punta do la Chica." 
Desde dicha salina se ensancha la costa, 
formando el placer de la caser ía y Punta 
de Canteras. 
L a caser ía 6 case r ío de Ocio lo forman 
grandes almacenes y muelles, en donde se 
aaouentran loa depósltoa de v ine r í a de la 
laa Pastorals Plays de Shakespeare, que 
tanto éxi to tienen en Igla terra . 
Algo de modas: el peinado, ó mejor d i -
cho, los adornos que se le agregan para las 
reuniones nocturnas, reviste hoy t a l Impor-
tancia que no es de e x t r a ñ a r que constitu-
ya una de las preocupaciones de las seño-
ras. No diremos que se haya efectuado una 
revolución en el arte de peinarse, pero ai 
que se han introducido algunas modifica-
ciones que dan lugar á cierta diversidad en 
el modo de ponerse diademas, pompones, 
penachos y cintas. 
Ea uso muy adoptado t o d a v í a el l levar la 
nuca despejada, con loa cabelloa levantados 
hacia la coronilla. Este uso no tiene n i n -
g ú n inconveniente y realiza todas l&s belle-
zas, cualidades sobrado recomendables pa-
ra que no se deslata de é l . A d e m á s , la mo-
da de los vestidos Directorio y laa cintas á 
lo emperatriz Josefina no le han hecho per-
dar nada de fau favor. 
Las mujeres cuyo perfil es irreprochable 
pueden llevar bandóa á la griega y el moño 
bajo, onn laa cintas un poco a t r á s . Estaa ce 
uaan do varios modoa y haoléndolaa muy 
cortas, sirven de base á una diadema de fio • 
ros ó da perlas. 
Las cintas salpicadas da brillantes, con 
pduacho do la misma clase, son de mucha 
dist inción. 
La moda de las eintaa á la Emperatriz 6 
á lagFíega han rís^ucitado otra, muy cono-
cida de nuestras abuelas. Nos referimos á 
marina de guerra. A H I se confecciona el 
pan para los buques y fuerzas de Infanter ía 
de marina. 
L a Punta de Canteras es un promontorio 
poco elevado, que se interna en el mar. Allí 
se hallan los polvorines de la marina y un 
cuerpo do guardia. 
Desde Punta de Canteras se ensaaoha 
a ú n m á s la costa, formando un nuevo pla-
cer llamado del " R í o Amar i l l o " , continuan-
do la playa hacia el Gaste, u n i é n d o s e á | l a 
carretera de Cádiz , lengua estrecha de a-
rena que une á Cádiz con San Fernando, 
en donde sa encuentra ol ventorr i l lo del 
Chato y la Cortadura, que han servido á 
Chueca y V a l verde para dos escenas de l a 
zarzuela Cádis. 
P r e p a r a t i v o s . 
(Del corresponsal L a Epoca.) 
Oádi0,6 (12,30 tarde).—El d ía amane-
ció espléndido y la mar bella. 
Loa trenes, coches, remolcadores y botes 
conducían millares de personas á la Carra-
ca, ofreciendo un espec táculo admirable. 
E n San Fernando las callea e s t án llenas 
de gente, y son muchos los forasteros que 
desdo anoche BQ encuentran ea dicha c iu-
dad. 
Los ofloialea del submarino recorrieron 
éate en laa primeras horaa d é l a m a ñ a n a , á 
fin de cerciorarge do que todos loa aparatps 
se hallaban l i s t o s . - B . 
S a l i d a d e l " P e r a l " 
Oádie, 6 (6 tardo).—CÜEÜO á laa once so 
izó la bandera nacional en la torre del sub 
marino, reveláronse las primeraa eeñales 
de entusiasmo. 
Los puentes de loa buques da guerra es-
t á n llenos de cutloaos; lo mismo que los 
mu-r iles y orillas del arsenal. 
En remolcadores y lanchas de vapor ee 
ven á las autoridadQa,mueha3 personaa úU 
tlnguidas de Cádiz y San Fernando y gran 
número do periodletas y correaponsalea. 
Peral se despidió de au familia á las uno 
ve y media, y , a c o m p a ñ a d o de Armero, d i -
rigióse á la Cap i t an ía general, donde al-
morzó con loa generales Montojo y Llano y 
otros jefas del departamenro. 
L a señora da Peral embarcó en el P e n i » 
sula, fletado por E l Imparcial. 
A l a una p r ó x i m a m e n t e l legó Peral al 
haroc; á loa veinte minutos l á r g a n s e l a s a-
marraa, y dada la hora de avante, empieza 
su marcha el submariuo, quo al pasar por 
los mnsileti del araenal y frenta á los bu • 
queo da todo géaero allí reunidos , es salu-
dado con eatuslasmo con vivas á E s p a ñ a y 
á Peral; las asñoraa agitan eus pañuelos , 
loe hombres ana sombroroa y aa repiten loa 
aplausos y otras manifestaciones do e n t u -
siasmo. 
D e t r á s del submarino van en el remolca-
dor n? 2 el Cap l t áu ganeral, Sr. Montojo, y 
otros Jefea de la armada.—B. 
D e n t r o d e l s u b m a r i n o . 
(De E l Liberal) 
San Fernando, 6 (4 45 tarde) .—A las 
tres me envía nuestro buen amigo Novo y 
Colson desde el submarino eetaa noticias: 
Pruebas de evoluciones en los Caños de la 
Carraca. 
A la una en punto largamos la amarra de 
popa é hizo cabeza el buque. Vamos á efec-
tuar no m á s que pruebas de evoluciones en 
la superficie, u t ü l s a n d o ú n i c a m e n t e la fuer 
ca de la b a t e r í a de babor, que comunica rá 
al buque la mi tad de au velocidad caloulads 
E l buque se pone en movimiento con un 
oalaréo de doo metros. L * obra v iva se olo-
va unos 70 cen t ímet ros eiu contar la torre. 
Peral, desde l a cubierta, comunica ó r d e -
nea al interior por medio del tubo aoúat ieo . 
Comlensa is marcha, cb t en lóndoe" á loa 
pocos mlcutoa una velocidad aparento de 
cinco mil lar; pero no se ha dado a ú n toda 
la fuerza á l a ún ica b a t e r í a que funciona. 
A l paasr el submarino. por el Caño y por 
delante de la Avanzadi l la estallen vivas 
fftnétlcoa á E3p&fia y á Poral . 
A la una y treinta por el reloj de bi táco-
ra, el C a p i t á n gonerai del departamento es-
pora el paco del Peral para seguirle en sus 
evoluoionea. 
Peral lo gr i tó , e a l u d á n d o l e : 
— M I general, voy á media fuerza. Las 
pruebas do valocidad se rán otro dia. Se ha 
visto la corredera, que marca una veloci-
dad do sola millas. A ú n vamoa á menos de 
madia fuerza. 
Los buques de guerra surtos en los Caños 
saludan á Peral con la m a r i n e r í a tendida 
en laa vergas, dando vivas a l Rey. 
A lae doa do la tarae: 
A la una y t re in tu y claco aminoró sensi-
blemente la velocidaci, ain quo mediaTa or-
den para ello. 
H a b í a ocurrido una ave r í a en el motor de 
bnbor, acaso por defecto de cons t rucc ión 
en la bobina. 
L a a v e r i a . 
(Del corresponsal espocial do L a Época ) 
Cíídie, 6 (6.15 tardo . )—Al pasar el sub-
marino por lá desembocadura' do los Ceños , 
creyendo Peral percibir ruido en las máqu i -
nas, bajó al interior del aubmarlno, y ha 
oiendo é 8 t e una g u i ñ a d a , v a r ó en el fango 
de loa esoafioB por ser muy eatreoho el ca-
nal. 
Loa esfuerzos que hizo la m á q u i n a fnó 
causa de que sa recalentase una eh imene» . 
no logiaut ío tampoco arrancarlo usa ianfeha 
de vapor de la Carmen; del vapor P e n í n -
sula largaron un oabo, qua pueo 011 frao 
quitó, remole áa dolo broveai ína tau tee , a l s c í -
mai ia* . 
Este reg resó al arsenal, movido por la 
hél ice de estribor, y á lea tres q u e d ó ama 
rrado, auopendiéndoso las p r u e b a » . 
E l resultado de éstaa, á peear de no cor 
completae1, ha satisfecho & la generalidaa 
de loa quo las presenciaron, puea laa condi-
ción ea marineras del barco superaron á to-
dos los oáleulos . 
Loa tenlectea do navio Srea. Mercader y 
Q-arcía G u t l ó n e z , que ibsn á bordo del sub 
ra&rino, aufrleron leves quemaduras ea las 
manos, s in ÚXIÚR por efecto de alguna co-
nlanto alócfcrlca. 
En Céd l s y San Fernando el entueiasm;; 
es indescriptible, y se cróe que m a ñ a n a con 
t l n u a r á n laa pruebas, dada la escasa impor 
tanda de la a v e r í a . — B . 
L a o p i n i ó n d e F e r a l . 
(De L a Iberia.) 
San Fernando, 6 (9 noche.)—He visitado 
á Peral, eon objeto de informarme por él 
m í e m e del accidente de esta tarde y de ea-
ber la impres ión quo ha eaoado de la prue-
ba verificada. 
E l Inventor del submarino me ha dicho 
qua sólo por el deseo de calmar la ansiedad 
públ ica salió hoy á practicar evoluciones, á 
pasar de no hallarse el barco listo para i u -
cür la prueba de velocidad. 
Func ionó el submarino con menos de la 
mi tad de la ba t e r í a , y se l imi tó en sus en-
sayos á demostrar la facil idad en los movi -
mientos del barco. 
L e p r e g u n t é la causa de la p e q u e ñ a d i f i -
cultad que se ha presentado hoy; me con-
tes tó , corroborando lo que de púb l ico ya se 
h a b í a dicho, que oonslssió en el reoalenta-
miento de una de las chumaceras de em-
puje. 
A l bajar & subsanar este i nconven ien t e -
cont inuó d ic íéndome Peral,—se s c o n c h ó ol 
buque sobre un bajo de la Isla Verde y va ró . 
A pesar de eata percance , al que no le da 
ninguna importancia, Peral se muestra ca-
tlsfechlBimo del r e a u í t a d o de la prueba y 
ds la marcha del submarino, y dice que 
ahora es t á sogurÍBlmo de obtener la veloci-
dad que se h a b í a propuesto y todos los re-
sultados quo ha ofrecido. Puea BÍ con sólo 
la fuerza desarrollada recorr ió en una hora 
sois millas, puede auponerso lo que será 
ouando el buque marche & toda m á q u i n a , 
deduciendo el aumento de resistencias por 
el aumento de velocidades. 
A pesar de p regun tá r s e lo con in te rés , Pe-
r a l se negó á decirme c u á n d o se propone 
realizar la prueba de velocidad. 
De su conversación pude comprender qne 
no quiere emprenderla mientras el subma-
rino no es té completo hasta en el m á s i n -
signifioante detalle.—Cantín. 
L a p r e n s a g a d i t a n a . 
(Del corresponsal de L a Época ) 
Oádie, 7 (8,50 m a ñ a n a . ) — L a prensa ga-
ditana m u é s t r a s e circunspecta. L a Dinas-
tía dice que no conviene pecar de exceso de 
elogios n i de acres censuras. A ñ a d e que la 
varada sufrida y la des i lus ión que produjo 
no entrase el submarino en la b a h í a de Cá-
diz , explica la vivacidad de los juicios emi-
tidos. Peral muestra gran confianza en el 
éxi to , y es grande nuestro anhelo de que 
así suceda. 
Peral asegura que las pruebas de ayer 
han superado á las esperanzas concebidas, 
pues se t ra taba de un pequeño paseo. L a 
m á q u i n a de babor d ió cien evolucionea por 
minuto. Peral oree que d a r á 220 navegando 
á toda v e l o 6 l á S k i . — M e m h e t a . 
Madrid, 7 (10,25 m a ñ a n a ) — E l Diario de 
Oádie dlso que el Insignificante contratiem-
po del submarino deb ióse á recalentarse la 
chumacera de la hél ice de babor por defec-
to do const rucción de la m á q u i n a . 
A ñ a d e que la fuerza de la marea condujo 
al submarino & varar en un bajo donde la 
lancha remolcadora de la fragata Carmen 
no pudo ponerle á flote, alendo preciso otros 
auxilios.—Mencheta. 
X T u e v o s t r a b a j o s . 
(Del corresponsal do L a Época.) 
Oádie, 7 (10,40 mañana ) .—Hjss t a t a l pun-
co han quedado satisfechos Paral y sus com-
pañe ros del éx i to do laa pruebaa de ayer, 
que no piensa repetirlaa. 
Hoy so e m b a r c a r á n cien acumuladorea 
quo faltan para completar la tens ión neee-
earia para laa pruebas do gran velocidad, 
que e m p e z a r á cuando aquellos queden ins 
tel&üoa.—Mentfieta. 
la diadema á la Fé ronn le r e , que algunas jó 
venes empiezan á llevar, hecha de flores ó 
de diamantes: esta diadema, como es sabi-
do, cruza toda ia frente por su parte media, 
y va á ocultarse entre loa b a n d ó s del peina-
do. Si se adopta esta moda, dicho se e s t á 
que d e e a p s r s c s r á esa profusión de rizos quo 
tantas frentes bellas ocultan hoy. 
« 
* * 
L a creciente penuria en punto á obras 
dramát ioaa nuevaa hace que loa empresarios 
de loa teatros parifiianses tengan que recu-
r r i r a l antiguo repertorio para sostenerse, 
con lo cual ademáa de favorecerse á s í mis-
mos, prestan un verdadero servicio á ia j u -
ventud, ps rmi t i éndo le admirar el genio dra-
mát ico de los escritores que fueron y com-
parar sus producciones can las do los con-
t emporáneos . Hoy puedo decirse, que Ale -
jandro Dumas domina en toda la linea. E n -
r i q u s l l l e n el teatro de la Comedia F ran -
cesa, E l Caballero de Casa Urja en el de 
la Puerta de San Mar t ín , Caliguía en el de 
Odeón, L a Reiua Margarita en el Chatelet, 
y la Dama de Momoreau en el de la Opera 
urodueoloueB todas del Ingenioso autor de 
tantos dramas y novelas que han enriqueci-
do la l l teratrra francesa, son laa que hoy a-
cude el públ ico á ver y aplaudir con prefe-
rencia. 
Loa d e m á s taatroa no ofrecen nada que 
valga la pena de mencionarlo. 
Per« sí 1» merece, y puesto que de teatros 
hablamos, una novedad por d e m á s or ig inal , 
lutroduotaa eu el Jodrel de Londres, Gon-
aiete esta en qne el telón de hierro, usado en 
Pruebas de la luz elóotrioa. 
E n la noche de ayer, viernes, se efectua-
ron en el magnífico y extenso edificio de l a 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do Cas de la Habana, 
las pruebss de los aparatos para la luz 
e léc t r ica recientemente instalados en dicho 
local y quo, dado ol buen é x i t o quo han 
ofraoido en las mismas, en breve se hal la-
r á n á d isposic ién del púb l i co que quiera 
ut i l izar tan bri l lante como seguro procedi-
miento de alumbrado. Asis t ió & presen-
ciar diohaa pruebas un n ú m e r o respetable 
de amigos nuestros, particulares y correl i-
gionarios, con t ándose entro é s tos ú l t imos 
los Srea. M a r q u é s de Balboa, D . Luciano 
Roiz, D . A r t u r o A m b l a r d y otros, as í co-
mo varios señores representantes de la 
prensa, atendiendo á todoa con l a amabil i-
dad y cor tes ía que lo caracteriza, nuestro 
distinguido amigo el Inteligente y celoso 
Administrador de aquella empresa, eeúor 
D. Ricardo Narganos, á quien secundaban 
en esta tarea varios do los empleados á sus 
órdenea. 
Ciertamente quo la C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a 
de Gas ha oonasguido en ana relaclonea con 
la Hispano - Americana que a r r e n d ó ana 
per tenenc íaa , mejorar su estado, obtenien-
do u a resultado positivo y aeguro para ana 
acGiones- H a aido oportuna la ina ta laoión 
de los aparatoa para la luz e léc t r i ca en el 
ext&nso edificio propiedad do dicha Com 
p a ñ i a y que fué visitado por loa conourren-
tea, pudiendo apreciar eatoa los poderosos 
olementoa con quo cuenta l a C o m p a ñ í a y 
que necesitan ser vistos para apreciarloB 
en toda su ex tens ión . 
Las prnebas han sido en extremo satis-
factorias. Las luces de arco eon sin dnda 
de una bri l lantez y de una fijeza igual á 
loa mejores sistemas conooidoa hasta hoy, y 
lae luces incandescentes. Inmejorables, pu-
diendo adoptarse en cualquiera parte, por 
reducida que sea, pues no dan calor, y pue-
den t a m b l ó a usarse bajo el agua. Conoci-
do el resultado á e la prueba, en breve em-
p e z a r á n las inetalacionea, y ya sabamoa 
que en el establecimiento " E l Cosmopoli-
ta" de ios Sres. Portas, Medio y C o m p a ñ í a , 
q u e d a r á n en breve instaladas, y que t am-
bién el teatro de Alb isu d i s f ru t a r á en bre-
ve de esa misma ventaja. 
Respecto de laa Instalaciones de este 
nuevo alumbrado, según las noticias t é c n i -
cas que ee nos facil i taron allí por el amable 
Sr. Narganea, la planta e léc t r ica se com-
pone de una m á q u i n a motora de vapor de 
75 caballos do fuerza y de 315 revoluciones, 
cuya m á q u i n a e s t á arreglada para mover 
doa dinaraoa del alstema Waterhouse, para 
40 luces de arco de 2,000 bu j í a s cada uno y 
cuya velooidad es de 1,000 revoluolonea por 
minuto. Hay luego otra m á q u i n a motora 
•ie 130 caballos de fuerza y de 290 revolu-
olonea para mover un dinamo del sistema 
Wastinghouee, para 1^00 lucea incandes-
centes, cuya velooidad es de 1,375 revo-
luciones. 
Estas dos m á q u i n a s de vapor eon del sis-
tema "WeBtinghouBe, notables por su cons-
t rucc ión elegante y sól ida, y del sistema 
llamado de compensac ión , trabajan con va -
por 6 al vacio y son magnificas por la sua-
vidad y el silencio en sus movimientos. 
E l dinamo de las luces do arco ea de co-
men te directa: ocupa un espacio muy r e -
ducido, trabaja con mucha suavidad; el 
contacto de les cepillos produce un chispo-
rroteo insignificante, mientras que los d íña -
me a de eata oíase de loa oíros sistemas, des-
piden una cantidad de chispas enorme, de-
bilitando así la energ ía e léc t r ica . £1 dina-
mo Waterhouse tiene a d e m á s la ventaja de 
poder trabajar con mayor ó menor fuerza 
motriz , s e g ú n el mayor ó menor n ú m e r o 
de luces que se encienden, para lo cual e s t á 
provisto de un reguiador de corriente y de 
un aparato quo indica la fuerza oléct t ica 
quo se usa en las lineas del alumbrado. 
Tiene t a m b i é n un aparato para cortar la 
corriente i n s t a n t á n e a m e n t e , y as í prevenir 
cualquier accidente que pudiera ocurrir . 
E l dinamo do luz Incandescente de Wes 
tlnghouse, es sin disputa el mejor conocido 
hasta hoy. Su const rucción es simple y sóli -
da. E l campo m a g n é t i c o e s t á asegurado 
por medio de tuercas á l a parte exterior de 
la armadura; es de forma elípt ica; la en-
vol tura de los magnetos es la una opuesta 
á la otra, de modo que forman los polca 
Norte y Sur. L a armadura ae compone de 
discos de hierro aislados por medio de pa-
pel y tiene aberturas tubulares paralelas al 
eje, así que en las revoluciones produce una 
venti lación muy fuerte que mantiene l a ar-
madura alempre fría. Laa bovinaa que es 
t á n e n c í rculo &1 rededor de la armadura ae 
hallan aialadas con mica. E l capado entre 
la armadura y el campo m a g n é t i c o es mín i -
mo, y como quiera que sobre la superficie de 
la armadura hay envuelto sólo un hi lo , re-
sulta una proximidad t a l é n t r e l a s bovinaa 
y el campo m a g n é t i c o , quo la potencia eléc-
t r l s ay la m a g n é t i c a forman una acción re-
muchos teatros para evitar incendios, ha 
aido reemplazado por un " t e lón de agua," 
al que su inventor da el nombre de Ths N i á -
garacurtain. ( E l te lón N i á g a r a ) . 
Compónoae de unoa qulnientoa chorros, 
tan juntos y espeses al caer, que forman 
prác t i camente una só'ida capa de agua á 
t r avés do la cual difícilmente podr ían pene-
trar las llamas. Se enseña este telón al pú -
blico deepués de cada represen tac ión con 
objeto de iospirarle toda confianza para un 
caso de incendio. Ahora sólo falta que al 
llegar este ca sóse conserve l a serenidad y 
sangre fría necesarias á uno y otro lado de 
la l iquida cortina. 
m » * 
Laa jóvenes es^ iámníf i s que aspiran á e-
Jercer laa faoultadea hasta hoy patrimonio 
exclusivo de loa hombrea, acaban de sufrir 
dos decepciones, la una m á s amarga que la 
otra, ocasionada la primera por el Colegio 
de Medicina de P a r í s y la segunda por el 
Tr ibunal de Casación de Bruselas. 
E n aquel se ha presntado á tomar el t í t u -
lo de doctora una rusa de v t in t iun años l la -
mada Sohuitze, y en contes tac ión á su dis-
curso, el profesor Charcot, que pres id ía el 
t r ibunal , ha dicho con cierta sorna, que " l a 
mujer médico no puede ser m á s que una ex-
cepción, pues la facultad no puede aprobar-
las sino en el ún ico caso en que se dedi-
quen & cuidar mujeres y n iños . " 
E l Tr ibunal de Bruselas ha sido mucho 
m&s rigoroso, por cuanto ha desechado la 
demsjjda do Ml le . Popel ín para que se le 
permitiera ejercer la profesión de aboga-
cíproca hasta el m á x i m o grado, evitando 
así la p é r d i d a de ene rg ía , puesto que to-
dos los hilos e s t á n expuestos á la ID fluencia 
del campo m a g n é t i c o . Este d í n a m o genera 
una corriente e léc t r ica de fuerte potencia, 
pasándola antes del desarrollo por una 
fuerte resistencia, obteniendo así u n resul-
tado bril lante. Entre las ventajas do este 
dinamo sobre los d e m á s , hay que mencio-
nar lo muy importante de no producir n i 
el más leve chisporroteo en ol contacto de 
los cepillos. Esta dinamo tiene unido su 
excitador, y por ú l t imo , poséa en su baso 
un torn i l lo que permite moverlo hacia a-
t r á s ó adelanto, y enmendar así la mayor 6 
menor tenaión do la correa. 
Una de laa piezas m á s importantes es el 
convertidor ó transformador, qua puede 
clasificarao como una bovina de inducción 
inver t ida . Se forma de despartes llamadas 
pr imario y aecundario. E l primarlo, cuan-
do ea tá conectado con un generador e léc-
t r ico , magnetiza el centro y aumenta la i n -
tensidad de la corriente a l ternat iva que ae 
induce en el secundario, aumentando asi 
la intensidad y la cantidad, s e g ú n la reala-
tañóla , cuyo resultado se obtiene conectan-
do la bovina de gran resistencia con el ge-
nerador y la de menor resistencia con el 
circuito do las l á m p a r a s . 
Para aumentar 6 disminuir la corriente y 
conservar siempre el mismo poder lumín ico 
en l&a luces de la calle, hay t a m b i é n un I n -
dicador de corriente, que indica el n ú m e r o 
de iucea quo hay encendidas, como t a m b i é n 
existe un Aumetro que índ ica el n ú m e r o de 
volts que se consumen y un instrumento que 
indica si todos los d e m á s aparatos trabajan 
con perfección. Hay asimismo un aparato 
que Indica al existe a lgún defecto en laa l i -
ncas do los hilos eléntr icoa y uno para pro-
teger el dinamo y ios d e m á s instrumentos 
de cualquier descarga e l éc t r i ca a tmoefér íoa . 
Las l á m p a r a s de luz incandescentes pa-
ra el alumbrado de las casas son de 16. 
25. 50. 75. 100 y 150 buj ías de poder l u -
mín ico . Su Ins ta lac ión en laa casas ee ha -
ce per medio de hilos blancos completamen-
te aislados, que antea de pasar por las ha-
bitaciones ó estableoimientos quo quieran 
alumbrarse, pasan por una pieza de made-
ra, formando el contacto por medio do unoa 
corta-conientes de plomo y bismuto, fuei-
blea á una temperatura muy baja, de modo 
que no puede nunca auceder ninguna rup -
tura 6 gastos en lae l á m p a r a s n i incendios. 
Los cordones fbxiblea do dondo cuelgan las 
l á m p a r a s , e s t án t a m b i é n perfeotamonta ais-
lados y pasan por una pieza elegante y p ro-
vista de au corta-corriente. Los enchefles 
de las l á m p a r a s c a t á n provistos de una l l a -
ve para poderlas encender 6 apagar á de-
aao dol consumidor, oomo t a m b i é n hay en-
ohuflaa para poner las l á m p a r a s en l a posi-
ción que neo desea ó moverlas en distintas 
partes en la mlama hab i t ac ión . Hay asimis-
mo unoa pequeños aparatoa que so l laman 
chuchos, quo sirven para encender y apa-
gar todo un departamento 6 todas ó parte 
de las luoea de una casa ó establecimiento. 
Losenchcflaa de laa l á m p a r a s e s t án cons-
truidos de modo que pueden adap eras al 
mismo las l á m p a r a s da 16, 25 ó 50 baj ías 6 
laa de 75,1G0 y 150. 
Todos estos aparatos y m á q u i n a s t&tán 
construidos en los talleres de la C o m p a ñ í a 
do Wastinghoust?, que emplea a l efecto cer-
ca de 2,000 operarios y que ha mandado 
a q u í algunos de les m á s inteligentes piara 
au manejo. 
Aduana de la Habana. 
RSOAUDACIÓN, 
Pesos. Cta. 
Dal d í a 1? al 23 de marzo de 
1888 368,949 74 
Idem del 1? al 23 de marzo de 
1889 , 499 213 92 
Máa en 1889 130,264 18 
Habana, 23 de marzo de 1889. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Procedente de Tampa y Cayo-Hueso 
en la m a ñ a n a de hoy, s á b a d o , el vapor ame-
ricano Olivette, con pasajeros y la corres-
pondencia de loa Estados-Unidos y E u -
ropa. 
—Han fallecido en ClaDf legos: el Ldo . 
D . Aurelio Rodr íguez Atlenza y el Sr. D . 
Antonio P é r e z Argudfn . 
—Por el Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio EO ha establecido una nueva E s t a -
ción Oficial para alarmas de iucendio en la 
oficina de Resonoolmlento de Buques, á 
cargo de nuestro particular amigo D . A q u i -
las Solano. Lo que ae avisa á los veclncB 
y al público en general para que aepan don-
de pueden avisar en caso do que ocurra a l -
g ú n iucendio en aquella demarcac ión 6 a l -
g ú n hecho de polioía . 
—En la tarde de ayer entraron en puerto 
loe vapores nacionales M . L . Villaverde de 
Puertfl-Rlco y esaalas y M. M. P i n í los, de 
Nueva Orleans y Clenfuegos, 
— E l vapor smerloano Santiago l legó ayer, 
víern^a, por la tarde, a l puerto de Clenfue-
goa, y Bttldrá para el da Nueva Y o r k el 
mlércolefi 27 del corriente. 
— A loa Presidentes de las Sociedades 
que á cont inuac ión BO exprcaan. se solicitan 
en el Gobierno C i ? i l , NegDclado de Aaocia-
ciones, de 2 á 3 de la tarde, á fin de que re -
cojan del mismo varios documentos que 
presentaron á los efectos do la Ley: 
Sooledad Coral A s t u r í a n s ; do Socorres 
Mútuca , Sagrado Corazón de J e s ú ? ; L a 
Concordia; Santa B á r b a r a y L a Caridad; 
Absacecedorea de los Mercados; Nuestra 
Señora de loa Desamparado*; San R a m ó n 
Nonnato; N t r a . Sr a. de laa Mercedes; L a 
Vardad; L a Providencia; Unión y Concor-
dia; L a Aurora, é Hijos dol Deber. 
— L a Empresa del vapor costero Olería, 
¿egún anuncio que ee publica eu la aecoión 
correspondiente, con molleo do ser d ía fes-
tivo el p róx imo lunes demora tu aallda de 
B a t a b a n ó para Cionfuegoa. T r in idad y T u -
nas, hasta el miércoles 27, por la noche. 
Aviso á loa cargadores. 
—En la seoslóa de comunicados del pre-
sente n ú m e r o , se Inserta un aviso á les a l -
bóltarea y herradores residentes en esta Isla, 
cuya lectura intereis , por contener impor-
tanteo advertenclsa respecto de laa gestio-
nes que ao hacen por una comisión da los 
mlsnioa encargada "de reclamar do las auto-
rldadea loa derechos que la Lay les concede^. 
-•-•-i~.-,r-—. -
C O R R E O N A C I O N A L ; 
Poro l vapor Olivette, de T a ^ p a y Cayo-
Hueso, recibimos hoy per léü icos de Madr id 
con fechas hasta el 7 dol actual, trea d ías 
máa reoientíís que los que ya t en í amos por 
la misma v ía . He a q u í sus principales no t i -
cias: 
Del 5. 
E l Congreso de los diputados r e a n u d a r á 
sus seaiouea empezando por la discusión del 
nuevo Código c iv i l . 
do, fundándose para ello en que l&a le-
yes belgas, de acuerdo con las costumbres, 
no admiten que la mujer la ejorzo; en quo 
el puesto que ocupa en la sociedad le impo-
ne deberes nada conclliablea con el ej arel-
ólo de esta profesión; en que no tiene el 
tiempo, n i las fuerzas, n i las aptitudes ne-
cesarias para ejercerla; y en que el legisla-
dor moderno, que, bajo el Imperio de loa 
mismos motivos, niega á la mujer, por su 
incapacidad legal, el derecho de hacer algo 
sin el consentimiento de su marido, no pue-
de admitir que haga para con otro lo quo le 
e s t á vedado para consigo misma." 
Estos considerandos son terminantes y no 
pueden menos de dar en q u é pensar á nues-
tras estudiantas para el d í a en que hayan 
de Imitar á la aspirante á abogada belga. 
Y en verdad que no son pocas las que hoy 
estudian alguna facultad en Pa r í s : á ciento 
catorce asciende el número do las que si-
guen lacarrerra de medicina, sí bi&n entre 
ellas sólo hay doce francesas, siendo las de-
m á s noventa rusas y polacas, ocho Inglesas 
y una americana, una griega, una aus t r íaca 
y una turca. 
A pesar de todo, y no obstante laa raser-
vaa de la Facultad de Pa r í s y da la ro tun-
da negativa del Tr ibuna l de Broaelas, el 
progreso sa aoentúa , las costumbres cam-
bian, los perjuicios desaparecen, y andando 
el tiempo será fácil que vaamoa tantos doc-
tores con toga y faldas como con la pr imera 
colamente. 
S. de la M , 
Febrero 25. 
m m 
E l programa parlamentario del gobier-
no ea el algaloute: Código 0I7II, debate eno 
ndmloo, sufragio nniversal y presnpnastua 
—Ha llegado la condosa do París y so ha 
hospedado en Palacio, A donde so ha d l r l 
gldo en oarreíola desanhlerta, aoompañ Vn 
dolaS. M. la Rdlna Ragduto. 
E n el Consajo do mlaiatroa que so oelo 
brará ul Jao\ .1 próximo, so tratará de lá 
eoonomiaa quo pTiodftn haoorao en )oi pro 
sapncatoo. E l uefior Becerra es completa 
manto contrario & olerta operación de oró 
dito por e). ministerio de Ultramar que p; 
yeotaba su uuteoeaor. 
Lík carta encontrada á Pigotfc, dirigida 
A M. Labonohóre, dice qaeel primer tajo de 
curtas qao vendió al Times era todo ól de 
cartas aaténtloaa y qne en el segando fojo 
Incluyó algnnas falsas. E n la misma cana 
so lamenta de lo hecho y declara M. Pigott 
qne la mayor parte de lo qao declaró ante 
el tribunal era falso, pero lo qne afirmó ba 
Jo Juramento y por escrito era cierto. 
—Se ha vorlfloado el entierro del general 
L s c y , con nnmeroso acompañamiento. 
—Sa ha acordado el nombramiento del se 
ñor cundo do las Quemadas para la Jefatura 
del cuarto militar de S. M. la Reina Ru-
gente. 
—Según la nota oficiosa, se ha acordado 
en ol Consejo do ministros el restablecimien-
to do h\ Dirección general de establecimien-
tos penales. 
—Para la Dirección de estableolmlentoo 
penales se nombrará al Sr. Nieto y para la 
Instrnoclóa pública al Sr. Santamaría. 
— E s probable qne el mléroolee y sábado 
próximo so celebren Consejos de ministros 
á fin de ultimar el examen de los presnpues 
tos de gastos parciales. 
—Según E l Bcsumcn, se considera hech r. 
la unión de los gaaeróles Cassola y Lópuz 
DúinluguoK. 
Del G 
E l lunes empezará en el Senado el deba-
ta sobre las reformas militaros. 
— E l señor ministro de Hacienda Insisto 
en qne so hagan eoonomias en cantidad do 
25 millones de pesetas. 
— E a ol CoDsejo de ministros qne debe 
reunhoo hoy se continuará la disensión de 
loa prooupuoetos parciales de gastos. 
— E n el banquete de despedida dado en 
Salamanca en luuor del maestro compositor 
Sr. Bretón, éste brindó por S. M. la Rolna 
Rsgente, brindis que foó acogido con gran-
des aplauo. 0, á pesar de ser republicanos la 
mayoría do los oonenrrentes. 
—Esta tardo oahavenfioado en el depósi-
to judicial ol reconocimiento del cadáver de 
M. Pigott por algunos agentes de la policía 
inglesa qne han i egadohoy. Mañanase ha-
rá la autopeia y ol entierro 00 verificará en 
el Cementerio católico. 
— E s poMble que se ofrezca al general Jo-
vellar la presidencia de la comisión qne en 
el Senado debe entender en la cuestión de 
las reformas militares. 
—L» flotación del baque submarino Pe-
ral ha toaldo un óxlto brillante. Reina 
grandísimo entueíasmo. E l señor Peral 
almuerza con el C.^pitáu general y después 
del almuerzo se harán las pruebas de velo 
cldad y algnnas evolaolones. 
—Los soñorss don Vonanolo González y 
general Chinchilla hau uletmado el presa-
puesto del ministerio de la Guerra. 
—Se insiste en asegurar quo so ha acor-
dado ol nombramiento del señor Alonso 
Mirt ínez para la yreildonola dol Tribunal 
Supremo de Jastlcla y ol del señor Grolz&rd 
para la prosldoncla del Coanejo de Estado. 
—Toda la familia Real ha aoiatldo á la 
fiesta relig:lo«aqau se ha oolebrado en la 
oaollla de Palacio con motivo de lafestlvl 
dad del día. L a condesa do París y los hijos 
del Conde de Caserta han presenciado la 
oeremouia desde las tribunas. 
—Según dice el Correo, parece quo ha 
vuelto á reorudeoorse la tirantez de relacio-
nes entre loo señores Hartos y Canalejas, y 
que esta ooestlón prooonpa á los mlnlatros. 
— O ' d i B —A. la ana y veinte minutos de 
eita tarde ha salido el buque submarino 
"Peral" del arsenal, avanzando rápidamen-
te. Los movimientos del buque han supe-
rado á los cálCHloa más lisoujeroB. Al pa-
sar el submarino por dolante del crucero 
"Castilla y dol vapor "Legaspl", las res-
psotlvas tripulaciones, que se hallaban en las 
vergas, han prorrumpido en vivas. A cau-
sa do na reoalentamlouto de la chumacera 
de la hólloo de babor, ol "Peral" so ha vis-
to obligado á parar máquina, varando en-
tonces ol buque en uu baja de la isla Verde. 
L» lanchado vapor de la fragata' Cármon" 
ha salido en su auxilio, pero el vapor "Pe 
nlnsula" ha logrado poner á fióte el subma-
rino, qne ha regresado al arsenal á las tres 
da la tardo. Los resultados en el andar á 
inedia máquina son de sala millas. Se han 
presentado algunas Irregularidades en el 
motor de babor, pero quo carecen de Im-
portan oía. 
E l submarino ha regresado ai arsenal 
funcionando con la hóiíoe de estribor. L a 
facilidad de la marcha, á pesar de funcionar 
un sólo motor, ha sido poríeota. Todos ios 
organiamofl del submarino han respondido 
á los c&loulos de su autor, untos y después 
del recalentamiento. 
—So ha repartido á los diputados el dic-
tamen sobre el proyecto ue sufragio univer-
sal. 
— E i oficial Moya, do la tripulación del 
"Peral", explica aeí lo ocurrido: á laa dé-
os menos ouurto llegó el flsñor Peral al sub 
marino, procediendo al arreglo de las bate-
rías. A la una y velóte púsose en movi-
miento ol submarino dando avante poco á 
poco. Daaipaói avanzó á media fuerza, 
llegando ¿ alcanzar la valooidad de seis mi 
lias con monos do msdle máquina. 
A la uua y treinta y cinco minutos notá 
ronse irregnlarldados en el motor do babor, 
atrlbuyéndoeo A dofeo'.os de construcción 
que carecen de Importunóla esencial- E l 
•ubmarluo dirigióse á las dos y cuarenta de 
la tarde al punto de partida, funciocondo 
oon la hélice de estribor. L a facilidad de 
la marcha, á posar da fancioour ano solo de 
los moteros, era perfecta. 
Jücl 7. 
Díceoe que en brovo someterá el Ministro 
do Estado á la aprubiolón dol Consejo do 
Ministros una importante coaiblaación di 
plomfttlca cuyaa basej ya tiene redactadas. 
—Deolasa quo ol Consejo de anoche sería 
exolaslvamonta dedicado á laa ouestionos 
de Hacienda; pero al fin y ai oabu, si de 
estas cosas trataron los Condajerou raspón 
sables, algo se habló también do otro* a 
auntoo, no excediendo, sin embargo, la du 
ración del Consejo de troa Uorap, ó sea al-
canzando el límite da loj Consejad ordlna 
ríos y faltos do verdadero mteréa. 
Damos la preferencia á la ouoatión de o 
conomíoc. 
Dabían discutirse ioi prenapaeitos d) 
Marina y de Gucn-a. Sogún afirma un 00 
lega oficioso, lo fueron ambos partida por 
partida y servicio por servicio, resultando de 
este examan una cosa vordaderamonte ma-
rAvilloua y trascendental. Que ne sosten-
drá el ootual contlngante del ejéroito y de 
la Armada, y que se economizará en am-
bos dopartamentrj un número no despro 
oinble de milionon. 
Hablóse después del presnpuesto do Fo-
mento; paro como en él deben hacerce gran-
des economiac, á inicio del Ministro, afir-
man los diarios oficiosos que se prescindió 
de su disensión, y dlése cuenta del pliego 
del cononi'dü del teatro Real. 
E n Goberoaolón se acordó la economía de 
los médicos dírootores de Sanidad maríti-
ma, que seráu sustituidos por módicos do la 
Armada. 
F a é aprobado el proyecto de contabili-
dad con las varlaolouoB relativas ó los Mi-
nisterios de Guerra y Marina, en cuyas va-
riaciones, si bien se deja la Ordenación, 
quedan éstas anjetn» á la inepeoolón dol Mi-
nisterio de Hacienda, adonde deberán re-
mülr todas Ino cuontas, como los demás do 
partamontoa, concediéndose al Ministro de 
Htolondala f.cuitad de suspenderá los 
empleados de los cuerpos administrativos y 
aoc< ogarlou á los trlbaualeo el fuera preciso. 
Después ae trató de loo medios de favore-
oar A) comorolo entre los puertos del Medl-
torráuüo á Italia, hablándose dol estableol-
mlerito d« nna linca do vaporea entre Bar-
«alona y iüd más importantea puertos de a-
quella nación. 
Los Ministros de Fomento y Marina que-
daron cr o^rgadoo de estudiar este asunto. 
E l Sr. Mlnlsti o de Marina dió cuenta de 
las notloUü quo había recibido del Capitán 
SenersJ dsl departamento dándole cuenta eun accidente del submarino, que no po-
día conslderarso como fracaso, por tratarse 
úaloamenta du uu recalentamionto del coji 
note de la chumacara do babor, que habla 
ocádlonado el que varaao el Peral en los Ca-
ños. A oonaecoduola de esto rsoalonta-
mieuto hab ían r.uíiido i igüruj losioues los 
tentantes do navio Sros. García Gatlérrez 
y Mercader. 
E l 'Jr. Rodríguez Arlas, que so extendió 
«n e':r.*sidoraolonos acarea do la exactitud 
de lo» oálcuiod dol problema do fljtaolón y 
de velocidad dat aparato, ofi-icló enterar 
hoy al Gobierno du cuantos datoa nuevos 
recibiera del Comandante general dal de-
partamento. 
Oon lo oiial so dló por terminado el Con-
sejo. 
- M r . Qaeen y Mr. LOW*J, ludIWduoa de 
la policía tuglesa qao anteayer llegaron de 
Londres, leconooleiou en el sulolda dol ho-
tel da Embtijadoreb al oólubre Pigott, moa-
tran !<) ..' a j interéi en reiudr y llevarsa to-
doa los objetos y doonmontos encontrados 
en el equipaje, loa cuales parece que pue-
den oontrlbulr al esolareolmltmto de los he-
oh'ia qn-: lleron origen al procaso Parnell. 
El Js'Z^ado en t regó aye' yS la Embajada 
i n g i m y ÓJti envió á L > \ '.ras, o r uon-
duoto d^ ios mensloaaloi ictectives, ÍOCÍOB 
loa obj r.01 que p a r t u n o i t A n ni muorto. 
• j uisaaión del dia 5 ríe marso 
r d n pdhíleos: 
)euda perpetua al 4 por 1U0 Uiúr-
rlor 75.8',) 
ídem en títulos pequeños 75.80 
ídem fin de mes.. 75.80 
Exterior 77.83 
Auiortlzable 89.15 
Billetea hlpoteoarloa de C u b a . . . . . 105.25 
Banco de E s p a ñ a . . . . . . . . . . 406.55 
Comp» Arrendataria de Tabacos.- 111.00 
Cédulas del Banco Hipotecarlo, 6 
por 100 de interés 000.00 
ídem al 6 por 1 0 0 . . „ 000.00 
Obligaeiones de 500 pa. al 5 por 100. 000.00 
Cotización de París: 
Norte 892.50 
Mediodía. 293.75 
Rio Tinto 382.20 
Acciones del Banco Hipotecario... 500.00 
Cambios: 
Londres, á 8 meses fecha 25.70 
París, á 8 días vista 2.20 
Berlín, cheque. . . 126.70 
Observaciones. 
Loa cambloB h&n seguido hoy sostenidos 
y con alguna tendencia á la baja & conae-
cubucia del deeoaoso que ha tenido el exte-
rior ea laa Bolsas de Paría y Londres. 
Al terminar la hora oficial se cotizaba hoy 
en Bolsa el 4 por 100 Interior al contado, á 
75,80; fin do mes, 75,80; exterior, 77,80. 
Paría, 7 (12,20 t.)—4 por 100 exterior 
español, 76 9232. 
Bolsín.—En el de anoohose cotizó el eua 
tro pur oi«nto intorlof: viutado, 00,00; fin 
de mes, 75'9D; próximo, OO'OO. 
BOLSÍN DM BÁROMLOSA 
Día 6.-Interior, 76'05; exterior, 78,17. 
París , 5.—Apertura de la Bolsa do hoy: 
4 por 100 exterior español, 76,18 
Londres, 5—Apertura de la Bolsa 
hoy: 4 por 100 exterior español, 75,43. 
do 
a A C E T I L L A S . 
TBTBO DB ALBIBU—Cuatro tandas cons-
tituyen el ospeotéoulo de mañana, domin-
go, en el coliseo de Albisn. He aquí el ór 
dan de las misma?: 
A las nieta y media—Primar acto de Los 
Diamantes de la Corona. 
A las ocho y media.-Segundo acto de la 
propia obra. 
A las nueve y media.-Tercer acto de la 
miama. 
A las diez 7 media.—La Iluminada. 
PASTILLAS DB ANTIPIBIÍTA — E n la sec-
ción do droguería y perfumería, inserta en 
la cuarta plana de nuestro DIABIO,, aparo 
ce un anuncio relativo á las paotlllas oom-
prlmldaa de antipirlna del Dr. Johnson, laa 
cuales sirven para onrar la jaqueca y otroa 
dolores, en breve espacio de tiempo, por 
cuyo motivo son dignes de recomendación. 
Véa^e el citado annacio. Conviene leerlo. 
TBATÍO DE IBIJOA. Sw-gún hemos di-
cho en otro número, en el ooiteeo de la oa 
lio do Dragones se efoctuará mañana, do -
mingo, una fanolón extraordinaria, cuya 
parte principal la constituirá ol estreno de 
la comedia en dos aotoa titulada Dsl mos 
trador t í cielo, escrita por un dependiente 
del comerolo de esta plaza. D-op^éa se re 
presentara E l poeta de guardilla. 
AMALIA RODBÍOÜBZ — L a simpática t i -
ple cómica do la compañía lírica española 
dal teatro de Albisn, tan apreciada como 
aplaudida por nuestro públloo, tiene desig-
nada sn funnlón de gracia para el martas 
próximo en el mencionado coliseo. 
Que estará, do seguro, 
Lleno hasta el tope, 
O, en términos diversos, 
Da bote en bolo. 
CORRIDA DB TOROS.—La habrá mañana, 
domingo, en la plaza de la calzada de la 
Tofanta, á cargo hoy do nna nueva empre-
sa 
Se ddlarán cuatro cornúpetos de muerte, 
por ol Ohiolanero y au cuadrilla; habrá otro 
embolaao para los aficionado»; y, por fin, 
otro ¿/cAo entrará en combato con el ele-
fante Romeo, del circo do Publllones, cayo 
paquidermo será trasladado, al efecto, á la 
citada plaza. 
Loa precios de entrada y localidades ca-
tán al alcance do todas las fortunas. 
VÓSÜ O los cartok B y programaJ. 
SOLICITUD.—En 19 de enero de 1872 an-
te el Notarlo D. Manuel Padilla da ¿gu iar 
vendió D ' Juana Rosado, esposa de don 
Eugenio Mesana y D* Meliana Ratonx, es-
pos'A de Mr. Alex Matleypnes, un negrito 
de 6 ¿ños do edad que ee llamaba Francis-
co Alberto Rojas. L a D* Juana Rosado ha-
bía adquirido el moreno por compra hecha 
á doi Ramón T . Muñoz en 16 do abril de 
1869 
E l Alberto Rojaa sa encuentra hoy en la 
Villa do Bel-Abbes, Departamento de Orán, 
Argelia, alistado como voluntario en la 
Legión Extranjera; y deseando noticias de 
su familia, de la que nad» recuerda, ni^tie-
ne más detal es qao loa trauscritoa, solicitó 
auxilio de Vice Contu'alo do España, el 
cual se dirijo á la Alcaldía Municipal de la 
Habana rogando ao hagan averlguaoiones á 
fin de saber quióaes eran los padres del re 
ferído Alberto Rojas y si vive alguno de 
eMoa ó de MU famlüa. Con uate motivo ia A! 
aaldla Municipal intdvcsa la presentación 
d> qniún pueda fdC ' l lur algún dato acerca 
de o«!.e lisimto. volando la publicación del 
caso. 
PLAZA DB RBGLA.—-A las trea do la tar-
do de iuhf i»na, domingo, se tfeotnará en 
dicho local una corrida de toros, proceden-
tas de Vega Vlojs. Sais sarán los hithosW 
diados, dos de muerte, tres embolados y 
u-io paro ol público, Se divertirá á la oon 
carreoct'i con grandes mojigangaa y osee 
ñas hnfds por nna cuadrilla de elewr.s 
SUCBDIDO.—SO baila en el eeguüdo pi«o 
de una cusa. 
A i a s t t e i do la madrugada ol Inquilino 
del principal, candado de que no le dejon 
dormir, subo á dar sus qnejas á la señora 
que tiene la tertulia: 
—Yo no trato de impedir á V. quo se bai-
le en su casa; pero ¡por Dios! ruegne V. á 
ana convidados qne te q u i t a n las botKB. 
OlKOO DB PUBILLOIÍKS —TTflB f.il o'ón á 
las iloo dá lu tardo, oon rogalóa parí» loa ni-
fioa OOÍJOUrrontea, y otra á las ocho de la 
noche, anuncia para mañana,, domingo, el 
Coronel PuMllones, en su circo dol paseo de 
Carlos I I I . E l programa de ambas es muy 
variado. 
PARA LA SBUANA SANTA.—El acoplo 
de géneros preolosos que ee hace para la 
Samane Mayor, en la gran tienda de ropas 
Los Estados Unidos es superior á toda pon-
• U . Í lóñ Hay alli novedades en sodas para 
oatlsfuoor el guato más refinado. 
Adomás Los Estados- Unidós están reali-
zando, á precios casi fabulosos, un extenso 
surtido de mereancíaa, cuya variedad esln-
monsa. 
No hay para qué citar las señas de la ca 
aa: todo ol mundo sabo que son San Rafael 
esquina á Qailano. • Verdad? 
POKSÍAS DB FOBNANIS.—Nuestro parti-
cular amigo y compañero en la prensa el 
inspirado poeta Sr. D. José Fornarls, folle-
tinista de E l Pa í s , ha tenido la bondad de 
obsequiarnos oon un ejemplar dal tomo de 
poe&iaa que acaba de dar á la estampa y que 
contiene la colecoión completa de sus com-
poslolones más escogidas. E s un hermoso 
volumen de unas quinientas páginas en 
cuarto, impreso con todo esmero en exce 
lerrte papel. Agradecemos mucho la dls 
tinción. Otra dia trataremos más extensa-
m nta do dicha obra. 
BASB BALL.—Vienen mañana, domingo, 
los adalidea del Club Matanaas desóe la 
ciudad de su nombre, para batirse en reñi-
da lid ptlotera oon el Club Habana, de ea 
t i capital, invicto hasta ahora. L a lucha se-
rá presenciada por miles de espactadores, 
pues reina entre los aficionados á ese Juego 
uu enluolasmo extraordinario para concu-
rrir mañana al Vedado, oon objeto de vio 
torear al vonoador. ¿Cuál seráT Lo vere-
mos. 
MÁXIMO STBIN.—Ya está en campaña 
otra vez, en campaña sastreríl, el simpáti-
co y afable húngaro. Y a Máximo tiene casa 
propia: un gran taller de sastrería en el an-
tiguo campo de sus glorias, en la callo de 
Agolar número 92. E l surtido de magnífioaa 
telas Inglesas y francesas que allí se enoíe 
rra es de la más alta novedad. ¡Qué dibujos 
en diversidad de estilos! 
Además la casa de Stein ofrece como ga-
rantía de sus trabajos el crédito de loa cor 
tadorea oun qao cuenta, capltaneadoa por 
el f̂ mouo Cuyos, y una falanje de operarios 
escogidos, qne haeen primorea con la aguja 
y con la plancha. 
L a Juventud elegante que en otro tiempo 
se vestía en la oasa que tuvo Máximo algu-
noa años, volverá de seguro á prestarle aho-
ra su protecolén, en cambio de la cual, esa 
m<sma Juventud quedará sumamente com-
placida. 
Por otra parte, el nuevo establecimiento 
se halla pintado y adornado oon exquisito 
gusto, y es digno de ser visitado por todos 
los amigos de vestir bien y á la última moda 
Véaso en el DIABIO la circular invita 
ción 
DB La. RISA — L a risa no es la expre 
slón de la alegría en todos los casos. 
Hay quien ríe de guato y quien ríe á coa 
ta d? 11 o. 
Y , como dice un poeta, hay también otras 
o'aeea de rían a 
' RIÍSS hay de Luolfer, 
rlaaa preñadas de horror, 
quo, en nuestro mezquino aer, 
como su llanto el pl^ner, 
tl¿no su risa el dolor." 
"R sao embarazadas," que al pronto pa 
reoieran máa alegres, y í in embargo no lo 
BOU. 
L% ilsa en el hombre puede significar a 
legtía ó burla. 
E n la mujer no significa lo mismo. 
Así ríe cuando so crée feliz como cuando 
torea al hombre; ouanda habla oon su a-
mante y cuando la echa florea algún ma 
m arrecho. 
Para los tontos, familia respetable por lo 
numerosa, cuando una mujer asediada suel-
ta el trapo á reír, ea qne corresponde á las 
pretenaiones del amante. 
Loa hombros que poseen más vista y més 
arta, cuando ven reír á la mujer, se es-
caman. 
L a s mujeres falBifloan la lisa oon perfao 
ción. 
Hay exoepcioneB. 
L A MODA—Si pasan ustedes por la cal-
zada de Gallano, esquina á San R&fael, fi-
jen la atención en laa vidrieras de la her 
mosa peletería L a Moda, para que admiren 
los primores en calzado que las mismas en-
olerran oa'zaio que se acaba de recibir de 
Cindadela de Menorca y que ha obtenido 
honroso premio en la Exposición de Bar 
colona. 
E l dedicado al hallo sexo seduce por la 
novedaá y balleza de auoonfaoolón; y el que 
aa destina á caballeros nada deja que de 
sear, tanto en figura como en excelentes 
materiales, 
TBATKO HABANA —Programa de maña 
na, domingo: Alas 7 Lose/ecotos del canean, 
á las 8 las 9 y laslO .Las Campanas de 
Oarrión 
POLICÍA—Dos vecinos del primer dlstrl-
0 faoron detenldoo por estar en reyerta. 
—Ha nido detenido nn vecino del tercer 
distrito como cómplica de loa autores de la 
e&igenrift de dinero ánn vecino de la calza-
da do la Reina. 
—Por acnsorlo un individuo oomo autor 
del hurto de un reloj, fué detenido un mo-
reno. 
—Un vecino de Quanabaoo^, recibió va 
rías contusiones por mordednru8 do nn mo 
no. 
—Un more-oo fué detenido per estar recia 
mudo y portar nna daga-
-Por escándalo y faltas á una pareja de 
O P. fué detenido un vecino del 4? dis-
triso. 
— E l celador de Regla capturó al pre-
sunto autor de la herida grave causada á 
nn VHOIDO de aquella villa. 
- U n cecino de Güines fué detenido por 
el celador de aquella villa, por habarle ocu-
pado un caballo que robaron hace dos años 
á un m )reno. 
—Además fueron detenidos 7 Individuos 
por dlfoi entes motivos. 
PARA LOS OONVALBCIBNTKS innega 
ble quo la mejor es ia sabres t ó biglóniea 
oer/eza Salvator Millares de persaDaoapo 
yan nunatro aseito y el análisis de esa cor-
ve!» d^mneatra que es uure, l u .na y medl-
olaal. E i ttt.'íOB los cafó >, restaurants, fon-
das y estab'eelmlentoi -le vívesea BJ vende 
la corveta Salvjfor. 
R 1-24 
L A MEJOR Y MIS PERFECTA EMULSIÓN 
do Aceite de Hígado de Bacalao de Norue-
ga, con los hlpofosfitos de cal, soda y po-
aaa, preparada por Lanman ¿c Kemp, 
Nuew-York. 
Es no solamente nn poderoso reconstitu-
yente de laa constituciones débiles y un re-
medio seguro é Infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en qne ae prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sine que 
también ea en s i el Agente digestivo por ex 
celenda para loa eatómagos dolicadoa ó dia-
pótlcos. 
DB VENTA EN LAS PBINOIPALBS DROGUB-
RfAS Y ROTIOAS. 82 
Todoi l o i mléroolei j domln«;oa de la mUma coa 
resma, d M p n é i de la mcdlUolón hsbrá lormón. 
Opottanamonta sa »nuncl»rán loa caitos quo esta 
oongregsolón de San Fraaolsoo h* de tributar á I 
Santísima Vireen de Oolorea 7 loa cfiolos do la Sema-
na Santa —Habana, marzo 13 de 1889.—El Proaiden 
t % Alíre lo V . Caballero, Pbro. 
B122 15-18M 
1. 
OBJETOS DE CAHSTIUA. 
Faldellines, birretes, pañales, camialtas, 
chambrltaa, vestiditos, roponcitoa, zapati-
tos, baberoa y toda clase de objetoa para ca-
naatillaa de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
L a F a s h i o n a b l e , 
OBISPO N. 9 2 . 
Cn 3*5 P A 
emcuiAR-Mmcio» . 
Muy Sr. nueatro: 
Par motao convenio 7 ante el Notarlo públloo, ha 
qne^adu diaaelta la sociedad DOPAZO T HOBBOOTEN, 
hubiéndooo conatilníd : otra nuera, bajo ta razón de: 
M. S T E I K Y O* 
la cual ae hizo cargo do loa orédltoa activos 7 paalvoa 
de la ertlojt'uUK 
Y o.in sata motivo ha eufrldo étta aa oasa nna com-
pleta rof im-i, cuya in^ufinfacóa croimoa lo mía 
acartadn celebrarla, con nn magLÍflco aunido d i TB-
LÍB rcoLESAS de primer orden, qne tenemos «1 guato 
do poatr A «a diiposioión. 
Muettrcs prados ion: un consonancia de loa aotna-
lOS tiempos, BUMAMBKTB MODICOJ. 
R^g^udolepuoa, se sirva bacor nna Titila á esta bu 
caía y favoreaernoa con ani gratoa (uoirgjs. que-
damos & ana órdecea muy tstentoi 7 S. S Q B S. M. 
M . S T E I N y C * 
1 M 
C 463 
A g u i a r 9 2 . 
8-23 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A ' 
Bajo loa Portales de Lúa. 
PHOVKEDORKS D E LA U E A L GASA 
VftOALLa 
55= 
8 A D I - € • RNOT Y GI1AD8TONE8. 
Hemoa despachado 25 grundei oalaa de novedades 
en cnlzado de nnoatra acreditada fábrica. 
Loa SADI -CARNOT aon de tacones Invlslbloa, 
última moda en PAUIS. 
Los QLADSTONE son de tacón muy bajo 7 an-
cho, punta ancha 7 ettrecha, última moda en L O N -
DRES. Para sefioras gran surtido de novedades oon 
preciosos bordados. 
ABAJO E L MONOPOLIO. 
"Alerta públloo" qne te bríndame» protección: dea-
de ho7 vendemos los NAPOLtSUNES dol acreditado 
fabricante A . ü A R R I S A S ( E L C H I V O ) frescos con 
forro de piel 7 de primera calidad desde loa números 
20 al 32 a U N peso oro ó an equivalente en billetes, 
son loa miamos qne otras peleterías venden á TBES 
pesos billetea. Qarantlzamoa qne nuestroa N A P O -
LEONES con legitimo* d* CARRISAS. 
NOTA —Loa NAPOLEONES por an excealva 
baratez, no ae flan ni ae llovan á domicilio. Nuestras 
clases 7 proeles no admiten competencia. 
Legalidad en la venta.—Ptrit, Cardona y 
im 2M» P 90 -I7Fh 
CRONICA R E L I G I O S A . 
J . H . S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l sábado 23 del corriente principlsn loa rjíroicloa 
eapirltualea. A laa 7 de la tarde so rezará el aacto m-
aario 7 ft contlnnadón predicará todos loa diaa el R 
P. Royo, de la Comp. fita de Jc!ú<, terminándoae con 
el canto Miserere. 
El domingo a i f l Apostolado de la oraclóa celebra 
ana cn toi msnsnalea en honor del Sagrado Con zón 
de J e tú i . 
E l lunes ?5 comienza el Circular en eata IgleaU: en 
este mismo dia tendrá lugar el tiorcfilmo aoto de la 
primera comunión de algunos do loa alumnos de este 
colegio 
A laa 7 de la mañina el R. P. Rector celebrar* la 
aarnta misa 7 dirigirá á los niños nna plática prepara-
toria para tan religioso acto. 
E l coro de vocea de niños del colegio, acompaD'do 
de órgano, etntará durante la mi ' a 7 al fla de ésta 
harán loa niBos de la primera comunión la protesta-
ción de la Pe 7 renovarán las promesas del Santo 
B»uthmo. 
E l domingo SI terminan los Ejeroicloa 7 el Circo-
lar. 
Por la mahana la comui>lón geoeral será en la miea 
de 7 i . Por la tarde, á laa 6} Rosarl o, Trlaaglo, Ben-
dición papal, proceaión 7 reaoiva de! Bmo. Saor*mon-
to.—A. M . D . Q. 8483 4-21 
IGLESIA DE SAN FELIPE NEBI. 
E l domingo próximo celebran aus ejerciólos men-
sn lies los aocios del Apostelado de la Oración: la 
Comanióa será á las 7, la Adoración del Santísimo 
Sacramento hasta el anochecer, á on7» hora darán 
principio los oiarüioioa vespertinos oon sermón. 
Todos los miéroolea de Cuaratma. á l i s 6} de la 
tarde, habrá Rosario, Visita de Altares y Plática 
Doctrinal —L^s v:eraes, á la misma hora, habrá Ro-
sarlo 7 Via-CracI» 3656 2 93 
C0IONICAD0S. 
I 
S O C I E D A D 
C a a t e l l a n a d e B e n c f t c o c c i a . — A p a r -
tado 1 7 0 . — H a b a n a . 
SEORETABIA. 
Conforme oon lo que üivpone el articulo 88 del Re-
glamento do esta Sooledci; el lunes 25 del actual á 
Im doce dal día, t • • ' r í afecto on los salonts del Ca-
einu Espafiol. la Junta goaeral de socios, en la quo se 
dará cuenta de lor trab j o * realisadoo durante el cuar-
to &Co aodal 7 se ptooetierá después á la elección de 
nu'wa Directiva 
Y en oumplimlento de lo que previene el arttcnlo 
37 de! citado Reglamento, se convoca por este moúlo 
á todos los S'os aeociadop, rogándoleo l e sirvan asis-
tir el acto provistis del recibo •!> 1 presente mes. 
Babaca, marzo 17 de 1889.—El Societario 
C~436 6blfl- 6dl9 
DIA 34 DB MARZO. 
E l Circular en la Merosd. 
Domingo I I I de Cuaresma.—Anima.—San Agapi-
to obiipo, 7 san Simeós, nifio, mártir. 
S -u Simeón, en Tremo, qne lo mataron oruellalma-
mento los Jadío) , 7 resplandeció después en muchos 
milagros. 
Dia 25. 
L t Anunciación de Nnoatra Sefiora 7 Encarnación 
del Divino Verbo, 7 san Dlmaa el Buen Ladrón. 
D¿ toda» laa oraolonea que la I^leaia dirige á la 
Samtaima Virgen, la mas agradable á eata Sefiora, 
provechosa para noaotroa ea U Salutación Evangélica 
que comunmente llamamoa el Are J í o r í o . Sa autor 
propiamente faé el Espirita Santo, porque sólo con-
t ene las palabras oon que le anunció el Angel el mia-
tario de la Encarnación, laa de aanta Iiabel en el día 
de la Viaitaolón, 7 la oración qne hizo toda la Igleala 
ooniagrada en Efaas el día de la Asunción. 
Démoa principio 7 aellemoa todaa nneatras acclonea 
oon el Ave María, qne oomo san Bernardo dice, ea 
una devoción qne noa facilita mil bendiciones del 
Cielo. 
FIESTAS E L LUNES Y M A R T E S . 
MISAS BOLMMSES.—ED la Catedral la de Tercie á 
laa 81 7 en las lamia lirlealaa laa da ooatntnbra. 
C o n g r e g a c i ó n da S a n F r a n c i s c o 
e n l a I g l e s i a de l a V . O. T . d e l 
S e r á f i c o de A s í s . 
(Antigua de San Agustín.) 
Ademáa de los ejercicios piadosos qne lo V O. T. 
de San Francisco tiene 7a anunciados que se practi 
oarán en es', J Ump'o durante el santo tiempo de la 
cuaresma, se verificarán de cargo de esta oongrega-
cióa los siguientoi: 
Todos los días do cuaresma á las sois y media de la 
tarde so razará ol santo rosarlo, después habrá nna 
meditación del Evangelio del dia, siguiendo ana pláti-
ca ó explicación da la doctrina cristiana 7 ae termi-
nará ouu la visita de lo i cinco altaros para ganar la 
Indulgencia de la Santa Bala. 
E S T A B L S C I M I F N T O 
DB GIMNASTICA Y P U C H A S . 
C O M P O S T E L A N. U l Y 113 
entre Sol y Muralla. 
Cuota mensual, $3 B . 
1 7 * Taquillas grátla. JSÍ 
2801 ^ 18 8 
Í V I S O 
l IOS AlBEITABES Y ORADORES 
residentes en esta Isli. 
En vlrtm* del Decreto publ ícalo por el 
Gtablerno Gdtioral oon fecha 16 de enero 
próximo pasado; par el oa^l se DOS coh bs 
ea el Ubre ejercicio de nneutra prof^alón, 
á pesar de haUarnos en poo^Blón de títnloB 
expedidos al amparo de realea dlepoelolo 
nce; baeadaa en laa reglas eatableoldas para 
el antlgno Proto Albeltento, llamamoa la 
atención de nnestros oomprofesores oon el 
fin de hacerles saber, qne existe en la Ha 
baña nna comlílón encargada da reclamar 
de las Antoildades, los derechos qne la l e ; 
nos concedí1; y por las onales no dudamos 
se nos hará recta Justicia. 
Si se lea ofreciera alguna du-la, ó desea-
ran saber a'go cnaiqulera de loe oompafie 
ros sobre el acunto mencionado, paeden di 
rlglrae ó D Joarj Lásaro; Síudloo deí gra 
mío on la Habana, calzada de VWes n? 170. 
Entre tanto, ao Ice encarga por bien de 
snlntotéa en partioalar, y de la oíase 6 ' 
general, no se dejen loflair por nada ni por 
nadie, mientras hacemos luz en ia ouesti^n 
anterlormenta expresada. 
3595 3 24 
Casa de préstamos y contrata-
ción K optuno 39 j 4=1 
Se compran mnebl-s en peqn n^t 7 grandes parti-
da?, oto, plata vlr j t 7 (tlhnjas pag mdo alcos preclng. 
tíe pretia dinero bl 2 p S en oantidades de ir00$ 
en adelente, 7 en psqnofias partidas relat vame^to 0-
quitarlvo. S5C2 4-22 
SOCIEDAD ASTURIANA 
D S 
B E N E F I C E N C I A . 
Kn cumplimiento de lo qne disponen los a r t í cu lo 
41 7 51 dsl Beglamento, se cita á ¡os siQsrt-s sudot 
pirn Us dos in-tas reunralei ordian hs qne han de 
celebrarse los <lf~e 34 y 31 do nuiz • l u <loco dol día 
eu el Catino EipaCol.'para leer la Momoiia del ^ j o t -
cico de 18S8 á 89, nombrar la comUión de ex^m u 7 
glosa de onentas 7 elegir Vioe-pr; sidente 7 vocales 
qne cesan por haber caraplldo el tiempo reglamenta-
rio. Lo quo ea buce saber á los stfiore* soolos para 
sa conocimiento 7 puntual asistencia —Habana 15 de 
marzo de '889.—al Presidente, Leopoldo Carvajal. 
O 413 8 IB 
SOCIEDAD ANONIMA 
Por encargo de la Directiva, cito á los Srcs. Accio-
nistas do esta Sociedad para la Janta general ordina-
ria, quo ha <!«> celebrarse el dU M de mano de '8 9, 
á las 12 del oU, en el local une ocupa la " ü j l l a 
Unión Habanera," Manrique nú-n. 96. 
ORDEN D E L D I A . 
1? Lestnra del teta de la sesión anterior 
2? Diot&men de la comisión revisora dol Balance 
de la Junta gener. 1 at ter'or: 
39 Lectura del Balance gonor»!. 
4? Elecciones según marca ol Bíglamenlo. 
5? E l modo de repartir el dividendo. 
6? Asuntos generales 
Habana 17 de marzo de 1869.—Ri Síoretarlo, B l a i 
Lóuea Uaraftou. 
8550 3-3 la S-ÍSd 
F R k N C 3 A. 
Acaba de recibir MIL PIEZAS de 
ricas y elegantes telas propias 
d c i la estación y vara de ancho, 
que vende íl 
3 0 c e n t a v o s B í B . 
Vengan, pues, á comprar ves-
tidos para vestir con gusto, 
provecho y poao dlntro á LA 
TIENOA DE MODA 
U F R i H C I i . 
Cn 450 a 4 23 Cn 457 4d-23 
JARABE DE REGNAULD 
PECTORAL BALSAMICO 
PASTA DE REGNAULD 
B O M B O N P E C T O R A L 
son 
los Hsdicameníos los mas recomenflatles 
e n t o d a s l a s i n f l a m a c i o n e s 
d e l a g a r g a n t a , do l a l a r i n g e » 
a n g i n a s , r o n q n e r a s , 
c o n s t i p a d o s , s p a s m o s i 
b r o n q u i t i s , c o q n e l u o b i e l 
L a P a s t a d e R e g n a n l d es el pec-
toral por excelencia do las «eñoro* 7 de 
loa ntñoí. 
L a Pasta de Begnanld no solamente ha 
conquistado el sufrágio universal, sino que 
también tiene de su parte la autoridad y el 
testimónio de los más ilustres médicos : 
D' Bouillon-Lagrango, director de la Escuela 
de Farmácia de Pans; D' Pariaot, secrotario 
perpetuo de la Acad¿mia de Medicina de 
Paris; Profesor Récamier, médico de los 
Hospitales do Paris, etc., y la alta aproba-
ción de la Académia do Medicina de Paria. 
L a Pasta de Eegnauld se vende en las far-
mácias de todos los paises en cajas metálicas 
que aseguran la conservación de este bom-
bón esquisito. 
£1 « J a r a b e d e R e g n a n l d , córa-
?cesto con los mismos elementos que la 'asta, so recomienda en los mismos casos y 
muy especialmente á los a s m á t i c o s , siendo 
«ne combinación muy recomendable de la 
Pasta por el diá y del Jaro¿« por la noefte, 
ol acostarse. 
AVISO. 
Hule fino para mesa, á $1 6(8 . la vara 
con pintas do madera y novedad en la más 
popular peletería 
EL PASEO, Obispo esquina áAgniar 
Nadie ouic: TU o&lzadu AÍO antes verlos 
precios de esta oasa, y cura radical de les 
callos Corn KUlen, á 50 ota btes. 
0 432 al 2-18 4d-19 
dado 
OOMADKONA. 
J o s e f i n a L l de R o c a . 
Ofreoa BU i nervicio» á am amistadei.—Egldo n? 1 
eeqoiua á Muralla, altos. 2S99 27-lMc 
EL DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
LA VERDADERA MEDALLA ELECTRO-MAGNETICA 
" C A R O I i V S . " 
CON P R I V I L E G I O 8. 6. D. G . T DEPOSITADO P E R P E T U A M E N T E E N E L T R I B U N A L DB C O M E R C I O . 
Uo máa enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGNETICA es muy poderosa y produce tan bnenos re* 
saltados, que en cuanto se ponen en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reuma-
tismo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 
Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y sus 
familiares. 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el médico y farmacéutico de la casa. 
DE VENTA AL POR MAYOR Y MENOR. 
A l por mayor: Carbó y Comp.. Amargura núm. 8, Habana. 
A l por menor: B . Rafael Gronzález, establecimiento de óptica " E l Almendares," 
O B I S P O N P M . 5 4 , H A B A N A . 
A M E R I C A . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y FIANOS, DE J. BORBOLLA Y COMP. 
€ o m p o s t e l a 9 5 4 , 5 6 T 6 0 , e n t r e O b r a p í a y L a m p a r i l l a . 
B r i l l a n t e s , z a f i r o s , p a r l a s , r u b í e s , e s m e r a l d a s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s eng-arsadas e n m a g n í f i c o s b r a z a -
let.:s, p r e n d e d o r e s , c a n d a d o s , d o r m i l o n a s , a f l l o r a s , s o r t i j a s y de m i s J o y a s p a r a s e ñ o r a s , s e f i o r i t a s y o a b a i l o -
r o s . R e l e j e s de oro, de p l a t a y de n í q u e l á e scoger , d e s d e 3 h a s t a 4 0 0 p e s o s c a d a uno . X i e o n t í n a s y x*eopoldi . 
ñ a s ; b a s t o n e s y p a r a g u a s ; ob je tos de arto y do f m t a s í a , todo p r o p i o p a r a r e g a l o s . 
M u e b l e s d-y todas c l a a e s , f o r m a s y mAdttrtis f a b r i c a d o s e n s u t a l l e r . I n d u s t r i a 1 2 9 . 
P í a n o s do l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C o m p r a m o s oro, # l a t a , b r i l l a n t e s y toda d a s e » d « p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s Y p l a n e o . 
Se alquilan piaiei. TtMoa» m , Telégrafo Barbilla. ifiirtade 417. 
O. 824 A 1 M 
C C 2 8 9 30 24P 
A N U I C I O t i 
P H O F E @ X O N I ] S 
sé M.' de Jauregulzar, 
MÉDICO CIRUJANO. 
Con.ultaB de 12 á 2. Amatguru C5 
C—4<8 Me* 2a 
D O C T O R V A L E R I O 
C i r u j a n o d e n t i s t a . 
E.pooialiata eu extraociones «in dolor, oon la apll-
oaoión de 1K (ocaina. K l mismo v i i d e au sillón de 
don:l.ta en mA'lco precio Aentar 110, entre T r ica -
te-Ti«T y Amargam. 344^ «-21 
DR. 0ALVEZ GÜILLEM, 
eapeclaUita en impotenolas, eat»riltdad y enfermeda-
des Tauéreas y tifi ftioas. Cocsnltas de dooe á cuatro. 
GoisultaB prr correo. Ha trasladado ana coasultaa 
á O'Kellly 1^6, gabinete ortopédico. 
3131 JO-20 
J O S E A U R E L I O P E S S I N O 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sa domloillo & la calis 12, n? 2, Ve-
Bufo'o, Mere» dores 16, altos. 
8187 15 IRM 
DE. ESPADA. 
P1UHER UEDICO BETIRADO DB LA AHMADA. 
REINA N. 8 . 
Uapeolali lad. Enformedüdes Tenóreo-s i f l l í t ioss y 
afficoiones da la piel. Cun^nltas <ie 2 & 4: 
Cn 8S9 1 M 
E N F E R M E D A D E S DB L á F I E L . 
Goaenltaa da 7 A10 mañana y de 3 á o tarde. 
P R A D O Vt* 6 7 . 
n 1:50 
28-'J M 
Gnadalupe (Jonzález de Pa&torlno, 
comsdrooa facoltalira. Consn:ta8 do 22 á 4 —Bara-
raiilio n . 4, e.-qnl-.s á Jnctiz, altos. Corr<o: Aparta-
do «00. 3l?4 27-13Mz 
X a T a t a X i o Q - o v a n t e s 9 
PSOCDRAUOR DB LA BZOHA. AUDIENCIA 
A m a r g u r a 69, 
16218 83 i " W 
R a f a e l C b a g u a c e d a y N a v a r r o 
r»r. un Cinijla Dental 
del <!olegio de PensÜTania y da e»t» UniTersidad. 
"^onmits^ jr opuraci -riM de 8 i 4 —Prado 79, A. 
V9-6M1 
- m ^ A R G A N T A , 
L A M P A R I L L A 17 H )ras de con«nl'a de 111 , Es-
pecialidad: Matriz, Tius urinarias, laringe y s fl.Uioas. 
Ca ASH 1 M 
CÜRA D E LAS Q U E B R A D U R A S 
A AMBOS SEXOS. 
El moderno. E l único adaptable. E l que por sa me-
oauUmo do combinación en 51» nalutiitaa loirra 1« on-
racióo, es él. E l «ven BRA ÍÜKKO MECANICO 
regalador untre^eal SISTEMA G I B A L T , con privi-
legio y patente amerioaua. Oabinete 1 eservado par í 
consultas y aplicaciones grntis: ia va & domicilio. 
86. C'ReUiy 86, á Q I B A L T , rahrlcanto. 
2«n3 27-5 M 
Ür. Ooiaingo Rniiríguez Viera. 
A.cmiar72, iltos 
A B O G A D O . 
2946 17-9m 
Josefa Lópe'ü y l i laz. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Coi-'íuitRs de o:bo á diez de ia mafiana—Ofrece s u 
servicios. San Nicoiis n. 48, entro Concordia y Vi r tn -
du>. 1647 2 m B l O F 
ENSEMZA8. 
SK D A N L L A S • S D E INSTRUCCION P H I -marla, ingléa fcan é« j pintura por una profetora 
con tí n!o; de los Eaf »'los-Di idos, San Ignnoio IOS 
«tarín ratrtn. F6SS « ?3 
ALOS PA DIJES DK k A M I L I á , D Ü B Ñ Ü S D E OÍIÍBÍO-j <.̂ :c i • > t n se les if-aoe una conocida 
privona qu-j poteí> il'.ul; » uni 'eríl t^rlos y «e h • deili-
oad<> ai ^ro.'esotalo Pueden d«jur avleo Obrapía 
ate al n. 6 R4«« 4 22 
UN PKUPMSÜK D E PIANO Y N< )Lb,í£0 CON algunos años de pr&otloa. se ofrece A I04 pa-
drei de faml'ia pa^H dar clases á domicilio Admitiendo 
.-.i - m- os .'e '' . i'-.r de edad. Piesios mó.ioei . I a -
duUrla l f 1. do 12 á 1. C 446 8-21 
MATSMATÍOAS 
Y 
DOCTOR EN CIENCIAS EI8ICO MATEMATICAS, DB 
LA UNITEBSIDAD DB M>DBID 
p r e p a r a c i ó n pa'a carreras especiales, é i ' g 'Oto en 1» 
Academia general militar, ofrece ens lervioics á los 
co l eg i e i> i " . - ; . l .r....—J.i.íi'. MarfaSS, bbjos. 
206t ..lt 23-17P 
M I L D I B Ü J Vi 
do la tnáó t»iii» novedafl, do i omp\t%t f tta 
oi», de preoUaob coíore?, f lúa-n o; bi UifiBte 
sartido do génoros qne para )a dtacióo. que 
eiuples-.̂  co&ha da recibir 
5 
OBISPO 81, ESQUINA A COMPOSTELA. 
Ningona caca de sa giro presenta coleo-
ción tan selecta y variada. 
Hemos tenido especial cnidado en recibir 
géneros de snperior calidad, de para lana, 
oon mezclas de seda y qne rennan la cir-
canstatoia de ser llgercs y de poco peso, 
cualidad apreci&bie para este clima. 
E L SR. MASMOSá, 
cayo raputación oomo M A E bTBO 
C A S T R E e8t& bien acreditada, 
dedica toda en atención para com 
placer u sos favureeedorea. 
Los trabajos qne Balen do E L N O V A T O R 
son de primer orden, el carta oon arreglo á 
la moda 6 gneto del parroquiano, y los pre-
cios módicos. 
Por eso E L J V O V J I T O I I obtiene el 




S A S T l t E J R M , 
C J i m i S E I t l * ! J í*J1RTICVEOH 
P A R A C A B A L L E R O S 
C U E S T A Y COMPAÑIA. 
On 481 4a-28 4d-ai 
Desmennzadora de caña qne notiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando laa 
muchas qne de olla hay en uso en la LíiuJaíana, Puerto-Rico, Buenos Atroa, Java, Santo Domingo v on esta lela. 
Uní* N A C I O N A L instalada sobre un buon trapicho de 6) á 7 plós de longitud oon buena máquina, prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo. 
E l costo do esa desmennzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, os de 38,750 oro. Este 
importe lo reombolsa L A N A C I O N A L cuando menos on doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sua probadas ven-
tajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que ios aparatos anoxos á L A N A C I O N A L reúnan las oondiolonea que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y coloso de sn trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmeníe ó por escrito únicamente á 
C n 326 A 
J o s é A n t o n i o P e s a n t e O b r a p í a 5 1 , H a b a n a . 
1 - M 
Esta es la más popular y de más consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 
Pídase en todos los Hoteles, Restaurants, Fondas y estableci-
mientos de -víveres. 
DEPOSITO, CUBA HOMERO 8 I 
8 23 
D E 
de GRIMAULT & Cia, Farmacéuticos on París. 
El B i s m u t o es un medicamento heróico empleado desde hace much í s imos 
años con óxilo indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, cn todos los desarreglos de las vías digestivas, corno c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , do lo re s de e s t ó m a g o 
as í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . La eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s mín imo peligro. 
La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea , 
obrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacias. 
twtmmmm 
P E LAS 
DE 
C l o r h i d r a t o 
•DE* 
í E L I X I R D I G E S T I V O d . P E P S I N A 
DE G R a f t l A U L T Y C ¡ a , FARMACÉUTICOS EN PARIS 
L a m a y o r pa r t e de las afecciones d e l e s t ó m a g o p r o v i e n e n de l a fal ta 
de j u g o g á s t r i c o en c a n t i d a d su f i c i en te pa ra o p e r a r la d i g e s t i ó n . E l 
E l i x i r d e P e p s i n a d e G r i m a u l t y Cia, de l i c iosa p r e p a r a c i ó n 
que t i ene la p r o p i e d a d de s u s t i t u i r e n e l h o m b r e este e l e m e n t o de 
la d i g e s t i ó n c u r a ó e v i t a 
¿as Malas digestionos, 
Las Nauseas y las A c e d í a s , 
Las Gas tr i t i s y G a s t r a l g i a s , 
Comba te los v ó m i t o s de 
¿os C a l a m b r e s do E s t ó m a g o , 
Los E m b a r a z o s g á s t r i c o s , 
Las Enfermedades del h í g a d o . 
Los V ó m i t o s , 
La D i a r r e a , 
La Jaqueca , i 
a s mujeres encinta y tonifica á l o s ancianos 
y á los C o n v a l e c i e n t e s — Ctda frascollera la nrmay el timbra azul de garantía de QRIMA UL TyC". 
Depósito en París, 8, ruó Vivienne, y en las principales Farmáoias y Droguerías 
C A M I S A S . C A M I S E T A S . C A L Z O N C I L L O S . 
M E D I A S D E T R E I N T A C L A S E S . 
P A Ñ U E L O S . C O R B A T A S . C H A L I N A S . 
N U D O S . L A Z O S P A R A G U A S . 
T O B A L L A S . E T C . 
y toda clase d J arMculo i para caballeros, podéis ttuoontrar y 
comprar en E L NOVATOR 
OBISPO, ESQUINA A 
E l sur ido ' 8 variadísimo y 
PRE IOS REDU «IDÍH 
P a r a evitar sorpre-as y demoslr ;r la modlcldiid, 
t ículo tiene fijado el precio. 
C O M P O S T E L á . 
de a b n o l u t a novedad y los 
onda ar-
• d l • t u NOVATOR, 
O B I S P O 8 1 . E S O U I N A A C O I » O S T E L A . 
C" 4?R 4» 23 H.1 '21 
I d i o m i í N h i s b l a d o s , 
o l a t e i noala:nufl R 30 > A du iuHlo . 
(profaaor) A c o t U £9 3t2R 




82*2 « 1 7 
de francói, de dl;.nJo y d-j ! • / 
oioi mójinoü. C a í a 37, i.llu» 
L ' A s s o c i i . t i o n T J n i v e r s e l l e . 
Sociedad 6»t»ble dda ou PMÍI par* propagar al n -
tndlo del idioma frunréj cn el ex tanjíio. ha premiado 
oon nna medalla dn 2* ulaae «1 libro de Modlamot del 
profesor Mr. Aifred Uolcalé, Gallino 130. 
R22J «- '6 
LIBEOS E fflPfiESOS. 
COMKDIAS 
de D . Pedro (Jaldírdn de la IKroa, ooleooida com-
pleta, 4 t i . praeaoi $-0. Obrs« u> mplotas da Quinta-
na, 1 tomo 33; 30 tomoi óo autores eapalolra de R l -




revisa::o y conforme »• (laeexlst» en el Morro. Con-
tiena ademán de laa b ir-e ras de todas las naciones laa 
s Galos quo hace el Vl>U del Morro á la placa do la 
Híbana. Da renta á $1 billetes en la calle dsl Obls-
po a. S6, HbrerÍA. 8569 *-24 
LIBRERÍA DE AL0RDA. 
O - R E I L L ^ 9 6 
L A E S P A Ñ A M O D E R N A , 
B B V I S T A M E N S U A L , 
L I T E R A R I A C I E N T I F I O A Y A R T I S T I C A . 
D I R E C T O R P B O P I E T A R I O J 
J . L á z a r o . 
Esta Revista dará á las verdaderos estudios é inte-
resatites tratados sobre las onestlones de aotnalidad 
literaria, cientifloa y artistica, Armados por escritores 
especialistas en cada materia. Colaboran en esta Re-
vista los mejores escritores de la Nación, an todas las 
materias. 
PBXOIOHDB BU80BICIOK. 
Uu aBo í 8 00 oro 
B mntes . ••• " 59 
ünndmero 0 80 
Librería La Euuiolopedla úe M. A i urda. 
0 ' R E I I . I - T - 9 6 . 
Cn « 1 i - » 
Prostitución 
o í 1 r l a lad d^ U Sabana pa|< Có oe 'os, 1 ^omo 93 
RlM I tu •••'••'oloaiip e <!iii>ii i>"r Ztriifo» , 'J tomos 
»5 Lii>' (fu L . ü t i*orfll>laá O Roil y fil erra da A 
KÍIAPAIM RISO 4 
Agricultor Olíbano 
p>- üá\ atuda. i-nctlane aden.át la Kmiudorl» y voto 
rUimli., 3 omiM PoeyHi t t o r l aNa tu i a ' deCnb» , «oo-
lofU Imtíi i iá r inineralo^íi, -M-.. • •, láminas (G. L i -
bftií ' . L * UviTe'4td«d O Rallly 01 c roa do Agunoato 
8198 4 22 
GALERIA U T E B A R U 
UBEERIA -OBISPO 55. 
O b r a s z o c i b i d a s por e l ú l t i m o v a p o r 
í r o i a c é n . 
Uoaurerard & Qalippe~Qaide do MIorograpLie 
A d<i Lapparon'—Vreci» <le Mlnernlogle. 
Idem do i > -ir—C mrs de M neralogin 
>• "sumel—Miladi s do i'Apparell dlgostlf. 
G Dncbd—AUe-Momoire de riugmieur-Eleotri-
cito lr8< 
I . Jahen—Maladies Venerlennes. 
M. Joannel—Ar«ennl d • ditgaostie medical. 
O Bolot—Traité de Rpeotroa.iopie. 
W . Krs—«a'.lté de Eledrotberubie. 
Wi l lm & Hanriot—Traite de Cblmlo Minerale et 
oratoioes 
P. Mog •in—Elnde Clínlqao et Ezpertoental sor 
l'U'pnuttBmo. 
V. Bar¿—Da Caivre oontro le Choléra et la bMevre 
T l f ld«. 
E Perll.'ou—Hlpnotisme Ezpeiimental. 
8. .Ja-rcoud—Ltoonsdo Cllnloao Modicaio 1H87 y 
1885 y 1II8R 
V n ti .ul—M&ladies de TEttoia^O. 
Jam' o H >aM—Nearlpnnloglo 
Bi- h*»—(Ctudes snr a Grande Hlotoiie. 
Li'o ¿t Hennenf—Anii tnmía Miorosrópiiine 
A Lavar n—-Tr. lié de» Fl'brcn Palnstna 
J bn Aabharít—• noyoU'pódl» iLtemncionsle de 
nhlrnrglü, tomo 7'.'—0.gii.»M G uito-Crinaltes de 
l'Hommn ot de la Femmo. 
R-03 i n 
Q U I N I N A 
DKL 
D o c t o r G o n z á l e z . 
Cada per la contiene diez c e n t í -
Rramos do sal. Ea el preparado 
de Quinina que debe pre ler i rso 
por su gran solubi l idad y mayor 
potencia. 
Los Profesores m á s intel igentes 
reconocen sus ventajas. 
Las Perlas Medicinales del D r . 
Gomales son m á s baratas quo laa 
del Extrangero. 
De venta en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Cállo de Aginar , ÍY. 10(1, 
PEENTE AL /¡.ANCO ESPÁÜfÓL. 
HABANA. 
• oe V« .IR H 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
ÍL» ftata agmfKBSZa at ";.:>•.;'.¿y ^ mhx 
Tíoaa ©ozcbüíRda* «AI j a SBM' w¡mpítü¿ 
tomEk E*fí T i i t c ü o a ¿lo mlnm éc t o«Uo»cu. 
medioaaiaiakia. Ol dJgbiro y SMÍxoíte am mi£ 
feoüidad qne «f soeit* (smHoy aa MrpMiaV 
méate de grao -^Un^eatám xúñox ílakioulCA , 
emfénalaoe y pttitmxa t\99/toa¡a/f^ít]k>i Jiŝ J 
V m t i 8a T l i 
Uwt i 6a AnemOtt.. 
Vur» '.a Ool» «.••.'( '.;>•», 
0ii*-t\ Ua iBa>m»tf«i)lls,. 
Qmm (oí íftetfemaftlama;. 
$urf\ 'la «t»<t y i!t««frlta(£c«( 
M i r a A Zv^mivm&vmHeidSifiinvi*: 
j i m «leoto* pasti ftod^c Ion mSermetíM<u és 
auo ha/ (Imflamaaion l e H» (Sesgunfiéj y UQ̂  
InilmoDWc IDí^Wíimleaío Ooipcml y liMciuiíM 
ííervloau, m, 'U, «u moiade t^oed^ (Stoamot 
i,i¡86 W ] mtst MA&toaiv .EmatottooL 
V r ^ s s (< 3i>ntiao«o2o&i (ioff aosslturatt' ti» 
auca ¿vcooa, He w&ieím muohct ;p'(omiutea(«K 
'&fm)(o,i\tot! ireooiiDleiidiuni y nwMoiHlb̂ '». 
^ostanl^unen^ tuibss ipxepaimóíoir 
av. úM. )D. AaaJKWa; ttímuuuo, aaa;i—o ft« j ü a o 
'NMIM/W .',w.>nw 
m 
J u l i o Vorne. 
M •.-.>• K i . . Faul de Kork , E Zalá, Demi Monde, 
T)am>.M Péri / E . ri-h L broa de onentos. Librería 
IAA üalvortidsd O'Uelliji 61 cerca Aguacate. 
H4S2 I 21 
S o l í o o por E o l a v a . 
Pai sar ¡u A. B U (J4rpenti.r, mémdo de p'ano. 
Ostahl método de KulUrr* Dooe escogidas piolas 
para pitino, todos eo C '••) Bles. Librería L% DolTer-
stdai O'Bcilly 61. oeroa de Agaaoate. 
M98 «91 
ÍO F.MWLEC0NSUMERS TOÜIUTINüUIUHAT 
f l a b l o n d o llenado ft nuosfro c o n o c l m i o u t o q u o er, 
ft i hidili! i¡n lu I liihimii : luí olrrcli ld ..m vmitu unu 
liübldn JlmniKlii • 'Ncliifilmii HCIIIIIIIUIH," m u ruye 
notnbix) inidl. ' iu ciiirurMrHü ul uúUíco tomándole 
por uuüBiro tan afamado 
S O H T E D Á M 
S C H M P P S A R O M A T I C O 
Ü D O L P H O W O L F E , 
fidvtíi! linos & lodOH Ion ouuHtnnidon.ii do unta artl* 
culo (inc niifHtroH ñnlcoa ngonlvs piim lodii Ju l u l i 
do Cubu BOU leu sonoros 
W M . L 0 O F T & C O . , 
p A l l C » c3.o O x O c s í a Í33L, 
S A B A N A 
f ^no nliiRuin: otra uiiHa oa \n ÍHlti de Cnbft tlona 
doiocdio do oírcooi- on vontu bobldu ula-una 
Imio el nornbi'o de '''*í<'l«ni»ijpB • i ' H c h l e d n i c 
¡ i o l i n n p i i H " C) ^ r l i loduu i AromutkV.oluwppa'1 
'loracr itosofrM 'OA IUUHU fabrieanüu Ar la bebta* 
«iiooldc Íu (í muruío ruten', bajp "ule ncrmbrt y quk 
M cjrmn >or 3oin'ig-uli*uU' cmiunic jrttoti/o qt 'i.tiiMii sin II.IÜU Buoatrc 
A IOS PIANISTAS Y CANTANTES. 
f lezas de música sobre motivo de todas laa óperas 
y de todos los autores, á 2 reales, medio peso 7 un 
peso la más cara. Operas completas para plano y cun-
to y plano solo, $2 á 4 una. Método, Eslava, Lemoi-
no, Carpentier, Vlguerle, Stamatty, etc., á $1 uno. 
Situdios. do Crerny, üramer , Bartini, etc., 91 f>l cua-
derno. Carpetas para llevar la música al Coiorvato-
rlo á ?5 una, Banquetas de Viena á $18 una. Gola 
manos $6. 
Seafloan yoomponen plano á precios módicos, 
E L O L I M P O ; 
G B A N A L M A C E N D E MUSICA. 
47 CUBA. 47 
8167 4-22 
Se solicita 
una criada de mano que tenga buenas referencias.— 
San Ignacio 2B. 8501 
C H A T E A U B R I A N D 
üouvres oomplétes 22 tomos gruesos 910: Histolre 
de la Conquate et de la fondalatlon de L ' emplre an-
Slais dans L ' lude par Penhsen B tomos gruesas 3 i b i -etes. Salud 28 librería. 8447 4-21 
M I E S Y OFICIOS. 
R E A L I Z A C I O N 
I)e 10,000 tarjetas, propias para felicitación, á 5 
centavos billetes una. 
Alegorías religiosas y santos de cromos, desde 5 
oeutaTos en adelante. 
6 , 0 0 0 C R O M O S 5 , 0 0 0 
Se realiza por la mitad de su valor, á 10 centavos 
hoja. 
S U R T I D O G E N E R A L 
de efectos de Papelería y Ejcrltorio. á precios de gan-
ga, ahí va una mueatr:: 
P A P E L D E CARTA á 40 cts. resmlta. 
Casa de cambio y expendedutí» do billetes. 
M A N U E L M A R T I N E Z , 
S A L U D N . 2, 
Se hacen tarjetas do bautizo y toda clase da traba-
Jos do imprenta. Tarjetas de bautiio y participación á 
lo Madamme Lavallere Gran novedad en la Habana. 
3571 alt la-53 7d-24 
BORDADOS PRIMOROSOS. SE H A C E N D E -odas clases y cspaolalmeata de sede, lausí. felpa 
y oro. R jferecciss en el acreditado colegio pura te-
Boritaa SANTA CRISTINA, dirieldo por las Srtas. Mar 
Un y Lamy, calle de las Animss 43. Precios módicos. 
8451 4-21 
¡COMEJEN! 
Muto el comején donde cmiara que sea- Recibo ór-
denes: A. Angnelra, Sol 110; D . JaaqQÍa Ferrer, 6a -
liano 120: P. Lsjara, Gloria 213, Habana. 
8495 8-22 
Grxan F á b r i c a d e c o r s e t s 
" L a P A i i o i e n " , 1 1 3 , O b i s p o , 1 1 3 . 
Esta nueva csoa, ofrece constantemente al público, 
aoabsd^s de roo.bir, na gran surtido de cutís y rasos 
de todos colores para corsets; se hacen desde los más 
modestos hasta los da más lujo. 
Se ademan y venden sombreros á precios muy re-
ducidos y se confeccionan vestidos de señoras y niños 
á precios sumamente económicós. 
2180 alt 15-27F 
CARLOTA E0HAVARRIA DE PLORES 
Modista y sin rival cortadora 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas laa fortunas puedan disfrutar de su tejera, corta 
y entalla per un peso, pasa á domicilio sin alterar pre-
cios y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confien concerniente á su arte, con mucho eusto, r i -
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Santa 
Clara n? 15. 31<0 4-21 
GABIN1TE OaTOPEDICO 
Se construyon á medida y bajo dirección módica 
Bragueros, Fajas abdominales, Suspensorios, Mule-
(aa, Corsots metálicos y de yeso, aparatos para toda 
clase de defectos de hombrea, caderas, piernas y piés, 
Idem pare pérdidas samlnales y violes do conforma-
ción del pene, y en resumen toda clase de aparatos or-
topédicos. O'Roilly 108, al lado de la Paleta de Oro. 
3420 • 10-20 
N O D E S C U I D A H S B 
Queréis efectos preoioios aO'tbr.dos de ¡lagar do Pa-
ila y que st dan á precio factura, poea pasad por 
Panla 87.—Mtrgarita B a t o r 8303 8 17 
SOLICITOM 
SE S O L I C I T A U N A M E D I A N A C O C I N E Ü A de mediana edad, fúrmsi, paca dormir en el aco-
modo, si no es así que no se preeente, es corta coci-
na. Compoetela n.79 SS^l 4 24 
5 , 0 0 0 Y $ 2 , 5 0 0 
&1 8 por 100 al alio se da con hipoteca; Concordia 87. 
3r.52 4-24 
Desea colocarse 
un asiático buen ooc;noro, aseado y muy formal, en 
casa pasticular ó estableoimiesto; informarán callada 
de la Rnica 103 etnaina á Campanario. 
8559 4-21 
S E S O L I C I T A 
un camarero que tepa su obligación y tenga personas 
Íae lo recomienden; de no aer así que no so presente. Igido 7. 8685 4 21 
UN A S E Ñ O R A R E N I K 8 Ü L A R D E CINCO meses de parida, 'i<-e colocarse d? criaudova á 
leche en era: es buena y de abundante leche: llene per-
senas que respondan por su conducta. Amurcara 83. 
3594 4-24 
O-Reilly 78. 
Se solicitan costnreraa do chalecos y pantalones 
que soan buenas, psgicdolas bion: en Ja ursina se 
solicita un orlado de mano con buenas nforouciaa. 
8568 4-24 
8S S O L I C I T A 
una criandera & molla lecho: calzada del Monte nú-
mero F52. 8589 4-24 
SE S O L I C I T A 
para dependiente un Jovon qae entienda de carpinte-
ría, San Miguel 63. 3.V78 4-24 
SS DESEA UNA C R I A D 4 U f i M O R A L I D A D .•araacompañar á r n matrimonio á E s p i ñ i , me-
dianta el psg'> del pasaje hasia Santander. Prado 64A 
de 12 á 2 3*02 4-34 
DESEA COLÜUAKSE U N A C K l A N D í I K A D E coler. Joven, sana y robuata. do vointo dios do pa-
rid*, á leche ontora ó media: calle do la Salu 1 u. 59, 
íatormartfn S591 4 24 
S E D E S E A C O L O C A R 
un carpintero por meses á sueldo, O-Rei l i / n . 19. 
3587 4-2i 
Q B S O L I C I T A U N A P R E N D I Z D S B A R B E -
l O ' l a adelantado en el oficio, gmando sueMj. Paseo 
de Tacón 185, infarmarán, uo sabiendo qao no se pre-
sento. 3fl26 4 83 
ÜN J O V E N CON ALGUNOS AKCB D E p r í c -lioa en tenedutí i de libros por partida doblo, de-
sea colooarto: tiene personas quo garantio'n aa mo-
ralidad v pompetencia- Ofiolcs 85 flotol Masooiu. 
3532 4-23 
Q K S O I . I U I T A UNA CRIA D I T A D t í 10 A 12 
lOaCos para ayudar á lo limpieza, se le dará un cor-
to sueldo y alguna ropa da añdi r , ha do tener qnien 
responda de tu moralidad Virtudes 2. esquina £ Z u -
¡ueta informarán de 8 á 6. 3529 4 -13 
JNA Q E N E t t A L COCINERA P E N I N a U L A R d'.sea colocario en casa do f imi la ó do nomercio 
<i3 pjrsona de moralidad 7 sabe cumpl'r con su ob l i -
gación. Agaaoato 72 informirán. 3531 4-23 
m .SOLICITA 
una manpjadora para cu'daruna niña y lavarle su 
ropa, se pní ln-e qae so.i blanca y que tenca quien 
responda de su conducta. Pt íacipe Alfonso 19 infor-
marán. flB'8 4 23 
S E S O L I C I T A 
en Giliano 28 una criadi do ma^o i un» manejadora 
de nlQos. ambas da mediana ecaJ, de moralidad y 
con íe^omendacloncs satiif-cio ias de casas e-i que 
tuyat servido. S^gd 4 23 
DKSKA í.'OLOCAKHE UNA P E N I N S U L A R general cocinera, solo para ¡a coci'ia: no Onerme 
au el acomode: calle de Empe j r ¿donúm 12 ir foma-
r i n . 2-57 4 23 
EN L A C A i i L E D E V I L L E G A S N : UO sesohol-ta una ts johuio otiadft de mtno. b anca 6 do eo-
ler, que torgsbnouas ref^resciar. Da 12 á 4 d é l a 
tarde. 3íM} 4-23 
D NA SEÑORA JOVEN, P E N I N S U L A R , D E cinco meses do parida, .".nn buena y abundante le -
che, desea colocarso para oH¿r á tooh» entera. Tiene 
perdonas reipeUblos quo g -tantlcen sn buena c m -
ducta Obispo <0. da-án nzó . i 3 23 4 23 
CRIANDERA 
Djiea eolooarso una Joven pejinsular, de 19 añnr, 
de criandera & locho entr-ra, de 7 meses do purlda, Sol 
n. 78: en la misma Icfors^rán. 
3520 i 53 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A DESEA IfN-centrar nna cara particular que den ropa ó lavar 
en au casa. Btrcelonan. 5 2 11 4 23 
DE8EA COLOCARSE UNA G E N E R A L ( I O C I -nera y ropostara de coloren catapftrtlon'ar ó es-
tablecimiento, no duerme en el acc mado t imo persor<aB 
que abonen por su conducta Estrella 105: en la misma 
desean saber el paradero de Nieves Padrón, natnral 
de Güines, para enterarla de un asunto q e lo con-
cierne 3*4* 4 23 
SE S O L I C I T A N 
planchadoras de menudencia que sean buenas: Te-
niente-Bey 70. 3546 4-^3 
UN UOCINBKO B L A N O DESEA COLO-osrseen estableoim'ecto ócasapu t i cn la r , ó fun-
da en pueblos de campo: cilio de lox Angeles ciqnina 
á sities, carnineria informarán. 3548 4 23 
ESEA (JOLOCaRSEDNA J O V E N D E M O -
ralldad para manfj «r á un niGo do meses. Calle 
del Sol altos del o t i é Correos iLfoimarán. 
3BP2 4-23 
S a n I g n a c i o 6 1 . 
Se solicita una criada blanca do mediana edad, pa-
ra servir á la mano y manejar niños: sueldo 20 pesos. 
SB55 4-23 
SE S O L I C I T A N 
aprendixas de modista y una criada de mano 
n? 84 3533 
Sol 
4-23 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse en cssn decente para orlada de maso 
ó manejar un nifío, »abe cumplir con su obllgac ón y 
tiene personas que respon.-ian por ella, Joans Mari» 
44 inf.rtnHrSn. 85?6 4-23 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano, blanca 6 de color, que se-
pa coser algo, le gusten loa Difisa y pueda presentar 
recomordación, Coneuiado número 49. 
3540 «.23 
EN E L DEPOSITO D<5 CORCHOS y VINOS Obispo 4 i , se solicita v.;. . ciiüda da 60 & 55 a&os 
de edad, ca>- buenas referencias, sino que no se pre-
sente so prefine blanca. 3541 4 23 
S E S O L I C I T A 
un barbero: callo do Egldo eiquma & Luz, barbería, 
Info.-min. SíM la 23 81-i8 
SK S O L I C I T A UNA C R I A D A DM MdNO D E mi t ' l .>.'a edad, que sepa o- s.-r 6 muño y «IJ ¡xáqul 
na y q ;e t-nga bufin-:) recoineodaolot-es. C Ead^de 
LajibLÓ JOJ, Jrsiín dhl Monie 
P5í0 1 2 i 
Se solicita 
(uaaorUda dA fn».)io blar.Cí: ó do color, .le mediana 
edad. Calle de K ̂  i.ar n . 96. 
DESEA COLOCACION U N E X C E L E N T E orlado de mano, que ha estado en las principales 
casas de esta población y do Madrid. Informarán R i -
ela n. 18, relojería. 3189 
DKSKA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A A leche entera de tres meses de parida. Impondrán, San Joaquín 37. 
8513 4-22 
SAN R A F A E L E0 SO necesita nna criada peninsu-lar de mediana edad para servir á nna señora; ha 
de saber coser, lavar y planchar y el gerylcio do las 
habitaciones; en la misma un muchacho de 15 á 16 
afius para criado de mano y limpieza de la casa, blan-
co ó de color, teniendo buenos informes de la última 
casa quo salió. 8481 4-22 
DE u E A COLOCARSE U N A C K I A N D E R A A lecha entera de tres meses, con buena y abun-
dante leche, oon personas que respondan por su con-
ducta. CaUe de San Joaquín n. 37. 8474 4-22 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito 6 hombrea de trabsjo para nna mina, $15 
oro y la comida; 1 criada blanca que entienda de co-
ser á la máquina; 2 camareros; 1 de restaurant, y ten-
go manejadoras y cocineros. 3172 4-22 
T N A J O V E N B L A N C A Y CON PERSONAS 
) que abonen por sn conducta, detea colocarse pa-
ra los quehaceres de nna casa de corta familia y para 
coser, no sabe cortar. Jesús María 85 iaformarán. 
3471 4 22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 14 á 18 años y una criada de 
color de mediana edad con buenas referencias y si no 
que no se presenten. Reina 88- 8158 4-22 
ÜN A S E Ñ O R A D E S E A U N A CASA D E PODA familia para lavar y aplanchar por días ó por me-
ses, sin dormir en el aoomodo. Habana n. 128, en los 
bajos, informarán. 8475 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada y una manejadora blanoa. que taoga bue-
nas referencias. Santa Ciara 41, de 11 á 2 de la tarde. 
8477 4 23 
ON A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse para criada de mano, manejar n i -
Cos ó para acompsñar á nna Sra , Oh Upo 113, fábri-
;a de corset. 85C8 4 52 
E n Jes as María 15 
se solioitanna cocinera blanoa ó de color para el ser-
vicio de nna corta familia. No se presente si no traa-
buanas roferenolae. H488 4 22 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-looarso para cocinar en casa particular ó estable-
cimiento, es muy honrada y tiene quion responda por 
elia, Mercaderes 28; otra del país para manejadora ó 
acomph fisr cna señora. 3180 4-22 
SE S O L I C I T A 
una muchacha 6 muchacho de 12 & 14años para ayu-
dar á loa quehaceres de una po^ueñi casa y que t ra i -
ga buenas referencias: Aguacate n . 35. 
3191 4-22 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A de color joven, sanay con buena leche para c r i a r á 
media leth1: tiene diez meses de parida y es muy for-
mal: Palg aeras n? 2 en el Cerro, informarán. 
3491 4 22 
Barnizadores de Muñeca . 
So pagan bies »i son prácticos, curiosos y largos en 
el trabajo: además aprendices adelantados, E l Ca-
ñonazo, Obispo 42. 3179 4 22 
M A N E J A D O R A 
ae solicita una en Salud 89, qna tenga bnenas refe-
rencias. Puede presentarse de 8 á 10 de la mañana y 
de 4 a 7 de la tarde 3482 4-22 
SE D E S E A COMPRAR G L A C A S I T A C U Y O valor no exceda de 1,200 vesos billetes, qne es té 
próxima á la oshada dol Cerro, del Tulipán á la H a -
bana, y eaté libre do gravámenes, sin intervención de 
corredores; informarán Aoosta número 78. 
3576 4-24 
Se compran muebles, 
pagándolos bien, en Reina n, 2, frenta á Ald imo. 
3578 4_24 
SE COMPRAN CASAS E N FACTO de RETRO y en venta real hasta $459,000 oro, ó ee colocan en 
garantía hipotecaria do laa mismas, en partidsr, sin 
más intervocoióu qan los irtfroeodos, con mnf peco 
interés. Darán razón callo dal Agallo, s ímbrerer í» 
La Fícioa, bajos, entre Monto y Reina, de ochr< á dos. 
8593 4-24 
S E D E S E A C O M P R A R 
unos muebles buenos y un pianíno de PJeyel ó Bois-
telotfils par» una familia que tiene qne poner casa; ee 
pagan bien y se prefieren de lo mejor. Impondrfin O-
Reilly 78. 3680 4-?4 
Q E DESEA COMPRAR—Un juego de cuarto de 
O fresno, nogal ó palisandro, quo esté en buen esta-
do. Informarán do 1 á 4 en Mercadotes 11, el Sr. Pla-
ta, t l n intervención do tercero. 2525 8 -23 
A V I S O . 
E l Negocio, calzada dol Monte n. 69, so compran 
muebles usados, pagándolos mejor que nadie 
3515 10-23 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partiias y en cualquier idioma. 
Obinpo 86 l ibrer i l 8424 10 21 
M U E B L E S Y PRENDAS. 
Se compran en todas cantidades, pagando más que 
nadie. L A Z I L I A , Obrapía número 53, esquina á 
Compostela. 2630 27-2 M 
OJO Para Méjico y Panamá se compran toda dase de 
prendas de oro y planta antiguas, montadas en b r l -
¡Untes, esmeraldas y otras p<edras ó sin montar, lo 
miemo que oro y plata vieja en graedes y pequeñas 
partidas*, pagando altos precioe: también so pasa á 
á domicilio. San Miguel 92 esquina á Manrique á to-
d»a horas del día, á A . M . 8368 26-16M 
RAMON F. CUERVO 
I m p o r t a d o r de J o y e r í a y r e l o j e a . 
T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l to s . 
Compra en todas cantidades oro y plata vieja pa-
sando los más altes precios: también so compra C A -
REY en pequeñas y grandes partidas. 
80B3 2T-iaM 
SeliJi extraviado 
el dia 22 una perra Pagh preñada, orejas cortadas y 
uua mancha negra en mitad de la cabeza, y enfeude 
por Cloe y se gratificará al que la entregue con ocho 
pesos billetes en Oblspo 64 8d-Z4 3a-26 
SK H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A 1 N -¿lesa fina, cuatro ojoy, hoaico corto, la punta del 
r»Do doblada, orrjts largas; entiende por E^ t re l l i t i ; 
el qas la presente en la callo de Matirique n. 22 so lo 
gratificará con $10 en bllletee. 3581 4 24 
^ E H A E X T R A V I A D O E L V I E R N E S 8 D E 
.Omorzo un perro ratonero negro, de pitas y hocico 
amarillo, tiene el pelo ásp«ro, lo faltan dos dientet 
da la m'-ndfbula inferior y tiene la punta del rabo 
cortad-sí ee gratificará con 25 pesos billetes al que lo 
en tregüe en la calzada del Monte n. 171, peletéiía 
L i KBCOceEa. 3530 15 2 m 
En casa do una familia tranquila de toda t crfianza y sin niños, se alquilan dos habitscionoo una alta 
muy fresoa v otra boja, á caballeros eolos ó á matri-
monio sin nifics: punto inmejorable v precioe arr< gla-
doa. Empedrado n. 42 inmediato á San Jcan de Dios. 
3801 4 54 
He alquila 
la casa Tnlipán 13, con lala. oomedos, 10 hebitado-
nea, inodoro y demás comodidades, muy fretc». enta-
o zada su mayor parte, acabada do repone»; la llave 
Tulipán r . I I imf.ondr'n. S375 10-24M 
ce arrienda á 3 kilómetros del paradero de San Miguel 
oamko de hierro de l a B ' h í a y ú una hora de la Ha 
bsr.e, nna fiaca do 6 caballeiíis, 311 cordeles planos 
dn tierra, cercada de piña, con agua corriente que la 
atraviesa, pozos, pairntres, fibricas, eto: Cerro 440 
impoKdrín. 3563 8- 21 
Aviso ai Comercio. 
Se alquilan dos gránelo i looalos propios para depó-
sito de cualquiera mercancíc; dirigirse á Jesús Malí» 
n. 8. 8590 4-24 
SE A L Q U I L A 
en 3 onzas oro la casa Reina 93, compuesta de sala, 
saleta, 5 cuartos, cooloa y lavadero; la llave en el ^5, 
su ajusta San Miguel 63. 3377 4-24 
S E A L Q U I L A N -
á hombros solos 6 fdmiltas sin niño?, cuatro habita-
ciones, juntas 6 sepa- adaa. Suárez 116 
8564 4-24 
E N G Ü A N A B A C O A 
«e alquila para la p iéxlma temporada de baños, una 
h^rm'isa y fresca casa situada en la calle Real n. 58 
esquina á Corrales, con siete oua: tos á la brisa, co-
chera y un magoffioo pozo potable, ("gaa Magnesia-
na) dos cuadra* dol convento de los Escolapios y tres 
de la estación del ferrocarril do la Bshía, la llave es-
tá en la tabaquería, y su dueño ic f i rma en dicha V i -
lla, calle de la Amargura n . 18. 3574 4-21 
, SE A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, para hombro solo 
ó señara que quiera vivir en familia. Muralla 36, a l -
tos, impondrán. 3518 4 23 
Se alquilan 
dos bonitas casas de mampostería, con 9 cuartos cada 
una, calzada del Cerro frente al 853, y otra de madera 
con 6 cuartos frente á la calle del Ayuntamiento. 
3^19 4 23 
En corta familia so ceden ú un matrimonio decente ó señora sola dos frescas y ventiladas habitaolo-
n ;3 corridas en el centro de la capital y ú dos cua-
dras do loa teatros y paseos, con toda asistencia ó sin 
ella: informarán Compostela n . 117. 
8S53 4-53 
M U R A L L A 20 
se alqu Ja el msgaffijo piso principal de esta casa ó la 
muy cómoda y elegante cuarto ía de su szotaa. E n la 
misma Informarán. 3588 6-23 
68 H A B A N A 68 
Ea casa da familia se alquilan unu sala, una habi-
tación baja y ot a alta propia para escritorios ó ma-
trim^nioB &ÍQ hijos 3537 8 23 
GERV " SIO 27 —8.» traopafa un buei leeul para una fibrina tubaoos, en que 89 pueden culo isr 
O' n ocmtdl la'l 80 ó miV< uieans di» torcer preparado 
d un lo io parn tr.-.bsjcrdo momeiao, gran escogida, 
•ilquüer modirudo to 'o por poco dinero 
SrOB 8-21 
H A B I T A C I O N E S 
iip&clcíaay á U b i L i t t n alquilaa Mi oreólos módicos, 
- de moralidad. Prado n 105, á dos cuadras 
del Parque y t M t i o i . 8*76 4-33 
P R A D O 93. P R A D O 98. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
3512 4-22 
Se alquila la bonita casa Manrique 105, tiene sala, de dos ventanas, zaguán, comedor, 4 cuartos ba-
jos corridos, cocina, caballeriza, barbacoa, cuarto de 
baño, agua, inodoro, de azotea, persianas y la sala y 
dos primeros cuartos de suelo de mármol, la llave en 
el osfé de la esquina y tratarán Dragonea 23 de 8 á 11 
y de 2 á 8507 4-22 
SE A L Q U I L A — n n a hermosa casa acabada de pin tar, calle deEstevez frente ¿ la puerta pr in-
cipal de la iglesia del Pilar, con portal, sala, 4 cuar-
tea grandes, patio, traspatio y demás, agua de Vento, 
f as, muy fresca por ser punto muy alto, la llave en la odega y su dueño Obrapía B7, altos. 8486 4- 22 
SE A L Q U I L A 
la casa Aguila 220, acabada de pintar, con sala, co-
medor, 6 cuartos, buen patio, $50 B i B . L a llave está 
enfrente y dan razón en la oal'e del Obispo esquina 
á Aguacate, E l Fén ix . 8483 4-22 
B A R A T I L L O 9 . 
So alquila esta gran casa con fondo al muelle de 
Caballeiía, propia para casa de comercio importado-
ra, oomisionistas ó banqueros, por tener salones fren-
te á la bahía donde situar los escritorios, y otras mu-
chas comodidades. 2559 17-10m 
E n Aguacate n° 124, 
casi esquina á Muralla, se alquilan bnenas habitacio-
nes altas, á hombres solos. 
C n. 265 32-15 P 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos altos á hombres eolos. Bernaza 71, en la 
m i m a impondrán. 4170 11-14 m 
Znlneta 26. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, des-
de media onza hasta cuatro centenes. 
2937 16 9M 
Se alquila la casa n. 67 en la calzada Real de A r r o -yo Naranjo, compuesta da sala, comedor, zaguán, 
seis cuartos, patio, traspatio y aljibe, propia para una 
dilatada familia.—Para más pormenores, Baratillo 
nóm. 4. almacén de víveres . 8123 16-1 Sm 
d e F i n c a s y E s t a b l e c i m i e n t o s . 
SE V E N D E Ü N A B O N I T A CASA E N E L B A -rrio de San leidro, muy fresca y muy alta de pun-
tal, de cantería y ladrillo, de azotea y losa por tabla, 
con sala, comedor, cuatro hermosos cuartos y cocina, 
un algibe que da agua para todo el año, cerca de las 
iglesias Merced, San Isidro y Belén. Informarán Ve-
lasco D. 7. á todas horas. 8560 8-24 
V E N D E N BODEGAS, P A N A D E B I A S Y 
O c a f é s del preoio qae quieran; oseas de 1 y 2 ven-
tanas y casas esquina con establecimientos, de todos 
preoios y comedídades, por donde las pidan: darán 
razón Agalla n . 205, entre Estrella y Re ías , aunque 
no haya enuncio, de 8 á 9, bi p " . todos los días. 
3^92 4-24 
J I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
jvenden juntas ó separadas las casa» do tabla y t e -
jas sitoadas en Regla, Cüllo de San Ciprián69 y 61 y 
Empresa 30, 83, 34, 86 y Santuario 123: informaré n 
Cantina de l paradero de San Juan de Dios, de 12 á 4. 
3533 8-24 
BARBEROS.—SE V E N D E U N M A G N I F I C O ¿alón de barbería situado en uno de los mejores 
puntos de esta capital, se da barata por ausentarse 
su dueño: se suplica vean que salón es, con la seguri-
dad de que agradará por lo bueno y barato. Informa-
rán Bsrnaza 72, altos. 3R58 4-24 
E N 1,800 FESOS ORO. 
Se vende ia casa Jesús Peregrino n. 3, compuetta de 
sala, comedor cinco cuartos, buen patio, agua y de-
más comodidades. Es t á libre de gravámen. Informa-
rán. Lealtad 126. 3539 4-23 
I N T E R E S A N T E . 
Se vende nna oarbone-.fa en el mejor punto de esta 
ciudad, por no poderla asistir t u dueño por sus ocu-
paciones: informarán Monte €3, cuarto alto n. 11, de 
6 á 11 mañana. 3521 4-23 
Be vende 
un café por no podarlo atender sus dutños: en la Ma-
rina tieada de ropas, calle de Muralla informarán. 
3517 x-2} 
D E V E N D E ÜNA CASA C A L L E D E V I R T U -
fO^ei n. £4, enir j Amiat íd y Aguila, o 1^3,003 oro; 
no tiene gravamen: está alquilada on $3) oro; otra 
Eitevez n. 81, frente á la puerta de la iglesia del P i -
lar, ea de bastante capacidad, tiene asan d i Vento, en 
$5,000 oro, sin gravamen. Su dnoGo Obrapía 57, altos, 
entre Compostela y Aguacate. 3*35 4-52 
Barrio de Guadalupe. 
Se vende una hermosa casa con dos ventanas, za-
gnan, moderas, con todas las comodidades para nna 
extensa familia, libra de todo gravámen 7 á una cua-
dra de la Iglesia. Mas detalles Obispo 80 de 12 á 4. 
S5G6 4-22 
OJO!—POR NO P O D E R L O A 8 I S T I K «n dueño te vendo un acredita<líaimo tren de cantinas quo 
dof pacha actualmente comida para unas de cuarenta 
f*mlliaa, las cuales pagan adelantado: i i forman en 
Amistad e;qaina á Barcelona (osfé). 3487 6-22 
S E V E N D E 
un anttgno depósito da tabacos, oig&rros y picadura: 
con baratillo do ropa y quinoa'la por ausentarse BU 
dufño. No ha tenido mdo quo dos dueños en el largo 
tiempo que lleva de abierto: informarán Tenerife 33 
8194 4 22 
SE V E N D E Ü N A CASA D E T A B L A Y T E J A doble forro y piso de tea gakfateado, un buen po-
zo y hermoso patio con algún oa árboles frutales y 
flores, el patio está embaldosado de ladrillo, tiene 
donde con toda comodidad recoger agua de lluvia y 
además tiene un gran sótano y se d i por la cuarta 
parte do sn costo, situada en la calle de Buenavista 
nV 118, en Regla, sin intervención de corredor. 
8478 4-22 
Se vende sumamacte barata uaa caí a con 18 cuar-
tos, gran sala y patios, con muelle y terr¿plén, situa-
da en Casa Blanoa calle de la Marina n. 8. 
Impondrán Acosta 27. 
3173 l-21a 8-23d 
S E ! V 1 3 M I D E 
la casa Monte 176. Reviliag'gado 23 do 8 á 12 de la 
mañana impondrán 8193 4 S2 
Por tsner que acsantaraa tu dueño, se vende una 
magnífica fonda que hace ochenta pesos diarios, y se 
da en tres mil pe«08 billctos Banco. En Cuba esqaina 
Teniente Rey, sastrería, impondrán. 
On f95 16-12Mz 
DE A M A L E S . 
U N M A G N I F I C O C A B A L L O 
del C*nadá, maestro, sólo y en pareja. Manrique n ú -
mero 116. 858(1 4-24 
CAZADORES. 
En 8 onzas se vende un f i m o s » sabueso; raza pura 
inglesa, de ezoelsntes condiciones y joven, á n i m a s 
n? 67. O. 46) 4-98 
SE V B N D S U N C A B A L L O SANO, B U E N CA-minador, de cerca do siete caartas de alzada y do-
ble, propia también para cargador. Z u j a n . 115 entre 
Oquendo y Margnés Goniáiez 
8197 4 22 
Ganga. 
BaÜdogs á veinte pesos billetes cada uno, macho y 
ho.nbrs, jnntoj ó separados se venden y pueden versa 
do 8 á 11 de la mañana y do 4 £ 6 dé l a tarde en Agui -
la 123 entre S.w Rsfael y Son José. 
8430 4 21 
HE V E N D E N 
ucn palarera con pájaros variados, 2 sinsontes, I ru l -
sifior, 2 clarines, y dosparej •& do c-uiatios. Da esba-
11o oriol'o dorado de siete cuartas tres dei'oa, de trete 
y muestro do tiro. Reina 82 informarán. 
8461 8 21 
DE CAMAJES. 
Se venid© 
un ehgtntemilord de medio uso y en muy buen es-
tado; se puedo v->r «u Gorvatio 133, ó todas hoeas, en 
dondo tratarán de su preoio. 3567 4-21 
SE V E N D E N : Ü N C O Ü P E F L A M A N T E : mar ca Cou'tiiiisr; un preoioso vis a-vis nuevo; nna 
sólida carretela muy ligera, propia nara un punto de 
campo 7 muy barata; un precioso cabillo, edad cinco 
años, alzada seis cuartas diez dedon, maestro de tiro 
y silla. Amargara n. 54. 8551 4-23 
LA MAS MODERNA 
de t o d a s l a s m á q u i n a s d e c o s e r e s l a 
mm VIBRATORIA DE S I N 6 E R . 
V E A S E . 
PUNTOS DB SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. S. 
1? Tienen la A G U J A M A S C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajucta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , Bin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Sn T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6! E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. Preoios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina A V T O m ^ L T I C A J9JB S I J V G J E H de 
oadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares y Hinae9 
Representantes de la Compañía de Singer, 
OBISPO 1 3 a * On 1 3 » lB6-10Ag 
S E V E N D E 
un (í.bnri casi nuevo por la mitad do su valor; en Te-
niente Rey 85 darán razóa. 8ÍP6 6-22 
• D O B A D S E N T A B S E SU D D K Ñ O P A R A L A 
X Península se vende en bastante proporción una 
magnuífioa victoria de poco uso como asimismo un 
gran cabello americano seno y sin resabios, infornja-
rán Sol 64. 8439 4-21 
OJO. 
Por no necesitarse se vemle un faetón francés de 
poco uso. uaa limonera nuera y uu lote da palomas 
fiaas, todo muy barato; una máquina Singer reforma-
da y una Ídem amerioena n. 1 qne parecen nuevas á 
$20 Btes. listas y corrientes. Corrales 82. 
8434 8 21 
S E V E N D E 
un magnífico Lindan francéj, sistema Blnder, casi 
nuevo, y un coupó: se pueden ver & toda* horas en la 
calle de San Bafiel 84 8457 8-21 
Se vende 
en Tnlipán n? 9 un magnífico y filmante faetón, nna 
pareja de caballos criollos nuevos 'y bonitos con sn 
tronco. 3158 4-21 
a s 
DE M U E B L E S . 
L e a n todo c o n d e t e n c i ó n . 
Un juego á lo Luis X I V , nuevo y fino en 9 onzas; 
otro palisandro maciso en 5 ornas; un jaego de caoba 
en 50$ B ; un pianino francés muy s&no y ouenas vo-
ces en 5 onzai; una camita de niíios nueva en 25$; es-
osparat's á 35 y 60; id. de una puerta de espejo por 
lo que der; vidriera de moiiutas turata; un canasti-
llero de cocona en 608 B ; sillas amarillas £ 19$ doce-
ns; pasen por Rsiua 2, frente á la oaaa de Aldama. 
3572 4-24 
OJO: UN J ü ü G O C U M e H O T O L U I s X V ES-oultad > $180, 2 sillones Vitina $15, un armatoste 
y tnoatradar $ 0, una máqnlna d » limpiar cubiertas 
«20 1 p n nea de copiar con su mesa $12; 8 firolss á 
$10; 2 oorti.-aí p rgianas en $25; una bailadera $'0, 1 
baúl mutilo on $ l i . 2 montura!) en $25, todo billete; 
Estevez '7 3SB5 4 24 
M I C R O S C O P I O 
Se vende ano con tres oculares y vsríos oljstivos, 
sistema moderno, costó $34 oro y se da on 15-90 oro. 
con su .v lucln . Salud n. 23, librerís. 
3598 4 24 
SAN DIEGO DE LOS BAÑOS. 
HOTEL SARATOBá. 
B E P H I M E H A C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado ettableolmiento. su dueño lo ofrece á 
sus antignes favorecedores y al público en general, bfladándoles serricio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Keb ,¡ i á las faniiliaa. 
A los eefioros viajeros que desde la Habana se dir'jan áloa baQos, este Hotel se hace cargo de abonar to-
dos los gastos, como son pasaje de ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto hasta San 
Diego, ida y vuelta, las correspondientes consultas / papeletas del medico y 26 dlai de estancia en el referido 
Hotel, todo por la insignifisante suma de 86 petos oro en primera y 60 pesos oro eu segunda. Da este modo 
DO evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los bafios. 
Dltigirse á D . Pedro Murías, callo de Zalueta esquina á Apodaca. donde previo pago sa facilitan los co-
rrespondlentos pópele tas y cuantos Infovmes se deseen. C 423 28 17M 
5HSH55Z5H5ES5SH5H5H5ffiSE5HE5H5H5HSffiSHSH5EHíHH2S2S25aHS55r5SE5Z5ZSHS 
AMO 
K l mejor extirpador de GALLOS, OJOS D B G A L L O , etc., que se oonoca. Con esto célebre ex-
tirpador de ea2/os se consigue en pocos días, y con gran facilidad, desaparezcan esas exoreecencias 
que tanto molestan y que tan craeles doloresproduoen. La antlgllsdad del B A L S A M O TURCO y el 
crecidísimo número da callos extirpados son la mejor garantía do sn bondad. Muchos imitadores y a l -
gán fUsifioador han qcerido hacerle la guerra, pero sólo han oonceculdo oresca la venta. Exíjase 
siempro el Sello de g a r a n t í a , para tsner U seguridad de que no es ilegítimo. Sígase al pió de la letra 
el modo de usarlo quo ponemos en el prospecto y se obtendrá el resultado apetecido. ¡NO M A N G H A i 
¡NO ENSUCIA! Exito seguro, pronto-g eñeaa. De venta on todas las boticas. 
Cn331 l - M 
'flHSSESEHHSHHHSHHSH 
J . »#R;RA Y H E R M A N O . 
6 4 — c a l l e d e l O b i s p o , e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e — § 4 
Gran surtido de PRENDERIA y RELOJES de todas olases y otros 
varios art ículos propios para regalos. 
A todos los compradores al contado se les hará la rebaja 
de 30 por 100. 
Gn 451 5-22 
al laoto-f nf i to do c i l , con quina y gllo^rlna, forroglnoso, & Kmpléeie en la 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—roquitUmo, caquexia palúdica, fiebres intermi- | 
tente?, con/ilescenol:, de todas las enfermedades, anemia reiraátloa, diabetes 
sacarina, esorófala, histerismo, pérd l la i seminales, anomalías d i la manstrua-
oión, osteomalaola, & E.< el mejor tóniio-ressn^ti tuyente qae BJ conoce. 
Fxljise este sello de garantía. 
Cn 322 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
I M z 
0ON GLI0ERINA, preparado segün fórmula del Dr. GANDUL, 
POE K L DR. ROVIKA, OATBDRÍ.TIOO DS LA UNIVURSIDAD, 
Los resultados maravillosos que ertá produciendo el VINO DB PAPAYINA OOM GLIOBBIHA no 
sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los quo padecen DESARREGLO DB VIEN-
TRE, sino también en los adultos, nos autoriaa á llamar la atención de las madres de familia y del p ú -
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando los vómlton 
tan frecuentes on la primera edad (y eu las Hras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
qne también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente do muchos padecimientos. 
K l VINO DB PAPATINA OON GMCEBINA DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la GLIOEBINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
veniente del olor y sabor. Este VINO es el único qne hasta ahora ha sido honrado oon un brillante 
informe por nuestra Beal Academia de Ciencias. L a PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada 
por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom-
nrosos y disminuido la mortandad. 
Empléese en las G A S T R A L G I A S , GASTRITIS , DISPEPSIAS, de, y en todas las enfermeda-
des dol aparato digestivo. 
De venta on todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba. 
Cn 830 l - M 
V S 9 S S 5 2 S S S 5 'p"H"g'?'?'p"eP'?Pgg?!ff P g p q P P P P 5SH552HHHHHSZH5Z 525SSSS955UÍ 
R E A L I Z A N P A R A P A S A R B A L A N C E 
La colección más hermosa de telas caladas qae se ha fa-
bricado. 
Todos los géneros de óvalos. 
Todas las muselinas bordadas. 
Todos los organdís velos de religiosa, muselinas y vichys 
rebajando una tercera parte de su valor. 
S L H G S - A X T C I A I T N O V E D A D 
reunidas se encuentran en las hermosas listas HADING que, en 
tela de vichy, con una vara de ancho, ha recibido y vende LOS 
ESTADOS UNIDOS á 40 centavos vara. 
Moharés, brochados y muselina de seda, á 4 reales vara. 
Otomanos, á 8 rs. Tafetanes atornasolados de listas cuadro y 
color entero combinados. Moharés brochados. Rasos maravillo-
sos. Buratos y otras telas de seda, todo muy barato. Lo que se 
quiere es realizar. Las medias, la excelente lencería garantizada 
de puro hilo, los merinos y velos de religiosa, los clanes y todos 
los demás artículos á precios de realización en LOS ESTADOS-
UNIDOS, San Rafael y Galiano, en comunicación con la bien 
surtida peletería L A MODA. G n 417 a6-!6 di-24 
M1EBLERÍA DE (<CAY0N". 
GálIANO 62. 
Ven !o botatojceiíns Luis X I V nuevos, buenos con 
n grando espete, dt5 marca mayor, en 10 onzas oro y 
pruveohar ginga el qae tenga qae onmprsr muebles 
liaos y de última nioch; se cambian por u>ados y so 
compran al que a»m-; C i j ó n lo qne vende lo vuelve 
ú tomar á los 6 mean? abonando las dos terceras par-
tes del costo en reoiho de propiedad del comprador; 
los hechos se doben de escribir, q'-e muchos la sallVA 
U echan á un rincón; naia, bsjo firma. 
350-l 5-24 
K V í í N D E N BUENOS T A N Q Ü K 8 u E H I E -
. _ r r o y gavetas para guarapo, osñerías do hierro y 
¡laves para agua y ga?, puertas-mamparas de p e » i a -
nts y vldriori-?, ¡oías de mármol para mesas y otras 
varias co*ar, t'>do en estado de nuevo y muy barato, 
darán razón Damis n. 2. 3570 4- 21 
Obrapía 55, casi ejqnina íl Compcstsla, bfj ŝ del Dr . 
Vista, d lado del e f é , G an surtido do oljdtos de 
f*atBtí . i : prendas de oro, plata, brillantes, ets , eto,; 
mueble* para todas las fortunas; todo & precios de 
ganga Ss compran prendas, oro, plata, piedras finas 
en todao osntldadrs y mueb'.es, pagándolos nujor que 
nadie. S599 4-21 
E S Í $ I 7 B I B 
una. míqu ica de coser do Singor n . 2, anda perf- ĉ a 
mente Eficobar 86 8610 3 81 
SE R K A L I Z á , Ü N M A G N I F I C O P I A N O D E sala y otro* muebles y se vende barata ia cata 
quinta calle de la Universidad n 41 que da salida 
trente á Eitani l lo: Informarán Lealtad 23. 
3519 4 2t 
S© venfi© 
un reglo juego de cuarto completo, un juego de sala 
de Viena, un magaifioo pianino do Ployel, un Juogo 
de gabinete y otros muebles. Sin Miguel 105 
3681 4 21 
E L C A M B I O 
SAN MIGUEL 62, 
C A S I E S Q U I N A A GAIJIANO. 
Poique los bobas han leído á D&rvin, afirman que 
desceademos del mono sin tener en cuenta que Saa-
vedra dice, que hay opiniones, y que por $10 billetes 
damos unjuego da sala y por 19 uu toerdor y por 15 
un aparador. Ppiq ie oreen on la trasmigración de 
las almas, se figarau que 7a no tenemos sillones de 
viajo á 6, mesas oon mármol á 10, de madera para ca-
fé 6 fonda á 8 Porque poseen una biblioteca en m l -
iiia'nr», han leído la novísima Recopilación y escrito 
no tanto como el Testado ya se oreen ficultados para 
dudar de qua por $12 damos un jarrero y por 6 un pa-
langanero con mármoles 
Oon pujos de hombres científicos, oaaticos y hssta 
ettUhtas no saben qne tenemoaescaparates á 28, bu-
fates á 25, burós á 21 y carpetas grandes baratas. Bo-
bos sin serlo, presumen de Sénecas y esperan que han 
de poder vendar nevera* á 30, sofaes 6 10, máquioas 
á 23 y banquotas de piano baratas. 
Endebles y de poco espíritu, no quieren, poique 
no pueden dar sillones de costura á^$l, canastilleros y 
Oambreras á 25 y cortinas de junquillo & 10 
Qae st ban no lo ignoramos, Vf ro mientras no a-
pro.idau al Sanorlto uo podrán tener ni vender e«ca-
. ariitos de palltandro y meple con lunus, peinadores 
do fresno y nogal, tocadores lavabos nmerloauos, eos 
tuieros y canastilleros con lunas 3 ctia infinidad de 
muebles á preoios que convienen al qne los necesito y 
al qae ro. 
S a n M i g u e l 6 2 c a a i e s q u i n a á Q-a-
i i a n e . 
8579 •-2* 
POR A U S K N T A K 8 K L A F A M I L I A so vende un jaego de sala Luis X V eu buen estado en 100$ B. 
un elegante peinador de caib \ de seQora en f5$; ade-
más mota oorreilaras, sillas y lámparas, cuadros y 
demás úlües de f imilla: Suarez 32, bigoe; de Sana 
delante- No so trata con especuladores. 
3534 4-2S 
GASA DB P R E S T A M O S 
LA REPUBLICA 
REALIZACION DE MUEBLES 
A L A & C A N C & D B T O D A S L A S 
F O H T X J I f A S 
Por tener que desocupar el local se realiziu m u / 
baratea esoaparstea de nogal, caoba, palisundru y 
fresno, de una luna, de dos y t in ellas; peinadores, la-
vabos v me^as de noche de uno y dos mármoles; u n 
magn fi -.o v^i lHor de nogal con luna vieoota; un espe-
jo é lo Luis X I V con luna de Idem; juegos de sala á 
lo Luís X I V j X V ; oconyeras y lamparas do cristal 
do 2 4 y 5 luces; espejos para sala, entre estos, uno 
superior imperial f i r m a Lais X I V oon consola de r e -
lieves dóranos; camas cameras, da una persona y de 
niCo; cat'astilleros de varias clasts; juegos de come -
dor, silleiía greciana, do Viena y Keina Ana y otras 
más que no i e enumeran, además hay un buen surti-
do de prendería de oro, plata y brillantes, que por ser 
procedentes de empifio se ver dan á precios muy m ó -
dicos, sin fijirnos en el valor y mérito de ellas, inclu-
so Í0 gruesas da cubiertos finos procedentes de una 
platei ía que realizó. 
L A R E P U B L I C A , 
San Miguel n. 92, esquina á Manrique. 
3509 9 21 
E o $ 1 0 0 billetes 
se venda un juego d© tala L ' . i . X V compueíto do 
doco stllns, eei-! sillocep, ».n nt-fá, cuneóla y meca da 
cont'o Tamuió i un muguífi veetidur de i o^^l, i o-
ohera ameiiutnac n $110, uu t-. uador Lu'e X V failty , 
ea ?3 pceoi. billetes, un j ego ioachidoforr. do do tur-
oiupelo puezó, oumpUo'to UM 6 c-.l.-.i y un aifá ^5 } 
peso-; un tocador con tu marmol en mu? buea estada ' 
e i f5 billetes. Carlos I I I 2 2 3 j u u t o á l a estación de 
Marlanao. 3429 « 2 1 
Pianino, ganga. 
E n tres onzas oro se da uno de Erard de Londres, 
usado, pero en muy buen estado magnífioas voces y 
Íran plancha metálica, por tener otro casi nuevo de 'leyel. Industria 48 entre Colón y Trooadero. 
S493 4-23 
SE AIQÜ11AN PIANOS. 
Jabón de casoariUa á real y medio Cintillos griegos 
á medio, peso billetes 106 Galiano 106. 
3113 4-21 
UN P l i E Y E L . 
Cuarto de cola oasi nuevo, de magníficas voces pro-
pio para conciertos, sin averia de ninguna clase n i 
viches, Galiano 106. 3412 4-21 
O J O . 
Un piano francés de poso uso de magníficas voces y 
elegante forma, sin comején y sólido. Concordia 47, 
casi esquina á Manrique. 8 i4 t 4-21 
Real i zac ión 
Se realizan todos los muebles y demás ec seres de la 
mueblería. Neptuno 116, todo al costo. 
3128 4-21 
B I L L A R E S . 
Se compran, venden, cambian, componen, y alqui-
lan. Se compran bolas viejas y cambian por nuevas. 
Se recibo pa&o y bolas do Francia & precios módicos: 
K. Miranda, O'Bsilly 16 entre San Ignacio y Merca-
deres. S357 a6m-19 
MUEBLERIA 
L A I N D I A , 
N E P T U N O 6 7 , E N T H B G A L I A -
N O T A G U T I L A . 
Gian surtido y caprichosos muebles do finas made-
ras y varios colorea naturales construidas en el país 
y el extranjero, los tenemos nuevos y usados, según 
quieran gastar; todos los precios proporcionados; una 
urna con su imfgen grande; hay juegos de sala Luis 
X I V y Lulz X v, y de comedor de meple y caoba, 
escaparates de nogil , palisandro y caoba, peinadores, 
id. burooitos da Sra. y mioistros de abogados, espe-
jos cuadrados de sala, 3 baúles mundos de uso á do-
blón uno. Sillería de ía que quieran, pues se reciben 
dlrectsmente y en la misma entramos en cambios y 
oc mpn moa todo do lo concerniente al gremio, pues 
ssldrán bien complacidos. 
NEPTUNO 57. 3301 8-17 
Mas qu© ganga 
Se vendo un plato ccsl nuevo fabricante de Boisso-
lot. además 4 jarrones adorno y nna redoma de au-
mento. Puede verse á todas horas del día Neptuno 
n. 181. 3286 8-17 
B I L L A R E S 
Se venden, compran, componen y vistea: se recibe 
de Franela paños, bolas, vapores y todo lo que con-
clcrr e á billares. Bernaza BS, tornería de José Forte-
7.a. viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha 
3193 28-15M 
DE M O I M B I I L 
¡ I M F B E S O B E S I 
En 18 onzas se vende una magnífica prensa " L i -
berty" n. 4, y á 60 cts. billetes la Ubra, hay 150 de 
entredós y 100 de leoturita. Amistad 79. 
3233 9-18 
S E V E N D E 
un magnífico molino para moler café y cuarenta y 
ocho liases de doce pléa de largo por tres pulgadas de 
diámetro: Inquisidor n. 15. 
3083 16 ISMz 
PASTILLAS C O M I D A S 
D E 
ASTIPIBINA DEL DOCTOR JOMSON 
(20 CENTIGRAMOS CADA UNA) 
L a forma MAS CÓMODA » eficaz <to administrarla 
A N T I P I R I N A para la curación de 
JAQUECAS, 
DOLOBKB EN OBHEBAL, 
DOLORES BEUMATIOOfl, 
DOLORES DB PARTO, 
DOLORES POSTERIORES AL PARTO 
(EKTOERTOS.) 
Se tragan con un poco do DRUS, como una f í 'dora. 
No se permba el sabor. No tienen oublorta que dif i -
culta su obsorcióo. 
Un frasco con 20 paetlllas ocupa menos lugar que 
uu reloj do bolsillo 
De venta: DROGUERÍA DB JOHONSON, OBISPO 
NUU. 53, Sarrá, Lobó y on todas las botica*. 
O402 25 SSM 
i 
Un pomo oon l i lagí ima m-gae&ia do 
Juau J. sé Márquez á !a persuna que l leve 
á San Ignaci > 29. doto pomoa varios coa la 
marca del autor. 
3253 8 i - 1 6 8A-16 
E Í J MAS T J T I X J 
ó Ingenioso desonbrlmlento en el com-
pn«8to titnlado 
Alinionto sasio, nutritivo, que conviene í» n.Bos, j ó -
venes y anciavxis, pues -.i•.•no los elementos necesarios 
á la vida y qun acampanado do un gusto exquijito es 
soportado fícUraente por todos los estómago». Voso-
tras, madras quo taotó stif í* para allmenfá - vuestios 
hijos, ensayad este preparado y bendeciréis á sur i n -
ventores. Ánciunoí, convalo .lentes. Jóvenes endebles, 
nada podií * veniros á proporcionaros los medios de 
rnonperar vuestras faerzis tan bien como el Maltcd 
MLk superior á la leohi condrnsada - á cuantas pre-
paraciones de este género no conocen hasta el dia. 
Preguntad & vuestro facultativo y no pedrá de se-
guro recusares F U aprobación. 
PUNTOS D B V E N T A . 
Droguerías L a Reunión y La Central—Depósito 
pr inc ipé , Farmaroia Galiana 101. y en lo - siguientes 
puntoi: Farmacias Obispo 27, O'Eeilly 33, Salud 24, 
nionie 412 —Aimacenei de v i reres: L a Vi&a, Reina 
21; 2* Viña. Campanario otqnfna á Noptuno; Goba-
CataluQa. Galiano 97; Cooperativa de Consumo, Ga-
ll*no Pl; La Flor Cabana, Galiano 96; Méndez y C?, 
O'ReUly 92 Cn 427 28-17m 
i A S N E S I i 
D E G O N Z A L E Z . 
El fallo de la opinión se lia proHnneia-
doá favor de la Mngrnesia eferves-
cente, carmitsí'tiva y purgante 
del D r . Ctanzáles. El gasto agra-
dable que tia»-e, lo bien que ee conserva, 
Bupreclo cómodo (Un peso billetes el pomo) 
y los bneuos resultados qae da en la cu-
ración de los vahído», pesadez de 
cabeza, aliento fétido, náuseas , 
eructos agrios, acedías, vómi -
tos pertinaces, flato ó có l icos 
intestinales, diarreas, indiges-
tiones, mal de piedra, íístrefil-
miento, mareo en las navega-
t ÍOUÜP, &« , la ba-ien una medicación 
útilísima. Sn nirgima cata debe faltar 
c u poüio áe Magneeie. del Dr. González, 
que ea ademán un porgante fresco, siem-
pre á la mano para evitar el desarrollo 
de muchas enfermedades. Se prepara 
v vende en l i 
O T I C A . 
A g u i a r 1 0 6 — H a b a n a , 
y en la botica E L A C ^ Ü I L i \ D E 
ORO. Moiite44, y botica Í . A F ® , 
Galiano esquiar íl Virtudes 
C—130 13 IPMz 
POMOS ANTIBLENORBAHICA, 
sfgán fórmula dol ;8pi>oiali-tta DK. D . R d M O N 
G A B G / N T A . 
No canea al eató.ui.go, la tjmctu sin repegaancia 
laa personas de püihdar muy dolluado. Vointa años 
d 1 éxito constante, acreditan qae es Infalible para la 
ourncita de la Blenorragia. Gonorrea. ( Purgacio-
nes) Leucorrea, (Flores Blancasj, & & 
No ha dejado de cn.crse uno sólo de io* que la han 
Ufftido iigntendo a', p é de la letra laa ing'.nioclones 
que á oada frasco aooaipafian Piejio: 81-50 B po-
mo. Depósito, D.-<-gn-i ía y Farmaoia LA. R E U -
N I O N Ten íea t e -Ee j 41 0 « T inta, en las boticas 
acreditados. C 434 Mro. 19 
A N T I B U i l O S A 
D E L 
I D O . D. JDAN J O S E MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas qua ambiciosas, han trabajado, no j a para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, 
no compiten con la nuestra, porque oste es el rebulta-
do de los oonoclmlentos de la ciencia dni hombre que 
U potéa y del invento; sino de los íals fioadore» que 
aún ee más grava. 
L A M A G N E S I A D E J Ü A N JOSE MAKQÜKZ, 
qae IB la única qne produce IOJ efecto', que se traso'-ii, 
í almicmn tiempo la quo rn autor, dnico y exclusivo 
llene priviifgio dt» ipvonció.'"dado por el Gobierno 
Snpremo ve'ls fÍHflióa . nra todos los d>rnÍEÍod espa-
fioVg, es tatahóii la qne no d be ooi.faodiíte con otra 
alguna. 
¡Ojcl s e d e t * } . ? £ ¿ t a a i c e , 
F á b r i c a j S a a I g n a c i o 2 9 , H ^ B A N i . 
801 alt 
S E I S T O E E S P A S A J E R O S . 
Peimauenta euit ldo de tabacos, olgarroe 
y picadura de todaa laa fábr icas . 
Boquillas, Mecharos y otras novedadea, 
prepias para regalo, y ÚQICO dep5alto de los 
selectos tabacos "Marca L a Soíia. '" 
Sa desafía toda competencia en 
1 6 M E R C A D E R E S 1 6 
Sf43 Si-23 8d-3ab. 
C O B R E V I E J O . 
Se vende un lote da 700 quintales de cobre y bronce 
viejo, por partidas, á elección del comprador: muy 
barato. Mercaderes 2, escritorio de Hamel. 
8547 4-23 
LK Q I A F E N I X Y E L A G U I L A , BE V E N D E ¡n la mayor parta de las bodegas, ferreterías y bo-
ticas. Depósitos Obiipo, y Monterrate n . 4}, Aguila, 
y Reina, Muralla Botica Sta. Ana. Tiene más de 20 
aplicaciones más ventajosas que el jabón. Se solicitan 
agentes por todos los puntos de la l i l a . 
3511 4-23 
SBCÜBRIHIWIO 
HO MAS ^ 
| * O I M V O C L É R Y — s e vendo en todas{¿Í¿ 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior á todas laa domas por su 
natural fragancia. 
Célebre Agua de 
LAYÁNDÁ INGLESA ATKINSON 
y otros perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persis» 
tentes olores. 
Fasta Oriental DeQtilricaAtkiQSOQ 
sin rivál para limpiar, hermosear y pre-
serrar a los dientes y á las encias. 
Se tenden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobro una " Lira de Oro " 
con la Dirección entera. 
LAIT AHTEFHEUQuE 
dir-ipa 
R E M E D Í O S 
L E R O Y 
Pefylsrti ta FBÁHCIÁ, AMÉKICá. 
UPABA, BRASIL ea donde 
•st&a Mtsrizados por W Cantee é* Mfftaw 
e o o B t i t n y e n & o , permitiendo cuidarse 
•olo, con poco gasto y pronta curac ión. 
Expele pronlamenta los humores, la 
b i l i s , flemas viciadas quo causan y 
entretienen Us enfermedades; puri-
fica la sangre y prasenra de reinci-
den cío. 
P i i r y a t i v o s L e Roy 
L I Q U I D O S 
• 6SAD6S, dosados s e g ú n la edad, con-
viniendo sobre todo en las — 
dados O r ó a l o e a . 
P i l d o r a s L e R o y 
X x t r a o t o oonooEtrswSa de Ice Ste-
snedioa n q o l d o s , pudiendo reempU-
ía r loe en las personas á quienes re-
pugnan los purgativos l íquidos. 
Son soberanos contra tí AatMt, 
C o t a r r o t G o t a , J Z e i s c t a H a t » * , 
T u m o r o o , VUserae , P é n C i O a « e l 
a p e t i t o , OeUenturao , C o n g o » -
t í o n c o , B n f e n M e O a d o a « e l J3 Í -
toda producto que no lleve Us s e ñ a s da U 
COTTII,ftriiáil#iiy 
R w o d e S e l n e , 6 1 , P A R I S 




Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es nn nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse nn baño delicioso é higiénico, y 
nn agua do tocador magnifica. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, her-
mosea j suarizá el cutis y como refrescante 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y vrineipales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, ü lm s/D. 
Depósitos ea la H a b a n a : JOSÉ SABRA; L0B£ j CN 
GRAINS 
docteon? 
E R D A O E R O S G R A N O S D E S A L U D D E L D ^ F R A N C K 
A p e r i t i v o s , E s t o m a c a l e s , P u r g a n t e s , D e D u r a t i v o s . 
«Contra la T A X , T A . de A P S T Z T O , el E S T R B Ñ I M I E Ñ T O , la Jü .QtTXOA_ 
£ los VAHÍDOS , las c o w G E S T i o a r E S , etc. 
i * I D o s l s o r c l i n a r i a : 1 , 2 ÉL (3 G - r a n o s . 
0 Verdaderos cn l^ ivayTTyy»y^i ' l» l ' ' iV? y la Arma A . R O U V I É R E on encariudít 
En PARIS, Farmacia &SSB07 
DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES F A R B £ A G I J t S 
I N J E C T I G N C A D E T 
S in otro medicamento 
P A R I S — 7 , B o u S e v a r d J í e n a i t i , 7 — P A R I S 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
J A R A B E ANTIFLOGISTICO DE B R I A N T 
P A R I S , Farmacia B R I A N T , 150, calle de Rivoli, P A R I S 
Los méd icos mas cé lebres de Par ís recomiendan desde hace ya mas de 
50 a ñ o s el JARABE DE BRIANT como e l medicamento pectoral cuyo 
sabor es el tnos agradable g cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—£síc Jarabe no fermenta nunca. 
Exijaso el prospecto redactado cn nuevo lenguas y la firma muy on claro dol inventor :\ 
.Depósito en todas las principales farmacias de fVancia y del Estrangcro. 
AUBERGII 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio S.COO frincos 
Exposiciones Unirersales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Aprobado por la A c a d e m i a do M e d i c i n a de P a r í s 6 Inoertado en la Coleceion 
oficial de las Recetas legales, por decreto min is to r la l de 10 de marzo 1854. 
« P o s é e u n a i n o c u i d a d c o m p l e t a , u n a e f l c a c i d a d per fec tamente c o m p r o i a d a e n l a 
<:. G r i p p e , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , R o x n a d i s o s , T o s é I r r i t a c i o n e s de l a G a r g a n t a , 
« se asegura a l J a r a b e y á l a P a s t a d e A u b e r g i e r , u r n a g r a n l a m a . » 
(Tomado del F o r m u l a r i o deM. BOUGHARDAT, profeior d« la Facsltid de Hédlcln» de Paria.) 
Venta por mayor: C O I O A R y 0% 2 8 , rae S t - C l a n d e , P a r l a . — Depósitos en las principales Farmacias. 
ENFERMEDADES NERVIOSAS 
C Á P S U L A S de i D o c t o r 
Laureado c'a la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n í o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades s iguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A f e c c i o n e s d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a 
A l u c i n a c i o n e s . A t m v U m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para ca lmar las exc i tac iones do toda c lase . 
1154 Cada frasco w Hcomnañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C a p s u l a s al B r o m u r o de A l c a n f o r 
d e C L I N Y Cia de P A R I S qne se hallan en las principales Farmacias 
y Droguerías. 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES de laa VIAS RESPIRATORIAS 
B O X T X f c G - E S . A . U ' D 
(del ilquítran de haya) y de A C S S T K de S Z & a s O de S ü c a X A O P U S O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paris 1878 
B O U R G E A I I D , Farmacéutico de 1» clase, Fairicante de cápsulas blandas, Proyeedír de los Hospitales de Parta 
„ PAniS, 2 0 , CALLE RAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aetitt) crcosotizadoa, las solas experimentadas y empleadas en los HocpIUlaa 
do Paris por los Doctores y Profesores BOUCUARD, VÜLPIAN, POTAIN, BOCCIIDT, etc., han dado resultadas 
tan concluycntcs en el tratamiento do los Enfermedades del pecho y de los bronquios. Tos, Catarros, eto- que loa 
Módicos do Francia y del Estrangcro laa prescriben exclusivamente. 
Como garantía se deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la fírma del D' B0URGEAUD, ex-F'délos Hosp.de FaHi 
Ycasooirroapecto. Depósitos on /a Habana : J O S É S A R R A , y cn las principales Farmacias y Urognoriai. 
d s l o s E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s p o r el 
Buen éxito demostrado pop 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA. LA. CURACION DE 
l U p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
M i s t e r o - J E p i l e p s i a 
I t a i l e d e S a n V í c t o r E n f e r t n e t l a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a J E s p i n á l 
D i a h e t i s A z u c a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J T a c q u e c a s 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r m a t o r r e a , 
Se envia gratnilamente una InstruoBion impressa, muy interesante, á las personas qne '.a pidaa 
II H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DROGUERIAS 
A LA REINE DES FLEURS 
P I V E R e n 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
E x t r a c t o ai Coryiopsis dei J a p ó n 
P E R F U M E S E X Q U I S I T O S ; 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a <Jv Bencrai 
C y d o n i a do Ghi> 
Stephama ¿ ' A i v - s t , . ^ ^ 
Hel io t rope ljlaj»;c _ Gardenia 
Bouquo t de l ' A m i t i ó - V h i t o Ros© o l Kcsw^ ' l ik - Po ly f lo r o r i en ta l 
Br i se de N ica — Sougi ie t Zamora 
da todos los 
Olores 
